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BRAEíLlA,3 (UPI) --- O P�esidente da Reoública baixou clec reto declarando de calamidade pública a situação rvo s áreas servidas pe lo sistema de transportes rodoviários integrados
pelas rocíov í

o s Presidente Dutra e caminhos vi zinhos que poss-o rn oferecer escoamento de trá fego, nas regiões atingidas pelas enchentes. O mesmo ato liberou a verba de 15 bi Ihões e rrue i o

de cruzeiros para socorro aos flagelados e trabalhos de recuperaçãO'-dos locais mais atingidos peJas chúvas. O Pr-es i clerrtc vclo República autorizou, ainda, o trabalho nas emprêsas afeta­
das pelo r-o c i orjo rrre rtto de energia até as 23 ho ros, garantindo o descanso semanal dos operá rios em outro dia do semana.
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}_3RASÍLIA (V. A.) - o Presidente Cas­

tello Branco assinou o Ato Complementar rrr ,

34., que modifica a legislação sôbre o Impôs­
to de Circulação de Mercadorias. É a seguinte
a sua íntegra:

.:� Considerando que a con­

cessão de isenção, reduções e

outros favores fiscais, no que
se r-efer-e ao Impôsto Sôbre
Circulacão de Mercadorias
coriatãt.uí matéria de relevante

. jnterêsse para a economia na­

cional e para as relações inte­

restaduais;

Cunsiderando que o artigo
213 da Lei n. 5'.l72, de 25 de
outubro de 1966, já previu o

regime de convênio entre esta­
dos para o estabelecimento de
a l íquot.a.s uniformes do Im­

pôsto de Circulação;
Considerando que os con-

vênios já ce1ebrados pelus go­
I vernos do Nordeste e da Re-

ercado
34

.

do -Govêr",··-;--,_c-

-

gião Centro-Sul dispõem sô or e
politica comum em m.atéria de
isenções;

-

Considerando, entretanto que,
por motivos relevantes de in­
terêsse nacional faz-se neces­

sário dar plena efetividade à
solução cunvencional do pro­
blema da harmonização das
politicas estaduais de isenções

I e reduções de Impôsto Sôbr�
; Circulação de Mercadorias.

I Consi&erando, ainda as de­
mais conclusões da reunião
de Secretários de Fazenda dos
Estados e Municipios das ca-

.

pitais, realizada no Ministé­
rio da Fazenda entre 23 'e 25
de janeiro de -1967, resulve bai
xar o

-

seguinte ato _complemen­
tar:

Artigo 1° ._ Os Estados e

Territórios situados em uma

mesma região Geo-econômica,
dentro de trintá dias da data
da publicação dêste ato, cele-

,
brarão convênios es'ta.be teoerr­

I do uma politica cumum em_

'matérias de isenções, reduções
ou outros favores fiscais, re­

- lativamente ao Impôsto Sôbre
Circulação de Mercadorias. _/

preço minimo . fixado pela au- I quias e empr-êsa,s concessioná­
toridade federal e

detzido
rias de serviços públicos;

das deepesa.s _?e transpor e,
.

se VI _ Demais formas de for

guro e corn íasõ es v

•
.

necimento e trabalho, com ou

Alteràção 6a _ No artigo 58 sem utilização de máquinas.
.substitua-se' o inciso 11 do § ferramentas ou veiculus".

segundo e à.cr-esce.n te-se qua- Alteração 8a Substitua­
tro raovos parágrafos da se- se o § segundo do artigo 71 pe-
guinte forma: lo seguinte:

� ,2° § 2° _ Os serviços a que se

11 _ Ao industrial ou co- refere o inciso IY do parágra
merciante =» dista, 'quanto fo a.n.ter íor-, quando acompa­
ao impôsto a. ,. .Ldo por comer- dos do fornecimentu de merca­

ciante varejista, mediante a- dorias, serão considerados de
créscimo: caráter misto,. para efeito de
A) _ Da margem de lucro aplicação do disposto no § ter­

atribuida ao revendedor, no ceiro do a.r-t.ígo 53 salvo· se a

caso de rner-ca.d.or-í a.s corri pre- prestaçãu de serviço constituir

ço máximo de venda no vare- seu objeto essencial e contri­

jo marcado pelo fabrkante ou buir com mais de setenta e cin
fixado pela autor ida.de compe co por cento da receita média
tente; 7 mensal da atividade".
B) _ De percentagem de 30 Alteração 9a ...:...._ No artigo

por cento calculada sôbre. o 72, substitua-se um riôvo inciso

preço total cobradu pelo ven- da seguinte forma:

dedor, nê3te incluido, se inci- 11- _ Nas- operações mistas
dente na operação .o impôsto a que se refere o § segundo do
a que se refere o artigo 46 nos artigo arrter-íor , caso em que o

-

demais casos". impôsto será calculado' sõbre
§ 4° _ Os â.r'gã.os de admi- o valor total da operação de­

':'1istração pública, centralizada duzido da parcela que serviu
� as autarquias e empresas pú de base ao cálculo do Impôs­
'o l ica.s , federais, estaduais ou to sôbre Círculação de Mer­

municipais, .que explorem ou ca.dor-í as , na forma do § tercei
mantenham serviçus de com- ro do artjgo 53".

pra e revenda de rner-c.a.dor
í

a.i-
_ Na execução de obras hi-

JÚ de I venda ao público de mer dráulicas ou de construção ci­
:adorias de sua produção,- ain vil, caso em que o impôsto se­

da que exclusivamente ao seu rá calculado sôbre o preço to­

pessoal, ficam sujeitos ao ro- tal da operação, deduzido das
colhimento de Impôsto sôbre i��rcela:s oorírespondentest
C'irculaçfiJ_) de Mercadorias". A) _ ao valor dos materiais

§ 5° � O encarregado de adquiridos de terceiros, quan­
estabelecimento dos órgãos ou do fornecidos pelo prestador
entidade.s previstos no parágra dos serviços;
fo anterior que 'autorizar a B) - Ao valor das subem­
sa;da ou alienação de merca'- 4 preitadas, já tributadas pelo

_

doria sem curripr
í

rneri to das
í

rnp ós t.oe.
. obrigações, prinCipais ou aces- I AI��ração 10a _ Acrescente­
sórias,relativas ao Imoôsto sô I se .a.o parágrafo único do ar­

bre Circulação de Mercado- "I: tigu 77 a seguinte'- expressão:
rias, nos terrnos aplicável fi- "nem se� calculada em função
car� sylidariarnente responsá- I do capital das errrpr-ês.as>". -

vel por essas. oor-í ga.çô es v . Artigo 4° _ O disposto na

§ 6° _ No ca.so do inciso 11 alteração .primeira do' a.rttgo'
do artigo 52,' contribuinte é _ terceiro quanto às mercado­

qualquer pessoa juridica de di rias estrangeiras não se aplica
reito privado, ou emprêsa in- às importações já

-

contratadas
àividual a ela equ ipar-ada., ex até à data da publicaç-.ão· des-
c lu

í

das as concessionárias de te ato.
-

serviços públicos e as socieda- Art.ígo 5° - O dispostu nas

des de ecunomia mista que e-' alterações segunda setima e

xerçam atividades em regime-
I r:o_

na _ qua.rij.o a.s obras
_ hidr�.u­de monopólio instituido- por hcas ou de construcao CIvil

lei'''. áp-1ica�·sª: ':. -

�

-

� 7° - Para OS' efeitos . do I às ·obras- contratadas - a
- �parágrafo anterio-r ,e'quipara- partir da vigência dêste ato'�
se a industrial as empresas de II _ às obras contratadas
prestação de serviços' _ anteriormente à vigência dês-
Alteração 7a .- Substjtua-se te ato, desfie que o

_ prestador
o § primeiro do artigo -71, pe- do serviço àcurde com á en­
Io seguinte: ,.-A- tidade contratante a reVF,ao

� 1° - Para uS efeitos dês- do preço contratado 'para efei-
te artigo considera-se serviço: to, de reduzi-lo do montante
I _ Locaçãu de bens móveis do impôsto a que. estal';ia su­
II - A locação de espaço em jeito.

bens imóveis, a titulo de hos- Artigo 6° _ O disposto no ar

pedagem ou para gu-ardEi de tigu' quinto do decreto-lei nr.
bens de qualquer natureza; 28, de i4 de novembro de 1966

- III - Jogos e diversões pú- não se aplica a.Q café torrado
bEcas; destinado ao con·�umo interno
IV _ Beneficiamento, con- bem assim as suas, prepa�a-­

fecção; la_vagem, tingimento, ções.
.

galvanoplasta reparo condicio Artigo 7° Para efeitó do
namento e operações similares disposto no § segundo do ar,­

quando relacionadas com mer tigo quarto do Ato Complemen
cadorias não q,estinadas à pro tar nr. 27, a compara'ção to­
dução industrial ou à comer- mará por base a aliquota pre­

vista ao mendonado artigo 4°
cobrando-se -separadamente, o

acréscimo estabelecido no ar­

tigo sexto do Ato Cumplemen­
tar nr. 31

.. correspondente à
quota devida aos Municipios.
Ártigo 8° _ O artigo tercei-

ro do Ato Complementar rrr .

31 passa a vigorar com a se­

guinte redação:
Artigo 3° _ A entrega a que

se refere o artigo an terior se­

rá efetuada da seguinte rorma
I ._ No caso de an:tecipa­

ção ou deferimento do impôs­
to que importe no seu recolhi
mento em municipio diferen­
te do da localização do contri­
buinte substituido, a

_ entrega
será efetuada até o últimó dia
do mes seguinte ao em que se
efetuou o recolhimento.
II - Nos demais casos,

entrega será efetuada pelo
próprio agente incumbido da
arrecadação, dentro do prazo
máximo de tres dias a partir
da data de recolhimento.
Artigo' 9° _ Ficam estabele­

cidas as seguintes a.Iíquot.a.s
máximas para cobrança do im
pôsto municipal sôbre servi­
ços:
I _ Execução de obras hi­

dráulicas ou �de construção ci­
vil _ até 2 por cento;
II - Jogos e diversões pú­

blicas _ até dez por cento;
III _ Demais serviços - até

cinco por cento;
Parágrafu único _ O Go­

vernador do Estado da Guana
r

bara, o Prefeito do Distrito Fe
deral e os demais prefeitos dos
demais municipios baixarão os
atos necessários ao cumpri­
mento do dispostu neste arti­
go, reduzido na tabela do Im­
pôst.c. sôbre Serviços, as ali­
quotas que excerem os limites
estàbelecictos. /

Artigo 10 - O Impôsto sô-
bre Circulação de 1\.1:ercado-
rias incide: _ \

I _ Sôbre a sa.í da de mer­

ca.dor-ía.s destinadas' ao merca
do interno e pruduzidas em

estabelecimentos industriais
cortao resultados de corrcor'r-êri
cia para pagamento em divisas
conversiveis provenientes de
financiamento a longo prazo
de institui�ões ---financeiras in­
ternacionais ou ent-idades go­
vernamentais estrangeiras.-
II _:_ Sôbre a entrada de

mercadorias nu estabelecimen­
to da emprêsa adquirente, -

quando importada do exterior
e destinadas a fabricação de
p�ças, ,.máquinas e .equ

í

parnerr­
bo.ct _l?-PU":'ii\.- _

{) me.r<;;,aô,o 'nterno c')
mo

.

resultado de concorrência
interhaclonal� com participa­
ção da indústrIa du pais, con­

tra pagamento em divisas con
versiveis provenientes de .fi­
nanciamento a longo prazo
'de i:p.stituições financeiras in­
ternacionais ou en tid,ades go­
vernamentais estrangeiras.
Parágrafo único _ No caso

de isenção prevista no inciso I
dêste artigo, serãu mantidos
os oréditos fiscais da empresa
industrial, correspondente aos

cõnsumos necessarios à produ­
ção das'mercadorias menciona
das no referido inciso.

\

Artigo 11 _ poderão ser co-
-

brados' no exercicio de 1967 os

tributos institui,dos pelos mu­

nicip:os de conformidade com

a lei número ".172, de 25 de ou

tubro de 1966 e alteraGões pos­
t.er] ores. cu.; as leis tenham sido
publicadas até a data da vigên
cia dêste atu.

Artigo 12 _ Este ato entra
em vigor na data de sua pp.bli
cação, ficando revogadas as

disposições em contrário'.

ANO' XLIV. 10.019JOI NVI LLE, SÁBADO, 4 DE FEVEREI RO DE 1967
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Foli-es Cariocas , ·rão Carnaval
'Tranqüilo

/

e oito Bem Po�liciad
,

RIO, -3 (UPI) --o o folião carioca terá nm dade, para onde deverão ser enc.a.rnirib.ados to-
'Carnaval tranqüilo. Para evitar os atropela- dós os menores .abandonados ou perdidos.
mentos .do ano' passado, um plano suprime a

Polícia Montada, colocando tôdã a Polícia Mi­
litar em ação. Durante os quatro dias de Car+
rrava l, 24 mil homens estarão policiando as

ruas do Rio de Janeiro. Os hospitais perma­
necerão de pron�idão, enquanto 37 ambulân­
cias estarão p-rontas a atender a qualquer cha-

.. .- ..

SI( DI :iI

Delendend
IBatista :Ramos Eleito Presidente

doa 'Çâmar.Q 'dos Deput.ados
BRASÍLIA, 3 (DPI) -.o-s deputados da no­

va -legislatura da Càmura ,F�deral prestaram seus

juramentos ontem em Brasília prometendo "guar­
dar a CÓ::t:lstituiçã-6 vigente. A bancada oposicionis- -

ta, COHlposta de 134 representantes, ressalvou, con­
tudo, sua disposIção ·de restabelecer .na ,nova Carta
todos os princípios de cunho -eminentemente po­
pular e nacionaJista, que constituíram� sempre o

programa do M.D.B.

S.UGERIRA E,MENDA
BRASÍLIA, 3 (UFI) O

Deputado Evaldo 'de Almeida
'Pinto' conÚrmou nesta capi­
tãl que apresentará em. prin­
cípios de Março, emenda à
nova Constituição, dispondo
sôbre o restabelecimento da

autonomia nas capitais dos
Estados. Afirmou . o parla-
'mentar que as nomeações de
prefeitos. das capitais previs­
tas na Lei Básica, constitui
deplorável retrocesso, pois
representa um' dos f.at6res a

mais de marginalização do
eleitorado.

SENADO fTEM 23
NOVOS· MEMBROS

B-RASíLIA (V.A.) - O Senado Federal es­
t'êve reunido sob a·pres·dência do Sr. Moura An­
drade. A sessão, a primeira preparatória da la.
sessão legislativa ordinária da ç,a. Legislatura�

, -foi iniciada às 14,30 horas.
.

_

Na oportlJ-nid�de, p�es_ta- f tr?uio. Portela (PI>,
-

CIOdO-1ram o c-ompromlss-o regImen- mIr Mllet (MA), ..Tarbas Pas­

.tal, assumindo _Q exerçício sarinho (PA>, Alvaro Maia,
dos seus respectivos manda- (AM) e Adalberto. S�na. ,;tos os segUIntes senadores" (AO). -

eleitos a 15 de novembro 6e
-

'O's
-

parlamentares foran!.
-.66; Guid0 Mondin (RGS), convidados individualmente
Celso Ramos (Se), Ney -_Bra- a prestar o COmpromISSO e

g,a (PR>, ..João Abrão- (GO·),.,fizeram -o segllinte.jurameh-
Oorréia da Costa (MF)(Gar<! 10-:

.

.

.

--

valho Pinto (SF), Milton-IC�mpos (M.O), Mário Ma-r- "Prometo g:uardar a Consti-­
tins (GB )', Paúlo Torres tuição Federal, as leis do
(RJ) , Carlos Lindembel;5 País, desempenhar leal e

(SE), Teotônio Vilela (AL), fielmente o mandato de se­

João Cleófas (PE.), Rui Car·· nador que o povo
_

me confe­
neiro (PB), Duarte Filho riu, sustentar a união, a in­

(RJGN), Paula Sarasate e tegridade e a independência
Menezes Pin'lentel (_ CE), Pe- do Brasil".

.

IVO, LIBE'RO·U
AUXíL O AO CORPO
DE BOMBEIR.OS

ao -Corpo de Bombeiros, bem

I cumo determinado estudos vi-

I· sando atender às reivindicação
das autoridades mun cipais no

sentido de que o nôvo prédio
Que abrigará as in$�alações da
Coletoria Estadual seja cons­

truido em área destinada ao

futuro Centro Cívico de Join-
vine.

\

O Sr. Curt Alvinu Monich,
demonstrou-se entusiasmado
com"a pronta atenção .. do Go­
vernador e observou: _ Com
um governante assim e fácil'
v:31umbrar-se um -maior ritmo
no prOÓ;l'['s.C::o de' noss� trl·l'rl.

Dirigiram-se à Capital do

Estado, dia
. primeiro do _ cor­

rente, os srs. Curt Alvlno Mo-

_ nicho presiden�e da Câmara

Municipal e Ewaldo Eichholz,
Presidente du Corpo de Bom­
beiros Voluntários de Jojnvi1-
1e, quando foram receb�dos em

aUdiência pelo Exmo' Senhor
Governador do Estado.

'

O Sr. Ivo Silveira, ('om a­

quela atençãõ que o define e

earacteriza; recpbe,'l os duis
joinvilenses no Palácio da A­

gronômica, . tendo ordel1:ado de

imediato o
-

pagamento de im-

1 nr1 ;nrin de rirL pelo F.�t. dn

NúMERO

BANCOS'FECHADOS,
SÃO PAULO, 3 (UPl) - As rep�rti<?ões

públicas estaduais terãà ponto_facultativo rios
dias 6 e 7, segunda e têrça-feira de' C'a.rnaval ;
conforme ato baixado pelo Gove-rnador Abreu
Sqdré. Os bancos somente -reabrirão ,ciuarta-

cializaç�o ;
V - Execução por adminis-­

'tração ou empreitada de obras
h:idráulicas uU de construçã.o
civil, excluidas as contratadas
ccnn a União, Estados, Distrito
Federal e l\/Iunicipios,' autar-

a
BATISTA RAMOS.
BRASíLIA, . 3 - (UP!) L

Mais uma vez o Sr. AUlO
Süares de Moura Andrade
elegeu-se presidente 'd'O Se­
nado. Obteve '56 votos con­

tra dois eni branco e Lm

destinado ao Sr. José CâneÍ­
do Ferraz. ·0 viee-presidente
Nogueira da 'Gama declarou
eleito o Sr. Moura Andrade,
que en'1. seguida pr·e3tou o

juramento de praxe. A. elei­
ção da m'esa da Câ.ri�ara
deu-se esta manhã, às ln ho­
ras. Inicialmente o presi­
dente foi eleito por votação
nominal seguindo-se a elei­
ção dos demais rnembros. O'
Sr. Batista Ramos 'era o úni
co cándidato à presidência,
_Os' novos deputados fed-2ra�:s-
eleitos a 15 de Novembro
prestaram ontem seus com­

promissos na Câmara Fede­
ral. Trezentos e- trinta par­
lamentares estavam presen­
fes à sessão, aberta às 15;30 e

encerrada às 15,50 horas_
Também na Guanàbara os

novos deputados estaduais
prestaram seus compromis­
sos na tarde de ontem. Ho­
j e serão escolhidos os novos
membros da __assembL�ia ca­

rioca. É tida como certa a

reeleição do ,Sr. Augusto­
Amaral Peixoto para a pre­
sidência-<

Nogueira da Gama, do.MDB
de Minas Gerais, para a pri­
meira vice-presidência
Gilberto Mar�nho, da. AR.E·­
NA da Guanabara, para a

segunda' vice-p'residência
Dinarte Mariz, da ARENA
do R.io Grande do Norte, pa·-

-

ra prirn'eiro secretário -'- Vi-·
torino Freire( ,da AHENA do
Maranhão, para segundo se­

cretário e Edmundo Leví, do
MDB do Amapá, para a ter­
ceira secretaria. Alteraeão 5a _ Acrescente­

se ao artig--o _
53 um nôvu pará­

grafo. com a segu:nte redação:
� 5° _ Nas o""JArações de

venda de mercadorias aos a"­

gentes enca.rregados da exe­

cução da politica_de garantia
de preços minimos, a b'ase de
cálculo é o va]or liouido da

operação, assim entendidu o

LEI DE SEGUR�NÇA

RIO� 3 (UPD -:- ° Minis­
tro l'vfedeiros e Silva, da
pasta da Justiça, afirmou
aos jórnalistas

-

que somente
após

-

os festej os c-arnavales­
cos é que iniCIará a" elabora­
ção

-

da nova ILei 'de Seguran­
ça Nacional. Afirmou ainda
que a' nova. Lei deverá. ohe·-:"
decer os princípios da legis­
lação moderna e contará
com subsídios retirados da
nova Con�tituição do �aís .

A nova Lei. segundo aipda
o Sr. Medeiros e Silva, 5erá
decretada e colocada em vi­
gor dez dias antes da posse
do Marechal Costa e Silva'
na Presidência da \ Repúbli-:
ca.

ales'ra
S�bre r_

associação' Comerei
n·zêlção das Emprê.sas

JORNALISTA VINÍCIUS DE MACEDO TECEU I
te dos trabalhos, iniciou-se,! ressa_.1tando a necessidade da

-- __
o

- . ._ logo em segUida, os debates, aplicação da mais moderna
.. sôbre o tema apresentado. I técnica organiza-cional no

1 Com o auditório bastante 10- parque mariulatureiro nacío-
tado, tornou-se -

vivamente
I
naI.

interessan.te a segunda par- Encerrando os trabalhos
te. I

o Sr. Felinto Jordan, presi-
As pergunt'as versaram sô-I <:lente .da A<=:'IJ , .recebeu· do

bre os mais variados 'aspec- J,or.r:alIsta VInIcIus os agl.��­
tos do temário, tendo o En- aeclmentos, �m _n0Ir?-e da

genheiro Saint-Clair respon- ) E.::RIT OrganIzaçao de En_l­
dido todos os problem'as 1e- % pIesas S-A, pel� col�bora�ao
vantaçlos pelos argUidores.' ., �ess9al d.o pres�d_�D:te 'F�lm­

, ,., .' -' '., '." ., _. to _.J9rdaru_,·prestlglando a p_a-
Complementando, o Jor- lestra com sua presença 'e

.nalista Vinícius de Macedo
'-

facilitando ainda, o local
teceu considerações sôbre a para que a mesma se realí-

1 atual situaçao da indústria" zasse.
.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A. ATUAL SITUA-

VISITOU SODRE f_��40 DA INDÚSTRIA NACIONAL

Mb·UR.A ANDRADE IBRASíLIA, 3 (UP!) -

Com 56 votos -e urn. apenas'
contra, o Sr. Aura Soares de
Moura Andrade foi reeleito
.ontem preside'nte do Senado
Federal Es.tao.é a s-:,tirpa -ve_z'�_
conse�utiva que o Sr. Mou­
ra Andrade ocupa -o cargo"
Para os demais postos da
mesa foram eleitos Camilo

SÃO PAULO, 3 '(UPI)
O Governador -

Abreu Sodré
recebeu hoje a

.. visita do

dí-Iretor do Departamento Eco-
nômJ.co do BID. O' Sr.
Abraão Vitt veio a S�o Paulo
para fazer lIma: análise da
situação econômica paulista:'
e examinar programas da
atual administração do Es­

i tado.

Palestra na' Associação Comercial e. Indu -

trial de Joinville, pelo Engenheiro Saint-Clair Fon­
toura Leite, da ETRIT Organização de Emprêsas
SIA., de São ,Paulo, sôbre adnünistração., produ­
cão e vendas.
_"

)

.-Traçando um triângulo e

1
a organização e raciona1iza­

partindo dos vértices o En - çáo de cada um dos setores

genl;?-eiro Saint-Clair foi de- básicos dà indústria.
monstrando o que representa Ter_:-minada a primeira par-

II
==------==-----------

-

=--
---

-'

II A· Reforma Administra a
"

\

iiI] (�Or(!!.� vo�r�s�dent��s!i�:�e�n�ica,��iCU1t�i
Castello Branco assinará, logo após Comunicações, Educação e Cúltura,

1'1
o Carnayal, a reforma administrati- Ciência e Tecnologia, Fazenda, Guer-

II va, prevendo a criação de 17 .lVJ,inis- ra, Indústria -e Comércio, Interjor e

térios e aindâ o' cargo de vice-Mi- Justiça-, IVlarinhu, l\!Iinàs e Energia,
-

['1.1 nistro de Estado.
-

Planejamento e Coordenação Eco-
Os 'estudos finais estão -sendo nôm�ca, Relações Exteriores, Saúde,

'Iil feitos pelo Sr. Nazaré Teixeira Dias, Trabalho e Previdência Social, alén"l

iII' president� da COlnissão Especial que do Ministério dos Transportes.

III examina o assunto. O Presidente da República po-
derá também criar a figura de Mi-

II NOVOS M'lNISTÉRIOS nistros Extraordinários para o de-

iii
.

. sempenho de encargos temporários.

III Segundo fontes bem informa- "Diretamente ligados à presi-
I das, serão os seguintes os n�vos Mi- dência da República, ficarão o Con-
� -�------�--=------�---:-�_--·_�c�,-- --

--o -
__-=-=-==--=_- --=--�-�----- ------.- _

sin da Logo Após o
Passarem a Ser 17·S

selho de Seguranç-a Nacional, os Ga­
binetes Civil e Militar, o Alto. Co­
ll'lando das Fôrças Armadas, () Es­
tado Maior das Fôrças Armadas, a

Consultoria Geral da Repúblical o

Serviço Nacional de Informações, a

COll'lÍssãb Federal de Pessoal (que
vai substituir o DASP e o DFSP.

O Ministério da Aeronáutica
s �rá dividido em civil, militar e FAB.
Ao Ministério da Justiça caberão os

2.ssuntos relacionados com a ordem
jurídica, naçionalidade�� cidadania,
direitos políticos, ga:��antias consti-

tucionais, livre exercício dos poderes
constituidos, segurança interna, ad-·
lninistração penitenciária, além de
outras tarefas. O Ministério -do In­
terior tratará do desenvolvimento
regional e problen"las habitacionais.
O Ministério das Con'lunicacões será
dividido en"l Telecon1.unic->ações e

Corr'jios. A reforIna administrativa
será realizada por etapas, à m�dida
que forem tomadas providêpc�as pa-
ra sua execução. O primeiro Minis-­

t�rio -extraordinário a ser criado se- II
ra exatamente o que vai cuidar da I!t�_X�_::UÇãO���_ r�fo����:m�n��tr��iva. _jAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HOMENS" FATOS E COISAS
f�"
...

�eS
..i

__ AUGUSTO S)·LVIO __ peitáveis pela patina dos tempos; novas, ou-

tra.s , amizades firmadas não faz muito,' em

novas viagens, novas relações. Algu.rnns destas

logo se cle.sf'az.ern em s irrrp les e efêmeros con­

venc ionaIisrrios sociais; ou t.r-as, no entanto,
persistem e se intensificam em novas identi­

ficações, mútuas, de espírito, da mesma filo­
sofia desposada, das mesmas idéias em causa .

---(0)---'
f.:: o caso clo meu venerando amigo Dr.

Hugo .Berta, do Gabinete da Secretaria de Es­
tado dos Negócios de Administração do 'Rio
Grande do Sul, P'ô.r't.o Aleg're. Retornou de
uma viagem de férias pelos países, su l+arrreri-'
canos; regressou de '''um pulinhol)"à Europa.
E rne agracia agora, o sep tuegerrá r

í

o , com êsse
soneto dedicado qqe não posso furtar-me a

t r-ansrrri t ir- aos meus leitores. Ei-lo:

vo a

.. o que será a terra ?�' -- indaga o C01�
frade Adolfo Bernardo Sch.neider, ern carta de
f irrr de ano, a rrrirri ,

-- '4ÀS vezes é uma árvore,
que plantámos e que vingou e cuja florada
nos enche de alegria de viver, às vezes é um

.

pássaro que canta, de madrugada, ou ao cair
da tarde e às vezes é uma Voz, que há rrruito

tempo se apagou, mas que sempre ainda jul­
gamos escutar, baixinho, junto aos nossos ou­

vidos � .. Terra é pois tudo o que nos prende,
que nos faz sorrir e às vezes. tarnbé rn , cho­
ràr ... "

'Outras manifestações ao crepúsculo de
1966 1J1e cbegar-arn às 'mãos .. De amigos. Co­
nhecidos. Leitores. Os nobres confrades da
Câmara Júnior, que comecei a .consubstanciar
na,personalidade jovem rrias mais que pr-orrrí s-:
sara do meu 'amigo Aldo Pereira dos Anjos,
afiançam-nos, em seu Informativo de HFim .de
.An-o

"

que es t.arnos a fazer "um retrospecto do
ario que finda ... Sentimo-nos felizes porque
não p'ermanecernos inertes; e c.u l t iva.rrros aqui­
lo que é a esperança de um mundo rrie.Ihor :

"O Espírito de associabilidade". Oxalá.' todo.s
c.orrrpr-eend.essern '0 que isto significa e, sern

dúvida, seria 'outro o paI�oraIlla rrru.nd.ial que
se rros . ap r-ese.nta",

---(0)---
Cartas, cartões, de firn r de+a.rro que, se

outras não Jrouve.sse.rn ócorridas .

no, decurso
do ano, testemunham êlos silenciosos que du­
rarrt.e-rrrais UlTI ano prenderam autor e Te it.or'e.s
de colunas específicas do Jornal. A par dessas
epístolas dos que se habituaram a ler-nos a

coluna, outras vozes, de outras cidades, de
outros Estados. Reflexos de amizades já- res-

H� 'GEÓRGE FRAN/(S

�. �i�l a. Ull1.a tradição que' data dos dias de' pio�
, neirism_� da mod�rna ciência, qs pesquisadores e

.' ':cie1J_tistás da Holanda ainda bUSCalTI desven.dar os

· 'l1:listédo� sem conta que a Natureza par�ce querer
guar;.dar _

zeIosamepfe. Em vários locais do ·país., la­

b?!�tórJqs -sui-generis e estaçõ�'s experimentais
dl,a.namente levam a cabo' pesql.llSaS de surpre.en­
dente' diversidade, que uma a um.a vão sendo in-

.çC::>1�l??i?das à vida diária.

Delitre . as _mais recentes
d.estaca-se o tràbalho que'
vem sendo realizado '" na

fá:çrica experimental
.

de

Wageningen onde, as pes­
q-uisas ,sôbre os efeitos da

.irradiação atômica sôbre
aliIriéntos 'se' revestiu de

.

: .. :. tál importância que uma

_ ,:..•,'_�r�-gy� �llridação _foi 'encar�

'regada de dar":'lhe assistên
cia· e promover sua expan­
.s�o ..

, O· trabalho nesta fábr!ca
--.- que - faz p.arte de uma

i9stit.u-ié;ão àu fundada pe­
lo EURATOM _ teve iní­
cio- há alguns meses.' Pen-

. sava�$e que, haveria urna

opda
.

de .desconfiança por
parte do público ·e ,até n'les

mo a.l1.tagonismo a qual­
quer.__ . atividade que pro-

. moy�.'?se "0 .contato de .ali-
· -mentos

'

com· fontes de ra­

';. ioS� ·atôm-icos, porém hoie
"

,e� dia às dÚvidas 'se clis­
siparam 'e até de vários la

_.I' 'dós surgiram movimentos
de apoio'.
A' ·'pr.incipal finalidade

desta fáb:ricà pilôto é des-
· 'cub�ir que alimentos p.O-
<l:e.ni

.

Cçn:1 .'s.eguranç·a ser

·:tra.ta.�Q$, .por radiação' a

fim de. melhorar sua con­
. -servaçã<:)�, ..dentro da mais
absolütá ,- s�gurança .' .

-":At� ';tgora' 0\ trabaJho- 're­
alfzaoq' môstra que;:' de'- for

, �à':,.gef�l� __ �'-as' perspeCtivas.
,de cons�:tvação de alimeh­

,
. .'tOs . por meiu da irradiaI...

_:"�..�p���!���!� �o�sr. ri�a�!�
'. �kti�, :-�i�et���r���tIlt��-b°J��'

" n� ..

·

se' dev·e .. considerar a

..��$9f;3:=�:::i/i�=
llmen'tar, Ejüret.anto,- por
ruei'o' d�sta· fábrica-pjlôto

· :à,go'r.a eip
" funcionamento,

é' . póssivel :transmitir às
organizações ·que fornecem

ou fabricalu aH.x:;oentos, os_

resUJtados
. práticos das

e-xperiências levadas a 'e­

feitu, estipulando que ti­

po de matéria alimentic-iá.
se beneficia com esta foi--
ma de tratamento.

-

A in teração entre' ra­

diação ionizante e maté­
ria Qrg,ânica tem sido estu
dada intensivamente nos

últim'os vinte anos, e os re­

sultados demonstram' que
alguns alimentos podem
realm-ente ser. conservados

pela açãu 'dos raios atômi- �

coso

Naturalmente o . homem
médi o.

.

desejará saber· de

que foram a irradiação po
de melhorar e conserva!"

as quaUdaqes intrínsecas
do.;; alimentos. Em' pri­
meIro lugar a ação. P-06
micro-organismqs que cau

sam a deter:oração dos

veg'etais logo após. a CC'­

lheita, ou das carnes, de­

pois do. abate, fica pareia,!
mente a!'lulada pois a i-o­
nizacão em do�es reciuzidas.
de.<:;trói a maioria dêles.
É verd'h.de que outras

fo.rmas de preservação ob­
têm os mesmus resultado.;;,
poré'm o processo por irra­

diação tem uma grande
vaptagem sôbre a' pasteu­
rizacão, .. por, exe-rnplo, • pÇ>r .

ser feita' a frio, o, que con·..;
,

serva mais� as propriedades �

alimentícias: enQuan,to que'
o tratamento pO,r calor "Ou

ebnlição em geral as des-
trói.

'

A irradiaçã,o não dá ne­
cessàriamente uma " 'estabi­
lid,a'de 'total para, armáze:"

naluento, mas' a e_linüna­
ção dos micro-organismos

. rn,àis pl�ejudicia:s -aumen-,

t� de yários di1!ts a· seg'u­
rança j da estocag'em;- me.."

dida importante no. caso

dos legumes e_ ;frutas para
cuja' venda é - irnpurtantís-

r

MINHÀ JORNADA

Da vida não sinto a rraa.rgurra

Que possa -pungir meu coração,
pQrque a dor ou a desventura

N�O-"partilham de 'minha solidão.

"ert:ei O
- Ferz

,

Hamburgo (Por S,IGRID VOS$ - Impres­
sões da Alerrranh.a ) -- Apesar de, um céu polí­
tico e econômico levemente nublado, os alemães
iniciaralTi o ano de 1967 com certo ot irrrisrrro , A
passagen'l do ano foi mais calma e mais ruidosa
tendo a juventude pa.go largo tributo à alegria:
As primeiras semanas de Janeiro co loc.ararn , sem

'dúvida, os aIern ães ante t
ô da uma série de pro-

blemas.
'

Não o�tante,' uma aná­
lise delUOSCÓP� ca indica
que 52 porcento dos ale­
mães encaram os meses

vindouros com. mais espe­

rança do que receio. Seria
'ilicito afirmar a' existência .

(

de, um ottrritarno transbor­
dante. No quadro sintomá­
taco 'falta a alegria ruido­
sa. A mudança de Govêr­
no na República .F'eder-a.I
da 'Alemanha e as medidas
indispensáveis para equili­
brar o or-çamento e estabi­
lizar a eccmorn

í

a têm dado
o que 'pensar.
Segundo o inquérito. du

Instituto de Demoscop:a'
re>. Á l1en,<üliir-h, cada se­

gundo', alemão declara e.s­

tar hoje em melhor situa­

ção' do que há cinco" anos.
No entanto', a maioria tem

prerra, corrací.êrrcta. de que
!JS arios cío Milagre. Eco-

,

riôrntco"- serão .seguí.dos de
uma 'fase de evolucâo .rrra.ís
calma e de 'nlo:ie;��ção em

·muit.os setores. Cada qual
terá de tomar as' suas dis­

posições finàneeJ ras com

'maior cautela e até mesmo

pensar ainda rria ís em

poupa.r, cria-ndo reservas

p.ar-a o futuru.' Em t.octo o

caso nem Q Senhor Me.ier
nem Lieschen. Muller, fi­

guras representativas, do

alemão médio, têm motivos
de t.errrerern reduções sen­

siveis do seu nivel de vida.
A si tuaçâo no .se tor-' ha­

bitacional _ o tema pre­
cário d.esde o fim da guer

.

ra - está cada vez . mais
próxhna .da normaliza,çãu·.
Os preços de terrenos e da
indústria de construções
acusam tendência

_

descen­
dente e mesmo nas gran-­
des' cidades, já não se' po ....

de falar de uma .f.a l t.a a­

guda de rrro r-a.d
í

a.s . Não
se poderão, aliás, pôr in­
teiramente de . parte' re­

ceíos de as Tendas 'em c:­
da.de.s ou: fim bairro .s pre-:
rer-í dos subirem d.eoof.s de
a conjuntura no' ri1ercado
de cunstruções se aquietar
e a oferta de rrovas rrror-a=

d ía.s diminuir. Este a.Spec­
to do fenômeno e a' 'revo­

gação de certas va.ri.t.agen c:;

fiscais são sombras na' pai
sagem .' do .ano de 1967.
Po routró lado,' em con­

-sequência de' uma' coninn­
tura a.t.errua.da., -

as indús­
trias de artigus, de consu-

.

mo e de vestuário propor­
ctorra.m s:urprêsas agradá­
veis. baixando os· preços .

A oferta de têxteis nunca

foi .tã.o grande nem tão .va­

riA da corno" erri 1967. ha­
vendo descíe já a segur-arr-

do

I ã
ç
a absoluta. de que em 67

a moda se distinguL.:á pur
uma extraordinária ri­

qu.eza de idéias e um_a au­
têntica onda de mõdeTos,
dos quais muitos visam
uma camada de consumi­
dores que aSSUfi'le cada vez

rria l or' importância: os jo­
vens e adolescentes.
�uanto a 1.966, poder-se

á dizer riurn balancu ob­
jetivo que as rruverrs no

céu da conjuntura não a­

fetaram os pequenos e

gra.rrdes prazeres dã exis­
tência, l!: provável que
1967 não signifique uma

mudança' decisiva da situa

ção. Em 1966. consumiu-se
rn.a ís cerveja, mais vinho e

mais champanhe do que
'em todos os anos prece­
,dentes. Cêrca de vinte dos

:

60 milhões de habitantes
da República F'e.der-a.l da

'.Alemanha fizeram 'Viagens
de férias, metade a.Ié rn das
frorr teiras. Os .países turís­
ticos que exerceram maior
a·tração foram a .Aus tr-ía.
a Itália,' a Suiça, os' Países
Benelüx, a França, a Es­

panha ,e a Lug.o.s.lá.v ía . As

d�C',pesas dos turistas ale­
mães .rro estrangeiro a­

t.trig ír-sirn um máximo. Se­

gundo um inqué:rHo do
DIVO Instituto de Investi­

ga.cões Econômicas,' Suciais
e de' Matemática Aplicaria,
em 'Francfort, desde 1954 o

turismo da população a­

le.mã aumentou de 85 por
cento. Tudo leva a crer

que, de futuro as viagens
a.ss.u.m ir-ã.o ainda maior rrn
portância econômica.
E 'qual será a atual si-

t.ua çã o psíquica dus ale-
mães? Segundo os investi- .

gadores da op irrí ão públi
ca. 32 por cento dos ale­
rn ã.es sentem-se felizes;
34 por cento consideran'l­
se a si próprios sérios; en

(Continua na 4a página)

Nesta vida sempre tive ventura,
Meu sorrir nunca foi em vão,
E, procurando J;eceber ternura,
'A encontrei' em grande profúsão.

Pedra não há em meu' carNi,ilho ....
Tenho amor e receho oarin.ho,

. que suavizamm
r minha' c.arrrin.hadu .

"

f

. t···

ara pese ,var aIiRlen:tos!
.simo o proto.ngarrrerrtó do m.errtos'. AléIll·- das' expe-
prazo de conservação. r:ências atuais r.elativas di

.As . expe'dências . já pro- .ret--amente áos aspectos ci-

val'am,. P9r e'xemplo, ser entificos, á fábric.a expe-
possivel artrazar a matura- riluental fornecerá dados'

.ç.ão·_ dos' ínorangos .e cere- sóbre a melhor e mais e-

jas•.abrindo desta_� -'forrilà cvnôlnioa' fonua rele pl-ane-·
po.c;;,�ibHidades, de embalar, jar, e . mon-t�r -urpa emprê-
distribuir e vénder em pe- 'sa de irradiacâO. comercial
Tiodos mais longos do que € irá prod:uzir alin1.entos
usualmente. trradÍados em quant,idade
Os peixes, que norma1- s\,lfi.c�err-te para supr:r: o

mente -t.em peq.uena·· esta- ,mercade oom estoques, ex-_
biUdáde podem J_ p.e,la ra- periq1�ntais;'. a fim d'e tes-

diação. combinada .-co.m es- tar a opinião pública. Es-

toca.g.em
.

a temperaturas -ta é a razã,-o'pela qual aI.-:
pouco' abaixo do _congela- ·gumas -firmas produtoras
mentQ - dobrar ou mesmu. ou -distribuidoras de ali-

triplicar: seu ,p.eríQ-do de' mentos já começam a se

conservação. .: interes'sar pêllJ aprovei-
Assim a nova fábrica pi-- tamento da

'

experiência
lôto certamente terá ·a siu1. obtida pela fábr:ca pilôto.
patia do comércio de ali- (S. H. I. ) .

Consigo livrar-me do arnar'gor-
E car'r.eg'o minha cruz sem dor,
SeUl quelxar-me de minha jornada.

A Filosofia Chofer -
.çaba (se). J

,"'O trabalho honesto só
produz"riqueza", nun� caminhão de
Goiás.

-- "'Dirigido por mim, guiado
por Deus"., 41 .38. 78, ·Itap�cerica
(SP);, "

-- Perdoa aos outros, nunca
a si mesmo". Do 46.91.69, Tijuca-s.
(se).'

.

"Quem' em Deus confiou
nunca s� eng_�nou". 40.. 11 . 0.4 de
Curitiba.

--- "Boas Estradas Bom
Govêrno". Ca:rpinhão do Esteio (R.
G.S.).

_"

-

.

. --

. De um sorrISO nasce o

amor'·'. Num pequeno Ford de São
José (SC) .

_-- "A pedra e a palavra não
voltam :depois de lançadas". No. pá­
ra-choqu,e de Mercedes, Rio Claro.

-- Também no pára-choque de
um caminhão paulist�no, e é verda­
de: '''A'mãe da calúnia é a inveja".

-- Ainda de Uln bandeirante:
'�Sou casado mas nào sou ,fanático".

-- Outra -da capital paulista:
"Levo s�udade da 1;>onita gorda".

-- .Já vinhess.es. .. podes is!"
(?) de Florianópolis (SC). \

-- "Salve Maria, Tua mão me

guia", no interior de ônibus, S. José.
--·"Sai ·de Mim Olho Grande"!

Do placa 23. Oq·. 79 de Floria ópolis.
.

-,
_ "'As montanhas para mim

são fes,tas". Num possante cami­
nhão da cid,ade de Tubarão no Es­
tado de Santa Catarina.

-' - "Carona só de saia justa".
Placa 20.. 43 .65, do Paraná.

,

-- "O Brasil produz), o Ex-
presso -conduz". CaIninhão de Join­
il�< (SC), de propriedade de urn de-
1ern'lüiado expresso_ daquela cidade.

.

-- ,"Não' preciso de palpites,
sei errar' sàzinho". 23. 11 .49, Fpolis.

.

-_'- "O assunto é perguntar pe­
la aria". 23.08.46 .. de Florianópolis.

.

-,
-

- "Inflamável como VIuva-

môça". 'No pára-çhoque de um ca-;

minhão-ta'nque da cidade da Guana-.:.
bar�.

,CONfECÇÃO E CON�ERVAÇÀOdé PAINÉIS
EM� TOÓO'.(Y-_E.STAoc:)� 't-� .,��-�, .'�-

"-."

12 Fernando Ma(.»hado" 6 - filai/dar F_;,ü'e, 7241.3'
FLOF!IANdpOll-" .

'

. ' �_<�.��
� � �

_

fl
�

EM, '19-70?

II __o

- ANTONIO ALVES
'-........

Dando continuid�de à publi�
cação de frases .que. estão escritas
nos diversos' __ caminhões-transporte,
que transifarn pela�

-

estradas do
Brasil�'/Eis mais álgunias:

-- "Quem gosta de pó é cara

de mulher". _No pára-choque de 'umr
caminhão de Floriartópolis (Se),
placa 23.07'.. 54. .

_

.

-- "Adeu Morena! Breve vol­
tarei" .. Do 13.34.01, Salvador (BA).

-- "Não sou 7 de setembro
mas sou uma grande parada".

-

No

pára-choque de um FêNêMê dé Tu-
pã (SP)�

.

-- Ainda num FêNêMê, bem
pintadinho, placa 48.4.8.14 de ·Pru­

dentópolis: No p.ára�c:hoque: "Vai
com Deus Luiz".

.

_ No pá�a-la,ma.: "Nà bô.ca de
quem não presta meus b�ijos não
valen'l nada"'-

-- ·"'Tira a mão, vai velhinho"-.
Caminhão 50. o.Ó • 36, de Florianópo�
liso

'

-- '�Teu amor não paga O meu
sacrifíçio". Placa 42.21 .88, .São José
(SC).

-- "Com Deus pelas estrada·S
elo Brasil'''. Pôrto UniãO' (SC). PIa�­
ca: 41. 23,. 88.

-- '''Eu não sou pipóca mãs
dou' meus pulinhos". 24. 51 . 03, Bi-
guassu (SC).

'

----::;- "Morena! Só' para mim !',�

2� . 0.6 . 15 : d.e Florianópolis (Se) .

,
"Porque ser�. .o�gulhoso se' o

futuro é' a ·morte". 12.0'2. 65 de São

·Paulo.', .

_ (. .,' :

"Se mulheres fôsselu di­
nheiro 'hav'eria ITu.iÜàs" not,as ·falsas".

\ Em um' Mercedes 66.
.

:

'.
-- Num caminhão todo pinta-

do de ·,arrüarelo." placa 16.'96.34 de
Cândido de Abreu (Pr).: "Sou ama-
relo mas não sou fraco".

'

·

._-' "Em cada, montanha há um

"Sor:rÍso·". <
Num possante caminhão­

reboque de placa 35 � 84.03 de Joa-

LONDRES ·(B.N. S. ) -televis,ão entre grupos de cin-'
Chamadas ém videóJóne e a 'co ou seis pes,soas. Gab nes

pos.sd:bilid.�de de -ligações por serão também' 'construídas
televis.ão entre cefltros de p·ara chamadas pGf víde:::>fo- ,."conf�rência estão sendo Ú"l- n€. _

.

vestigadas pelo -Depàrtam,en- Uma conexã� de -televisão
to dos 'Corre'ios, da' 'Grã-Bre- expe�in1,ental-em- .circuito fe­
t.arih�i ._'�.'Pretendem::ó� -Corre'�os ch;_ad-ô, será brevemente inau- ;
'Oférecer êste ;., serviço· ao pú- g·ttrad,a- entre o �_pel?artame,n:- ·1-blico' pelas. a.rturas -de '1970. to de Engenha:na dos Cor-.'
GontandO'.. cóm aux-íl'o do rei-os.,'·.p-?- City� e'a estÇLÇão'de�

.Jhst·tutq' de "Administração pesq.uisas. em D.qUis Hill, no

.

de Emprê.s,a.s', �n�a pesquisa 'noite de Londres, td'e' mercado está sendo. rea- As conversações face à fa- ,

Lzada' pslo,s: Correios' ,entre -ce pelo video através da re-
t

':5,.0<)0' firmas 'c6merdais e
- de púplica.· ut7lizad.a o

eqüi-"lindu�ftriai:s�COríl ó',objetivo de valepte a cê·:rc·a· de- 150 circui-' ,

ve-ri-fidrr-se' a
' pi·ocura. -dêsses t.os' ,telefô�iço:s. �

Os interIOCu<.se-rviço. ".
.

',.... tores. :verao a cabeça ,e os:

.

O ,''S'eTviço' .se,rá I fornec'do . ombros da 'pessoa com quem·-_,:
rnedi�l.nte, .a utiJ.iZfLÇilo de um cónve�sam em' uma tela do

:1'sistema de micro-ondas' com, ta.,manho de um cartão pos-·
estudios inteiram.er:t-e. 'eqUi-" tal. ..

pados para conferencl.as em'.. _ _... ...._ ----._....._
.

_.,.,.� �_ __... .
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ARINOR FRtlHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Dl retor Tesoureiro.:
ADEMAR GRAHL

REPR,ESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO': Av.
Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;
SAO PAULO: Rua Conse-
lheiro Crispiniano, 4:04
s/210 - Fone 34-8777

'

CURITIBA: Ftua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/I.510 - Fone 4-9522-Ra-
mal 278;.

I

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 1;> - 6° ând;
RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° and. ,- con­

junto' 406.

PHOPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 � 2° a.nd.

--c.)-­
Direção, Redação e Ofi­
círras : Rua Abcíon 'Batis­
ta 149 - Caixa Postal� :ii,

TELEFONES:
REDAÇAO .. ..

3213

ESC;RITORIO .. ... ../ 2411
GER:f;NCIA .. .. ,. .. 2412
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--(.)--
Venda Avulsa ...•• 100

I' N'úrmero Atrasado .•. 150
Assinatura ariuat .. 20.000
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UTILIDADE
PÚBLICA
FAR-MÁCIAS
DE PLA�TÃO-
DIURNO E .NOTURNO:
�Farmácia ...

Apolo" _;_ Rua
Dr. João COlin, 282 - Fone
3431.

PERMANENTE:
Farrnácia � Catarinense

"Quin::e" - Rua XV de No'�
vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)­

Plantão Para
"Habeas-Corpus"
.Está de plantão, desta data

até o dia 15- du corrente" para
conhecimento dos pedidos de
"Habeas-Corp-us", fora das
horas nOrluais, ·0 Dr. Francis­
co Joc;é ROdrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la.

'

Vara,
I residente na rua Visconde de
i Taunay, 262, que atenderá on­

de estiver, com· o Sr.
-

Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do
C,rüne, residente na Rua Pa­
dre Kolb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos)_ .

-

TELEFONES
ÜTÉIS
Corpo de Bo.mbeiros 2444
Delegacia de Polícia .. 2��3
nuarda de Trânsi to. 2991
Guarda Urbana ., 2218
Hospital,Municipal ,' 2668
Casa de Saúde 2777
Pôsto do SAMDU 2555
Maternidade , .. , . . . . .. 2888
.Informação Telefônica 2111
Ligação. Interurbana' 2211
Mercado Municipal 2983
Forum •.•.•.•.•.•••. 3598

NAVIOS'
MERCANTES NO
PORTO D'E
S. FRCO. DO SUL

I 'Estão neste Pôrto, em opera­
ções' várias de carregamento,
os seguintes navios:·
"Elmar" _ argentino-

carregando para portos da
Argentina .

1 "Brakersand" - 'aleluão
�- carregando para portos da In­
, glaterra,

NAVIO$' ESPERADOS
"Fratnptundyke" - "Santa

Rosa" --::- ;'Algorabn - "Oma­
la" _ �'�Curit·iba" - -Krucia".

Preferir o pôr-to de S. Fran­
cisco do Sul para 0,5 seus em­

barques, é cooperar com o Iue­

lhor, pôrto natural do 'Sul do
I Brasil.

EUCLIDES -"GE.OlMETRIA
PEQUENAS NOTAS

" 1)'1,A TEM Á T I C-O.s E. EUCLIÚ'E,S,"
Na Coluna anterior �-

, bordamos a Matemática

l\J:oderna., com base em in­

tortnações colhidas das pá­
gina.s de "O Estado de S.
Pau_hé, O mesmo diário

trouxe, sob o titulo acima,
CODl. a devida vênia, ·des­

taca,lnQfi diverso� trechos �
O prof" Benedito Castruc­
ci (Diretor: do De.parta­
D1.ento de Matemática 'da
Faeuldade de Filosofia da
U,u.iversidade de São Pau­

lo), entr-e outras, disse: -

C&D10 tc.m.', havic}..o dúvidas
do que consi'Ste a nova for

:rnula.ção do ensino' da Ge­
ODletria na escola secundá

ria, j, Jgand9 ln.uitos .que
se ·tra,ta-. da, el.in;linação da
Geo:rn.etria. Euclidiana,
s-ubstituída, então, por ou­

tra, naturabnente não Eu­

elidian.a., evemos esclare-.

�er que �bsoI\lt..aJnente não

pretendem os reformado­

rM a su:pre-s'6ao da' GCOl le-

tria Eucli.diana, que é u.m.a

allroximação muito boa pa
ra o mundo fi�ico em que
vive'lllos e satisfafÓri.a pa.­
ra às aplicações técnicas.
Trata-�e

.

unicamente de
mudar o método de abor-

dagem, substituindo-se o

ensino da ':Geometria de
Euclides-. pelo processo a­

xlo.J;Uático - pr.econiza-do
por êle mesmo - cuja �bra.
obra é ainda hoje base da
grande maioria' dos livros
didáticos pelo canl.Ínho que
po.de ser f�eito por meio da

álgebra linear. Com êst.e
nôvo caminho, ao mesmo

t.empo em que se obtém os

conhecimen to" geoInétricos
po.r prQc.essos algébricos, co

loca-se à, disposição do a­

luno um 'nôvo ;instrumen­
to de útil aplicação nos

es1.udos futuros da Mate­

mática, .que é a álgebra' li­
near. Os matemáticos. {'o-

o I utlonné, le, a ir-

:Q'uu:am Haba,ixo: ,'. Eucli des "

não se refe,f'iram. à Geo- J.

metria Euclidiana,,:pIas: à
abolição. do ensino seg-un­
do o livro de' Euclides'. No
curso ginasial o problema' é
didático e de

.

assimilação
do nôvo

'.

procçsso e isto es

tá numa' ,fase' de experi­
filentaçji.o ... Este é o ",;. tra­
balho ·qu.e .. O GE.f,:M (Gru­
po d.e Estu�� 40 Ensino
da l\t:atemática), com as

devidas - precau�ões, vent

realiza-ndo com' seus cursos

e trabalhos experimentais"
Co.mo· visto, o prob1elUa é
complexo e exige cui4ados
particulares. No- :rnom.ento,
so�os de opini�o que a

Mate:rn.ática ." tradicional"
a,inda deve :�ier mantida,
cOJUo num proc�so

-

de

transição, devido aos cho­

.ques de diversa-s. ordens,
nota,(J.a·J)l.eute cul-tu.r..a..-l. Vol
tarélJ10s ao as�tlnto' -"a co-

Ina' :s ,gol ti t�.

Antonio Gonçalves Dias -

o maior poe.ta lírico brasileiro
- que� no dizer de Werneck
"

.. , foi ainda um dos chefes
do. moviluentQ' que, .libel·tou as

llussas 'letras do velho classi-

'I
cjs�o port-ugues".

Nasc.eu
elll.

CaXias, Estado do Maranhão,
-

em 10 ··de agôsto de 1823. Com
15 'anos de idade foi a Portu­

.

.gal, formando-se em ·Coimbr:a.
Somente' em· 1846 veio ao Rio
de J,aneiro, lecionando Histô­
rj.a Pátria e Latihidade no Có­
l�gio 'Pedro, II. Esteve na

-

Eu­
ropa em 1855 e, novamente.' em

1.8.62, para tratamento' de saú­
de. Morr;eu em 3 de novembro
de 1864,. vitima de nau_frágio
do navio "VilJ.e

. de Bóulogiie'�
próximo ao farol' de Itacolomi,

-+:_

tura Se eleva, ou a que ele per
de quando a sua temperatura
baixa, é diretamente propor­
cional à massa e à variação de

tel:!1peratura ,

-.-

Pr.ob,lema de Fisica: Nunl
tubo de vieiro elU U colocou-se
um. óleo pur um dos ramos e.

em. seguida, colocou-sé água:.
até a superficie livre. ficar 20
cen timet.ros acima da superfi­
cie de separação. Ver1ficou-�e
-que no outro' ramo a altura do
óleo acima ,da superficie de
�epà,ra,Gão' er.a 25 centünetros.
Calcular a ,densidade do' óle.o .

(R.: 0,8 'gramas por: .centime-
tro cúbicu),

.

•

O Calor e ·os corpos. 1 -

Calor específico_, de uma subs­
, tância é a· ql..lantictade de ca'-

-lor necessário', para elevar' .de
,

l°e 'a
.

,temperatúra da unidaz­
_

de de· massa dyssa substância,
2 _ CapacÍ-qade caJoríüca de
um corpo é a quantidade de
calor necessária para elevar
de l°e a tempera tur..a dêsse
corpo. 3 - A quantidade de
calor que um, dado corpo ,. re­

cr'b? qU�l'Hln' n. ... ua
" tnn pPl'fl-

'.

LIÇÃO ESPECIAL
Vale a pena estudar lín­

g·uas. _ Eis mais um tre­
eho (o quinto) de "EI ge­
nio y e lfactor heredítario"
Los p�dres de estos alum­
nos fueren distribuídos en

cinco grupos sociales. En
el grupQ superior .

(académi
cos; altos. funcionarios, .en'l­

presarias y otl:-os) se con­

taba el cincuen ta por cien
to de los padres de bacl-i.U­
feres con un 10 y un 49 por
ci'en to de los calificados con,
un 7. La proporción de pa­
dres de fran talento es ba,'3
'tante alta, segun est.os re·-:­

sultados. Además 'se da e1
caso de que un nÚInero rc­

lat'ivaluente- alto de estos
bachilleres tienen en su fB.
milia un pari_ente. de dot�s
extraordinarias; entre 10s
buenos alumnos, su núme­
ro era s.uperior aI de la re­

lación entre los menos b1le
nos. Si calculamos, según
la regIa baIlada por Fran­
cis Gàlton, que entre. ena­
tro mil persunas se encucn

tra uno que es portador de
cuaUdades excepcionales,
se puede decir que entre los
padres de los estudiantes
con la mejor nota se d� es

!to en 460 casos
.

.... ., ..dd • ." .".., ................... ,

EUCLIDES '_ foi rr�atemático (geômetra) grego, que vi­
v,eu no Século· III A. C., ten�o lecionado em Alexandria.
C-onta. a �Iistór-ia- que os primeiro� filósofos gregos trou­
xera'm da terra dos faraós os elementos básicos da Geo­
tria, devendo _ser- citado em

-

primeiro' lugar Tales (que
viveu de cerca de 6640 a 547' A. C ,\; C.). D-epois: Pitágo­
ras (53.0 a 5:00 A.C;).e '�:latão' ,(429 a 347'A.G.), -.-A Ci"­
'ência helênica estendeu-se, em seguida à Sicilia e 'ao SUl
da 'rtálüt, passou nuvamente 'pelo·'m�r Egeu, e fixou":'se,
enfim. em Alexandria,' onde lbrilharàm os mais'" ilustres
�atemáticos d·a Antiguida,de". Foram·.êles: Euclides, Ar­
quimedes, Apolônio e Eratóstenes. aos quais se' de\'-e, a

constituição: das' chamadas ." Ma temá.ticas Elem,entares.
Embora a obra· de Euclides-tenha' s'ido conhecida' prin­
cipalmente ·:a traVés de -..text.os .,árabes, apareceu no Sé­
culo XVl, em Basiléia ':(Suiça) uma ediç�o ,grega; verti­
da para o latim por. F. Coril..nl..andino;· de onde se origi-

.

nou o texto portugues: "Elementps de Euclides - Dos'
Seis Primeiros. Livros; do-'Undécimo e Duodécim'o - .Da
Versão" Latina de Frederico Commandino;·'· adicionados
e ilustrados por Roberto S-h:nson,'. professor: de Matemá­
tica da Acade,rnia de Glasgow � Coimbra, 1855, -'- A ··re­
ferida obra traz o Postulado'de· Euclides assim·: E se uma

-linha reta, encontrando-se 'com outra.s duas retas;.-, dizer
os ângulos �nternos da m.esma p�rte menores que ' .dois

retos, esta. duas retas produzidas' ao infinitO cuncon-e­
rão pa,ra a mesma parte dos ditos ângulos;. in·ternos". -

Euclides coordeJ:lo.u 'e sistemati,zou tôda a ()bra geO.mé­
trica realizada antes. De sua ób,ra �'os Elementos', 15 vO.

lumes fica·ram cunservados e na mesma aparece. '.\,pela
primeira vez explicitamente;, o método de redução aÇ)
absurdo. (Delta-Larousse).'

M:n�rios e,metais- lt

sempre
.

·valioso conhecer os

princIpais' lUlnerlOS e ,metais.
Eis alguns exemplos: baritina
(bário);, b1enda· e sluithoznita

,

(zinco); bauxita. (alumlnio);
pirolusita e hausmanita (man­
ganes); ma�netita, oligisto e

hematita (ferro); ca.ssiterita
(estanho); galena. (chumbo)';
bismutina bi,smuto); calcopi-
Tita (oobrp) cint\bri.n (mf'r-
éürlo) 4"
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o NOSSO
'COM:ENTARIO
(�I:DO �n �IIC�OE.�N� DA Z-Y-A-S) ,

Você�já perrsararrr ,0 'que representa para o

j o irrví.lense que trabalha de rnarih
ã

à noite, to"­
dos os dias/ .tendo que enfrentar, a pê, de Iarrr­
bretta, de bicicleta essa chuva' tôda que cai o dia
todo e que vive deíxando o sujeito' todo molha-,-\\do 'a ponto da gente acabar todo d.esarri.rnaclo
porque ri'ã o vê outra c.oisa que só chuva, chuvà e

rrra.is chuva ... '? Um mês dê janeiro quase só de
chuva e um início de fevereiro oorn

: mais' chuva
ainda, -inclus ivc com a: primeira arneaç a- de en­

chente, após um bendito dia' de sol, um sol que
'apareceu por um dia só; rrias que demonstrava
estar querendo' 'descontar,

. 'ern poucas horas, a

sua ausência de tantos' dias e por
=í
sso mesmo

cler r-a.rn.a.ndo aquele calorão tremendo -que-se te­
ve' de agüentar ,na última ,quinta-feira.

A chuva, finalmente .. '.é uma bênção dos céus,
-TTl[l s. chover assim co·Il).o chove em'� Joinville, faz
favpr .. : é' querer afogar o pobre joinvileris,e em
rnuita bênção. Faz até ,1en'1.brar da, história da­
que.�e bêbado, que acónselhado

__

a segL'lir com

Deus, t:t:"opeçou'logo -adiante e já'.reclamou: __
Quer acompanhar acon'lpanhe, mas vê"se não em-·

,'pu:rra. 'CoI??-o cJ:love' ne.sta, terra.. E cada' :-q1.:lal vê'
,a ,chuva de uma" fórnia diferente.,' o:, chofer de'
.

praça,.' ahenço.a' a ,,-d-íUv.a', ·ppr .

um· ,moÚvo ",muito
naturak .. -Vai fazer 'mais corridas de carr,o e ga­
liha;r :rp.ais dinheiro c-üllseq-q.entemente. e -depois,
está trabalhando �debaixo de um teto, sem fazer
rnuito . es�ôrço. e' sern se molhar .. En-l,. compensa­
ção a tur.n1.a da Prefeitura;,fica apavorada. cQm a

coisa, já que 'a .chuva acaba por destruir' total-'
men'te o' trabalho de �on�ervação' das' ruàs e es­

tradas não calçadas e o prefeito levando' a xin­
gação por causa dos burácos das lTIeSmas.' Os ci­
clistas -joinvilenses, tendo que meter a -cara na

chilva para compàrecer ao trabalho deve,--, de
:·certo, dizer coisas' que· nós não pode.mos publi­
car aqui. 1.\1uito' menos 'poderíamos dizer� aqui,
tà1TIbém, o que, fora ,de dúvida, devem 'dizer
rnuitas lavadeiras com aquela montoeira,'de rou­

pa para dar -eon t;:1 e sem um pingo'-. de .sol.· E
-

que
trabalheira não deve ter,",támbém"as mães de fa­
n'lília, .

COil'l uma' .prole. já grandinha'. e' que não
"'"sossega' o apíto'�· dentro '·_.-de casa, ,ain,.da mais
nêste período ,de férias, e': que se', enjoa de'ficar
olhando aüav:.és· da vidraçá para a rua 'ou 'quín­
tal e acaba indo mes:ino� sujar-�e," sob' a chuva,
fazendó .ficar lTI.aior< Ó -�onte da� roupa:- s_�lja e

quase sen'1. recursos u'1.aior,es aquele, da roupa 'lim-,
pa' para _ ir trocando tódos' os dias. .'

' ..
'Francan'lente ... ',chtjvá· não deixa de ser -um

bom negÓcio ... '_ pelo<muito que' oférece .a'o:":ho­
m.elJ?, fortalecendo a- terra,' dánclo:-lhe,' c_onçliç"oes
de produzir cada vez ;màis. Mas chuva assim co-.
n'1.O �1_ vernos' aqui en1:,)�i_rivi�le, "copverrharn,9s é
chuva, demais.' Por ni�lhor, boa" vont�de:'�ciue se

tenha a gente acaba "'me�sipo xingártdo," também,
de ver chuva todo o dia. Corno.chove:ne·s'tá·terra ...
----...-------.-,-.'- �) ·CHARL.E.S·WEBER

.
"

Estaleiro escocês construirá�gigan.�-
tesca p'lat.afoi·ma de pe,�fur'a9ão

, FLASGO'\V CBNS) - Uma Alberta, Canadá',' �-'será ut'li�
plabiforma par� perfuraçzlo zada pela'Gulf Oil �roductión'
no mar, no valor de 2.500.000. Company rio 'Mar, do Nu rte:.
libras .esterlina.s, será cons-' A plataforma medirá H�O
truída pelos' estaleiros de· pés por 150 pés. 'Terá quatro

'. joh.n BrQ'wn - os mesmos pernas t'2lescópicas e será de
que construírâm os famosos capaz de perfurar até 20.000
transatlânticos 'Queen Mary e

. pés em 200, pes de- água. Será
Queem Elizabeth - em C.iy- dotada também de ,um con�deQank�' Escócfa-.

-

vés para aterra.gem de
-

he-
'

A referida platafo"rma, se- licóptero.
.

melhante ao uorion" que opc- Esta" será a' qúarta" plat.a�
ra para o grupo (do Conselho' forma dê perfuração 'cons-­

de Gás e da Amocc no Mar ,truída pelos e'StaJ.e�..�os·� da.
do Norte" foi _ encomendada - John ::arown. :--

pela Husky. a:i Company
-

de
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Est.á ia venda no' xÉRiF'S BAR "(ponto de" �,
,iS ônibus das Emprêsas Reunidas) -e

-

na LI- �f
�' VRARIA BEHRI em ,São Binto do Sul. �,
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�,. RIO- {V... A.) ,_::_"O Ministro :tnterinó� da In-,
dústria e Comércio, Sr. Luis ]\1arce-Io-- Moreira 'de
Azevedo, e o Ministro da Fazerida, Sr. Octavio Gou:­
vêa de Bulhões, as s inar-arn portaria interministe­
r i.a.l constituindo um grupo de trabalho' para) : no

prazo de 30 d
í

as ;
ap r-es en.t'ar "as bases e çliretrizes

para a venda da Fábrica Nacional de Mo to re.s ..

b grupo de trabalho

que será a.asesaora.cí.o pela
Grupo E-xecutivo das In­
d.ú'str ía.s M'ecá.níc a.s - G.

E.I.M.E.C. e integrado
por representantes do
Ministério da Indústria
e Comércio, .Mintst_�rio

_I

da Fazenda';�, Banco.' Na-:­
ciorral de De.senvorv

í

m ert

to Elcori
ô

rn ic J e Fábrica
Nacional de Motal es .

íNTEGRA DA PORTARIA
"a ministro de E_ta .: o

dos �egé;cios da Fazenda
e o ministro. de Estado
da Indústria e do Comér­

cio, no uso de sua.s a.t.rI­
bu

í

çõ és , resolvem:
Art. 1°' Constituü'

'um grupo de trabalho,
caril a ünalidade de es­

tudar e propof medidas
visancio a atender ao dis­
posto do art. 3° do De­
creto-lei nO 103 de 13 de'
janeiro de' 1967,-
Art. 2° - O referido

grupo de trabalho será
consti tuído de represen.­
ta.ri t.cs' dos seguintes ór­
gãos e entidades: '

I _' MinIstério· da In­
dústria e do 'Comércio
(que o presIdirá;
II _ MÍlJ,istério da Fa­

zenda-;
III - Banco Naciohal

do Desenvolvimento Eco­
nômico.
'IV - F'abr+ca Nacio­

nal de Motores.
Parágrafo único - 0-

G-rup6 Elx.ecu t.í.v'o das In­
dústrias Mecânicas - G.
E.I.M.E.C.: da Comissão
de Desenvolvimento In­
dus t.r

í

a.l , -,deverá .prestar

assessoram en to t �'C rríco'
ao. grupo. de trabalho',' ,

;
, Ar t . 3.0 _ O grupo de
trabalho, que funcionara
no MinisLrio ·da Indús­
tria e do Comércio, po­
oera ao lrc.rt.a.r , ,direta­
melite à Diretoria da Fá­
brica quaisquer dados ou

docurn en tos que se fize­
re rn necessários,',bem co­
H10 entender-se com 011-

t.ros órgãos p
ú

bl íc os para
o desen'1penho de sua s

a.t.r-í outc
õ

es .

Ar-t . �4° _ O grupo de
trabalho deverá, rro p r-a-:
zo de 30 dia.s apresentar

ao rri
í

n
í

s t.ro da Indústri?;<
e 'do Comércio as diretri::'
zes e bases da ope . ação
rn en.c

í

oria.da riest.a Porta­

ria, para fins' de a.prova-.

çãb.' _ '_
/

Art. 50 - .E'st a. Porta­
ria entrará em vigor na

data .de sua pub
í

íca çã.ov .

'

·t i c::
_. ,.

ar

')

SANTANA BLAKE - Nyky

. Ernesto J orge biener, por ser
'0 .rn ais idoso)

-

tendo cox.o

secre t.á.río . o Vereador Ra -

La.nd.o }:.-ngel.
'

O, Presidente
Ernesto Diener con v

í

o.ou ,

gentilmente, para_ r azer-ern
:

parte da mesa, o R.evmo.
Pastor Erl).ard "Kroll repre-­
sentante da

.

Comunidade

Evangélica, e o nosso C01TIpa':'
nheiro Elack de Sant ,'Anna
na ocasião representando a

imprensa. Igualmente 10-
ralTI' cónvidados os ex-verea­

dores'Darci Olavo J\!loldenha
ner e Vitor VidaJ dos Santos.

Após 'a entrega dos diplo1.TIa's
ag-ora fO.rn.ecidos pelo ,'1 rib!-l�
l"lal. EleitoraL, fêz uso da pa­
lavra o Vereador ar intIl
Bollruann -que declarou nao
',trazer ,para a augusta Ca­
mara as ressentimentos, que
tivera.como cand'idato a pre-­
feito nas ultimas lides élei­
tor.a:s,· sentindo., 0.penas uma

íntima. mágoa por.' motivos
'pessoais. Hípotecava, 'pa��
isso,':'_ tado o seu apo.io as'
iniciativas 'que viesseIll be­
neficiar a cO-letivl-dade süo­
bentense. A' pedido da Pré;­
siden te Ernêsto Diener, dis,""
·cnrsál:":2tm o Revmo.' ,Pastor
.Kroll que' :congr-atuloú -se
pela: instalaca.o d� mal-?' uma
legislatura, .

evocand9 a 'pro­
teção divina para 03 trat)a­
lhos da nova Câmara; e o

nosso companheiro Í3lack d�
Sant'Anna U::5'a'ntana Black):
A assistência· foi, lamen-�

tàvelmente, diminúta_ Foi
convocada a 2a. sessã:J para
o próximo dia 3' de feverei­
r'o, quandO s�rá eleita a pre­
sidência da mesa.

DIRETORIA 1967 'no
GINASTICO

a assembléia . dá

Sociedade Gín'ástica a - sua
riova diretoria' para a gestao
de. 1967, vot_ando na cha.pa
única que ficou assim cons-
tituída:

'- '

P'res í'deri t.e de Honra, DD­
na.ldo Ritzmann - Presiden­
te, Dr. Antônio A. Figueir'e­
do Jr. Vice, Luiz Adalber­
to Krause.- 1Q sec.re t.a.r.io ,

Hell:nu.t Knop _"'2° se'cretá­
rio, Carlos Espesim -,1° te­

soureiro, João Goedert' Neto,
este também tendo o cargo
de orador e. 2° tesoureiro, -

Rolantlo Engel. No conselho
Fiscal' figuram: Ornit Boll­

mann, .Evaldo .Jungto.n, EI:i­
co Pfei_fer, Bertoldo Froeh­
ner, Ouu -R.oesler Filho, .

Se-
'

fredo Engel e Luiz Bork. Nos
departamentos' _ G;inástica
- :Lindolfo Ohde, Escola de
I\1:usica - Donal-do R.itzmann
Ar'tístico _ -l\rliltan --E�igeJ,
Cultur.al _:_.. Danilo Malschín.s
ky, Soci'al _ R.oberto Zeide":'
mann, Esporte -' Arthur Pfu
tzenrêuter. Presidente dà
Comissão de obras, Dr. Al­
mir Fintes ..:e

:

R""esponsav.ei
pela Educaçao Física, .

Veia
Bollma.,nn.

lVIATRíCULA
·As -matrículaS: nç)'. Grupo'

Escolar Orestes: G-uimaraes
estarão abertas nos' dias 9
lO' 13 14 de fevereiro, das
9 às 12 horas' e das 14 à.$, 17
horas ,- Dia 11 apenas no. pe­
ríodo da manhã. Para a ma­

trículá, devem .comparec·er os

pais ou responsável, a.presen­
tando a Cer.tidão de idade.
No ato da· matrícula ,são 'os
responsáveis convida.,dos', a s'e
inscreveren'l como sócios
contribuintes da""Cãlxa E,seo­
lar. ,As aulas terão ·ihício
dia 1.5 çle fevereiro_

JUIZO DE DIREITO' DA COMARCA DE JOINVILL-E'

EDITAL,
(Divulga o horário das audiêrrc iu s para a.terrd.irnertto !

às partes e despachos de expediente) Ia' Doutor Fr-ancisco José interessadas.
.
i"

R.od:tigues de O'liveira, Juiz, E, para que ri írtgucrn pos's'a [de Direito da la. Vara e. ale&'ar ígnorã.ric
í

a , mandou o,
._

.Diretor do Forum da Comar- Ml\Il. Juiz publicar o presente
'ca de Joinville, Estado d e .ed

í

ta.l , na portaria dos audi­
Santa Catarina� na forma tórios, na imprensa e na ra-

da Lei, etc ... _ diodifusão local.
FAZ SABER aos que o

_
Dado � passado riest.a c t­

presen'te edital virem ou dê- dade de Joinville, ao pri,mei­
le conhec

í

m en t.o tiverem que, ro (1°) dia do mês de Feve­
nos t.ê rrn os do artigo 434, tia re íro de mil novecentos" e
Lei de Organizagão Judiciá- sessenta e -se t.e (1967). Eu.
ria ( ri? 3787 de 29-12-1965). Avrton Adelfo de Braga, Es�
designou os dias :úteis., '._ das 'cr.ivão Secretário do Forum,
9 às 12 horas para, no Edifí- o datilogratei e subscrevi.
cio do Forum da Comarca, '. .

despachar o expediente' ar - : Dr. Francisco Jos
é

Rodrigue3
dinário. atender à-s partes, I de .Oliveiraadvogados e cí érn a í.s. pes30a,s l Juiz de Direito da la. Vara

Vemag
pode' pagar: ma s

a vista,' é
ainda do

-� '�(�.
.'

,

',.e prv

de Sã.o,E3-entd do S'

- 1

ComUniCalTIOS ,que, iniciamos o pagamen­
to dos dividendos 'relativos ao exercício social
de 1966, encerrado em 30.9. 66, podend'o os"
ll'1.eSn'lOS serenT-recebidos na' sede da Soóieda--­
de, à ·Rua Ar'arang-uá nr. 514, mediante a apre�_
sent-ação dos cupões de nr.-15>·destacáve-is dos'"
títü_los niúltiplos representativos .. qas ações� .

Para .o recebiui.ento· de dividendos de
ações "'ao portador�', necessário se' torna que'
o acionista faça a devida opção. Identifican-

I do-se, pela assinatura do formulário próprio,
não haverá qualquer"desconto na fonte; não

, se i,9�ntificando,__ o acioni_st31 terá uI? d�sconto I
',I [�.:���:��.:d:��::t���:��.t.�'.:.��t�l.: .��. :�::::�. �� ... ª\

" rque

CA1VIARA MUNICIPAL

Realizou-se no dia 31 de,
ja.rae

í

ro a instalação da,' ô

a .

legislatur>a m 'un íc
í

pa.l , corn a

posse dos vereadores elei tos
no último pleito senhores Er
nesta Jorge Dieen� e Carlos
Weiss Sobrinho, (reeleitos),
Ornitli Bollmann, ", Erice>
Ffeiffer,_ Rolando Engel, Erí­
co Pauli e .r oa.o Bento da
Luz, De a.córdo com o regu­
La.rn en t.o , assumiu a presidên
cia da la. sessão, 9 vereador

égio· '�de- qQ�m
90 nflltoes�

� - ,�

ouviu
'

falar,
Douat

..

5--.1. _ ..

(Quem não' dispõe de 70 mil por mês 1)

IH·OSPITAL -SÃO /LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterapia H08-

pitalar e a D07nicílio _

- RessuscitàdoT - Raios x -

Radiote_rapia - Raios,UUra-Violeta e Intra-Vermelho
- Banco 'de Sangue - Ortopedia e Tra1lmaJblogia
corn� Mesa Ortopédica de Albee-Comper - $ecção qe
Maternidade com' Moderna SaZa de Partos .e 'Berçá-

rios - Estúfa para Recém�Na:Scidos, Débeis é
,

PrematurOs.
O Hospital E'stá �à Disposiçáo dos Senhores Médicos

- Tôdas Depend�ncias - FalÇl. a ·Língu.a Alemã.

CURITIBA-- JUVEV! -, PARANÁ
AVENIDA JOÃO ,GUALBERTO, 1946.'

TE'LEFONE: 4-1811 (COM "R:.e.DE INTERNA)

••• ,.,••• ,.,.,••• ,••• ,.,••• ,•••,.,••-••••••,.,.,.,••_••tl

_;.)
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�'DE .VEIC,ULOS

Se V. 'pen.sa que ,possuir �
6�l

nôvo oRsofcio
d:e ':V'eícf

Desnecessário falar das qualidades

������������ do Belcar e da Vemagu'et Vemag 67.
_:-_ V, já �devé ter visto .

:

,um dêles radando por� aí (êles"
não chegam a ficar em_exposição no Douat,
.seus· compradores não' podem
es�e�ar a hoia �e

.

desfrutar: do prazer' de dirigir
um Vemag).

.

o 'NôVO Cons:órcia 60üat
.de· Veículós é um excelente, I

neg6cio para todqs 'quem nào dispõe de
'

quantias' elevadas 'para 'dar lànces em
'

Fundo!;> COrr).úns ;>ode retirar seu
Vemag 67 por apenas 70 ,mlI .men:;�is; .. .quem

, tem possibilidade de dar .lancés, ou
mesmo· comprar -um car�o

à vista.: pode aplicar'tal capitaL em,.outro
'negócio (h9je em dia isso

é be'm int�re-sSante)

�

ao

os •••

RUA DO'PRíNCIPE, 859:- FONE 22'54

1'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.1.,••••• ,••••••••••••••• ,••••••••••••• ,., ••••a -'.1 •

J__'4Lt\. RAYBAM E O, '_QUE
VENHAM CONHECER o NO,VíSSIMO' "ALVORADA DA.'SE�lP ..

EM 'HERMES MACEDO

PR�NClP,.t\�" NAS MELHORES 'C N IÇõES DE - PAGAl\iENT S ,!

,

/

o Nôvo ConsÓrcio Douat de Veículos é o I

que oferece a mensalidad� mais baixa
,

, ,

(sem falar, "na categoria ..do
veícula). É o único que lhe dá

qu:ltro .possibilidades por .mês para retirar
seu carro.' É o único que lhe dá

cha�e de retirar seul

carro pagando apenas a rpens1;llidade,
sem lances.

Dê um '.'pulinhO." até alí, na rua

do Príncipe' para falar com o pessoàl da
venda (ou telefone, ,que

alguém' irá no seu �scritório),
. O importante,

llara V., é efetuar .fogo a inscr.ição.
O ·número é limitado e pequeno.

NOVO," CONSORCIO

-, i

�-� ..

S/A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* Julie Christie acaba de ser apelidada como

"a personagem mais difícil do cinema in­
ternacional". Embora tenha bom-humor com'

os fotógrafos que conseguem apanhá-la, Julie
cos turna recusar tod.o s os-convites para fes­
tivais e manifestações públicas: �'Não gosto
que me olhem, sinto-me-como Lassie, o ca­

chorro p r-odfgio". declarou. Mais adiante dis­
se: "Peter O'Toole é meu melhor amigo, mas
só de dia. A partir da' tarde, não é rrra

í

s pos­
sível estar a seu lado". Sophia Loren: "Come­
te o êrro de se fazer a dona do mundo e .a

grande estrêla, mesmo nas relações mais ín­
timas. Eu a compreendo, no fundo. .Na ver­

dade, Sop��a nada mais é do que uma heroí­
na popular.

:: * A par dos adventos cientificas mais mo-

� C dernos está "Mundo Sem Sol", a nova pe-

/:=�=====";:-=_
lícula de Jacques Yves Cousteau, realizador do
inesquecível "Mundo Silencioso", na qual o

famoso sábio e explorador francês apresenta
côres naturais as aventuras perigosas e diver­
tidas do primeiro\grupo de "oceanautas" que
conseguiu viver no fundo do mar, sem sair um

segundo sequer à tona. Êste filme já está fa­
zendo sucesso nos cinemas de São Paulo.

;=;

* "Marujo da Fôrça Aé rea" é o título tle uma

comédia que se passa entre componentes
da Fôrça Aérea Americana, e que será apre-

�:===_;:;=====
sentada, muito em breve em São Paulo. Fil- -

r;
mado em tecnicolor e dirigido por Edard J.

Monfagne, o filme possui em seu elenco Tim

Convvaye Jae Flynn. A distribuição é feita pe- ,'__=__=�la "Universal FIlmes".
.

\==_===;=;=_�
* ;Jane Fonda �ão perdoa rriesrno a revista

.�=:::=_===__=�_-�.a.rner icarra que publicou fotos de sua plás-
tica desnuda, tomadas à sua .reve l.ia durante
as f'í lrrragerrs de "Lá Ctar r-é". Sentindo o seu

pudor 'u ltraj aclo , embora costume aparecer

,.'__-=====�=_:!:--
nua na tela, a espôsa de Roger Vadim

move===6==_.

um processó em regra contra a publicação. __

Está disposta a ir às últimas conseqüências·
nesse caso,' como uma espécie de r-eabilitaç ã.o
moral.

.

Pudera: ganhará 5 milhões d.e .d ó la.r-es

�=� com ISSO. • •

_
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--l·MO'ÇAMBI,QUE
Os c'mankone", urna. primitiva, tribo ,

Moçambique em cujo meio é recrutada 'a

,maIona dos guerri�heiros 'empenhados liá
mais de clo is arro's na luta contra as autoridà­
des portuguêsas, caracteriz�m-se por trrrra
peculiaridade que lhes dá � aspecto t.errrí+
vel: uma reminiscência do ca.n

í

baf
í

srrro a que
se dedicavam ainda recentemente, costumam·
êles limar os próprios dentes a fim de torrrá-:
los ponteagudos, à serneIharrça de prêsas� São
temidos pela maioria das tribos, para as quais
a presença de tropas portug�êsas· representá
uma garantia de prote,ção. Os guerrilheir.bs
alegarn ter infligido ao contingente português
três mil perdas humanas, além de quatro mil
feridos e vinte aviões abatidos. O comando
]usitan�, en tr-etarrto, refuta essas cifr-as ie afir­
ma que o número de mortos, incluindo os que
pereceram em conseqüência' de acidentes .otr

enfermidades não ultrapasse de trezentos.

------) JúLIA MARIA

Partirá amanhã para os EE. uu. o Dr. Pedro Os­
waldo Gonç:::tlves Dórla, que naquele grande país fará
na Universidade de Mfa.m

í

um curso de línguas. O em­

bar-que do-dr. Pedro dar-se-á no Aeroporto Internacional
de Vira-Copos, em Campinas. Seus pais, o casal Dr. Os­
wa.Ido (Lady) Dória seguiram àquela cidade para assis­
tir o "bota-fora" qo caçula.

Regressou da Praia de Piçarras o casal Antonio (Ve­
ronica) Machado Pereira.

----*
Duas filhas do casal Dr. Nélson Angelino (Alcenira)

�raga esta.rão cuntraindo núpcias hoje. A' dra. Gladis

Braga com o Engenheiro Abelardo Persike Jun:or e a
:

srta. Carmen Lúcia Braga corri o jovem Carlos Luiz We-
ber. -,

O Dr. Abelardo pertence a Sociedade Curitibana e é
filho do casal Dr. Abelardo (Leonor) Persike.

Carlos Luiz "\7\Teber é filho do casal Ricardo (Helma)
'We'ber . Paraninfarão P.. cerimônia civil os casais: Ho­

r ã.o.;o J orda'n , Dr. Valter Karmann, Hélio Weber e Julio

Angelino Braga.
.

As cerimônias religiosas terão os seguintes padri­
nhos: Sr. Guisardo Armando ZaÍünelli, Dr. Alfredo Ger

mano Unger, Leonardu Roesker e Adalberto Probst.
I

A viagem de núpcias dos nubentes obedecerá o se­

guinte roteiro: São Paulo, Rio de Janeiro, l\/�[ina� e Bra­

sília. Aos dois novos casais, nossos votos de felicidade.

--------�--�----

Na última quarta-feira a residênc'a de verão (Ha­
juba) do casal Carlos (Lia) Cassou estêve em festa para
·comemorar o aniversário de Dona Lia. Vários casais a­

migos lá compareceram para felicitar a aniversariante.

Anotamos os ·casais: 'Wí lrrra.r Mureira, Floriano S�lva,
Thomaz Meyer, Ca.r-Ios H. Baasch, Edy Schneider,. Dr.
Mário Cesar Cubas, José Mota Pires, srta. Sonia Lopes
Guim�rães, Sr. Nagib Zattar e Capitão Hollmann.

-) O CHÃO Q'UE P'ISAMOS

o Arizona é o estado onde se .r'eg i.st.r-a ·à
maior incidência de pessoas corri pé .lchato· rios
Estados Unidos. A causa, seg-qndo. uma pes-:­
quisa médica,. é o fato. de .sererrr .q'ua.se ':tôd·�s'-,
as casas providas de chão de cim�nt9:
-) O·CÉREBRO

*
o Dr. Kurt Meinert, Presidente do América e Dire­

tor da M. Lepper & Cia. S. A. V'o Ik.swa.geri , estará rec�­
bendo hOje seus amigos para um coquetel em sua re,<;i­

dência de vez-aneto na Praia de -Itajuba. Ao aniversari­
ante rrosaos parabéns ..

--'-----*
Atente para a monumental oferta que lhe faz Hele­

na Rubinstein:· grátis 1 vidro de SKIN DEW, Emulsão
. hidratante,· tamanho. especial, no valor estimado de Cr$
1 .200, ria compra de 1 vidro de SUNTAN. loção para
bronzear a 'pele.- Visite ainda hoje o var-ejo mais próxi­
mo da Drogaria e Farmácia Catarinense.

o técnico da 'equipe de futebol arrrerIcarro
da Universidade de Harvard, nos Estados Uni­
dos, acaba .de encomendar um corrrptatador­
eletr:ônico p�ra levar aos jogos . "Pr-eterrcle-urt i-:
lizá-Io na elaboração de. táticas para· se �on­
trapor à estratégia das equipes adversárias:'

-i A SQ.LUÇÃO E,' O, ISQ·UEI'RO

A3 lojas A Insinuante receberam lindas sandáLas em

moderníssimas côres, calçados esporte Mokassim
, P3 r-a

cavalheiros e bot.trrria.s em sola crepe para crianças. �
Bôl­

sas e bolsinhas para completar o conjunto além de ar­

tigos para viagem, malas, frasqueiras, sacos e sacolas em

belíssimas. padronagens. .

A Insinuante, 15 e Avenida, duas para .melhor servir.

--------------�--------------

A SAC, Suciedade Amigos do Caxias, como faz tra­

dicionalmente, proporcionar.á à sociedade joinvilense a­

ritrna.d íastrnos bailes, carnavalescos, oferecendo aos adep­
tos de 1\-1:01\.1:0 um autêntico Carnaval.

O Programa obedece o seguinte: Domingo, segunda e

t.êr'ca à nuite, bailes, além de duas rrra t.Iriad.a.s para a ala
mirim.

.

O salão encontra-se muito bem decorado e a Orques­
tra América, de Brusque, está contratada e promete ani­
rria.r . O Carnaval da SAC. será totalmente televisionado. '

------"*

A srta. M'lria Cristina Gomes de Oliveira será .home­

nageada hoje à noite (19 horas) .ern Barra V-elha. COlTI

um coquetel. A reunião elegante coptará com a presen­

ça de outras misses que concorreram ao concurso Rai­
nhas das Praias. Televisão, imprensa e rádiv das cida­

des de Itajaí, F'loria.nõpolis,· Curitiba e Jo�nville estarão­

presentes·..A festa será realizada nõ salão do Boliche
Bem Bolado.

-- Não está preocupada pele, fato <=te,seu
rrrarido ter desaparecido de casa há dois me­

ses, dizendo que ia comprar f'ó sfor-os ?
-- Orai que idéia a: sua. Eu tenho,

queira.

* A- Liga de Sociedades tarnbérn êst.e ano realizará o

.seu Carnaval. Com uma magnífica decoraçã,o e com' uma
orquestra, de .prãrnetr-a linha, os bailes .da, Ligft desde já
sãu um sucesso gar-a.ntido .' .. Serão realizados quatro bai­

les e duas matinadas - DOMINGO e �RCA-FEIRA.
O

.

baile· ·de hoje será extensivo ao quadro .social.

Aniversaria no dia de hoje a sra. Lauda Fontes, es­

pôsa do dr. Mánoel da Luz Fontes. A a;niversariante en­

contra-se ver-arrearrdo em cumpanhia de suas filhas Le­

da e Lupe, em Carpbor iú .

IRECEITAS ----+
----(.)1------

A Sra. já reparou nos novos pa.dr-ões de yulçapisu?
E das qualidade que êle oferece? Vulcapiso não racha,
não quebra e .não descasca, sen.::io .acústico e- 100% viní­

lico, abafando os ruidos e não risca.

Conheça Vulcapiso na tradiciunal Casa do. Aço.

as frutãs e a rna.ri t.erga., me- I
xa bem e deite em rorrna ca­

ramelada. Asse ao forno

Imoderado, em banho-�aria.

TOMATES RECHEADOS
COM SALSA
Oüo tomates; salada mis­

ta' alface· môlho-de·-mai;')­
ne�e. Lave' os tomates, cor­
te-lhes uma tampa, esvazie-!
os e deixe-os escorrer sôbre i
uma peneira. Cozinne e,cu Iágua e ·sal alguns legumes,
a gõsto: cenouras, côuve-flor

Ivagens, etc. Pique 03 legu­
mes cozidos, adicione rnô­
lho-de-lTIaione.se e rech2ie ,,-S I

tomates com essa nü.::)tura., J J

Enfeite c�m rodelinhas d� I!pepino e galhinhos de couve- r
Uor e arrume nUIU prato

ea-Ifeitado com ·fôli:).as de �alface. I

P'UDIM DELICIOSO Relojoaria Koehler, --tradicional em bons artigos,
mail t.é rrr um completo e· variado estoque de adornos em

porcelana, cristal.e prata e finíssimas jóias. Relojoaria
Koehler, rua 9 de março.

.. ��:,.-�.

Anlversarios,·
.

Ingredi,entes: Duzentos

gramas de flgos sêcos; au-

. zentos gramas de_ ameixas

pretas; cem gramas de pa::;­
sas, sem sementes; uma co

lher (de sopa.) de mantei__sa;
duas ·latas de leite cond:en­

sado, quatro gemas;' três
--ovos inteiros; um-a coli::le c

(de ,sopa) rasa de chocola-c€

em pó; um cop:::> de leite-de­

vaca; uma colner (de Ch.;N)

cheia de maisena.

Modo de Fázer: Passe os

figos, as an'1.eixas e as passas

pela máquina de II?-0er. lVLs­

ture o leite condensado, ()

leite-de-vaca, a máisena, a3

gemas e ovos batidos intéiro_

e o chocolate. Passe pela· pe­
neira duas vezes; adicTo ...h:;

.

� :;; ....
Sra. Cenísia M. Pinto .

I Sr. Antônio rr�Vap.es ,._ ,

, ·Tr2.insc9rre hole o aniver- Vê passar mais uma data
sário�da ,Sra Cenísia Mafra natalícia hoje· o. Sr··;· 'ÂntôrÚQ
Pinto,· residente e..:n -laraguá' Tavares.-

� .. " ,.�:

.do Sul.
J

•

Sra. ·Teresinha Maria
Srta. Isólde lVJueUer E'stá aniversariando.-
Deflui nesta data o na.ta- data a 'Sra. Te;·esinha

licio da Srta. Isolde Muel- Ros·a.
.' .

ler, funcionJ.ria da Dro.:.ari� . ",:_.

.' e Farmácia Catarinense ;S-A. Srta. Elvira Franz .- ,.:;r·
'_

.'

. r
" Defl!li )·n��te d�a�· i? -��iv���:.

Srta.· :_De:_rsi . '\Vittltz' sario çla'� S:t;'ta ..
, ElV:l-r:a.":Ftan�l

'

I"{ na�'��c��1�o�e�a�r�a�:��
.

MeO!Óo H"';U.) i.ú��i'>f :��::::
Wittftz fUnclon:ária da D1·0- .. Festeja· ..

seu' -::ahiversãtíd"
garia�e' F'arinã'cia- Catarin�.:1.- ,·hoJe o� méni-no::" .. -HéH"<��<·'!�!fl�·�

J�����.�,�����������-���-·����-���_�mmªªª_�����������ª�������������ª����������ªª��ª�����. �

;fª��r��fff:11!f�;F2= I ;i�1fiiii���{ii
.

ma"nn.. lho do cSr. �ris�óteles.. Augüs�
, Sr. 'Láu-ro lVJaia

to Silva Santos. .'
.-,

,.

"

'

.- :::::X,':'····Aniversaria. hoje o Sr. Sra· Oda LanZiani �

Lauro:. Maia. Corppleta maiS,·.UÍn' ano .d�
vida hoje a .Sra .. OdaJê$p9:s:.a'
doeSr., Jorge Canzianij resr":-
dente �m. Itaja��.'. ::;.�
.Jovem· PaUlo Roberto

.. ,i- .

Comemora IíHtt$ um anI­
versário nesta' data o. jove�
Paulo Roberto:· -filho', do. câ._...:,

Sra. Lauda F10ntes sal Zoraide-Uastãó F,atil. '.c".'
Pfütz-Z'enreuter por parte da ·Dá-se hOje o aniversário ,.

,. '.

noi;a� ., .

.

'(ia Sra.
c

Lauda, espôsa c.o Sr. ArnohJ ·Ctorb)ik�. :,- i_
, ••• ;'r:,�·

No' dia de hoje unir-se-ão Na igreja, Alcides Dalri e Sr. Manüel Fontes. Passa hoje .0· ·â:riiVersár:�9
pelos sagraçl03 laços do 11.1 a-

trimônio os jovens Conrac.o Sra: Lac·yr R06a
'Giovanella e Hedwiges Dal- Fàz .anos neste dia a Sra.
ri < Êle é filho de Piore e Ade e :Lacyr ,Ros·a, espôsa do Sr.

laide Giovanella e ela, filha; 'Paulino de Bem:, residente
de Próspero e OUvia Dalri.

.

IA cerimônia civil dar-se-a
às 10 horas, nJ· Cartório do I,

para uma. vlda_ .·conJuga!'. "Pi. data ·de hoje assinala �o . Ne$tR dat� com:emQr.a�.máis ..
Registr'o Civil, enquanto o sempre alegre e :felIz..

, trariscurso. de .mais um 'ani-' _UlTI 'aniversáriO a· srtá·.' 'iiO'.;'ato religioso terá lugar às
,

.. ..,
. ;.,.;!'. vé'r�árí0 da; ::::>,�ta ... ·Odiiia, íi-- sita�'- filha ,do, casar �-Levin::o<';-16 horas, na Igreja Matriz ·Pro:..C.atedr'al lha. do Sr.'_ JoS..3 .S�,_ t/anc>�_o,

I'
Waltiude.s Seefe.ldt-, resideil.....do Sagrado Coraça,o de J e- . ,

y

sus. A sal�açÓ� � o alvo das reíj�
resldente em ItaJal.' te em RIO BQnlto.' .

<: tt

Testemunharão o casa- giões; a verdade, da filosofia;· o: .
Sra. Ali.ce L-arcia'

.

Jovem Wilson' d� SiI�eira .�., ,;
menta no civil 'Cosma Oio- dever, dos moralistas; a CatedraL O'corre hoje o aniversário Vê passar seu· anivexsá.riO
vanella e Rosemari Mielke, dos ·que lutam pela grandeza des· da Sra. Ali�e, espôsa do Sr. t hoje '0. jÇ>ve_m WilsÇ>h" . til.b:�j-:
por parte do noivo,· e DL!i- ta ,terra. Nélson GarCia, residente -eni i do casal ··Norma..;�ob.O Nun,e&
vaI Roehhgger e Sílvia A Comissão Joaçapa. , � da SiIveira� -'.. >

.

-----*------...Jr-----

Completou i�a de nova a srta. Iara .Ondina Jen.c::;en

) filha do casal Nélson (Ondina) Jensen. Iara reuniu um

grupo de amigos em sua residência para ,comemorar· a

data. Anotamos: srta�. Lavi Mari Koch, Lucia e· y'.ile.s­

ha de Oliveira, Olga Célia, Ivonete Kito e Renato Col1a­

grande, Iberê Cundeixa, Oswaldo Ney da Silva e Emir

Badala Amin.

A Diretoria do Lagoa Bonita Country Club, queren-
dO proporciunar cada vez maior confôrto e entretin;-mento

aos· seus inúmeros· associados, nos informou que dentro J

de alguns meses pretendem abrir'a pescaria,. pois o lago
conta com uma vasta criação de peixes.

Pretendem também' cri:::tr além da Direturia Jurídica
do Club: mais duas outras Diretorias. Uma para.a ala

jovem e outra de crianças. Visando com isso dar aos -

,

"juniors'j maior confôrto ,e div�rsão.--------------.-*
\-�, ,_.

,

.

Durante a tempà'rada de ver§..ó em Ubatuba, a srta.

MaIa Rubia Souza reuniu um grupo de amigos para um

coouetel n:::t residência de seÍts pais, o casal Agenor (Au­

reà) Souza.

------+

Pensamento: Pensar: paI,"a acertar; ca,lar para resis­

tir, agir p�ra . .vencer. ·CPyen�to ·Kehl)..

TV.Sua['oteiro
SABADO
4/U67.

SABADO
4/2/67 /' 12!

IICine. Variedades
Coelho i:"e.l'nalonga

,

Passarela da Socie-
dade

IPutebol
Shiwaree

.

Panorama Prlncezi­
nho
Eventual
Tele-<...":omédia
Mialni Proibida
Os Três Patetas
Redenção
O, �igano
Big VaUey
E,ventual
Tele-'Cath .

Veja de Nôvo

15,30 Inglês com Fisk

15,45 Na Onda do l..e-Ié-Ié

16.,25 Big Ginkana

_17,30 Espada da Liberdade

17,50 Cirquinho Canal 6

18,25 O lVlarcado

1.9,05 Um Lugar ao Sol

19,30 Ultra Notícias

12,40
i�,50
13,35

Srta . ..--Arlete de Lima
Feste'ja seu aniversário na

presente data a Srta. Arlete,
-

filha do Sr. Assis Hibeiro ae

Lima.:
14,10
15,55
16,25 Casall1entoI

Cada Terceiro ..•

NA '�''IATERNmADE, DA.RCY i, (Continuação da 2.1S. pág.)
n quanto· 40 por centu se

VARGAS Ol..;ORRERAM bs dizem de natureza alegre.
SEGUINTES 6.passatempu preferido é a

jardinagem (quarenta por
·cento). Os prazeres da
cozinha (trinta; por cento)
e os filhos (vinte e cinco

por cento) ocupam mais'

horas vagas dv que' a po-
-

lítica '(16 por cento). Nin

guém' contesta que, em 67

haverá sombra mas, soma

feita, os alemães confiam
num ano de sol.

NASCIMENTOS

17,00
·17,45
18,15
18,45
19,30
20,C}O
20,,30
21,30
22�lO
23,15

GIOV,ANE.LLA-DALR.I

�Uma menina, filha da Sra.
Ivlaria da üraçar e do �r.

Valdir· Brunhago ;
/

�Uma menina, lilha da, Sra.
Maria e do Sr. E'ugênio CJr­

d�irõ ;

GENT.JLEZA DA

Soe. COlll. "l\'IINAS" Ltda.
RUA DO· PR-:INClPE, 482 -_ FONE 3455

REVENDEDORES DOS F�liOSOS
TE'LEVISORES

"ADMIRAL" e- "FRANKLIN"·

-Uma menina, ,filha da Sra.
Beatriz e do Sr. Reinaldo

Éenvenuti·;
-Um menino, filho da Sra.

-Uma menina, filha., da Sra. ; Teres� ·'.do S'r. Crisantos J.
Nair e do Sr: Abílio P. da, de Santos;
·Rosa; I -Um menino, filho da Sra.

-Um m.e'riino, filho da Sra. Noêmia e do Sr. Bertoldo
Rosa e do Sr. Jo"ão N\lnes; ,Kloqu'e.

�!II, HO.TE N; 4 - 7

Cinemascope com MILTON RIBEIRO - R EJANE MEDEIROS e GERALDO REL REY
Cheio de aventuras, âe emoções e vértigino Ga ação, como nunca antes o cinelna nacio­
nal apresentou. Um turbilhão de sensações, numa consagração dv cinema brasileiro.

Censura: Livre

"1
I. No Programa às 9, (corno segundo filme

�llf!
fII'1IIIIII �

_ 10AMANHA, DOMINGO: às 6 8 ho ras.

I' Um Carnaval de gargalhadas, de rIsos e bom humor, na história mais alegre dos últimos
tempos. DEAN MARTIN - ELISABETH MONTGOMERY -- JILL ST.' JOHN e uma

II _turma fabulosa de garotas alucinantes, em

lij A grande suP��o��ia�::�rApi������Dm�Ii��, �!��:::���:er riso-

/'1 nha da PARAMONU� - Espetacular Tech nicolor - Panavision.

,,_:_��'--;

NA TELA DO PALÁCIO �' , �.

I
I li'

I
i Technicolvr, com Charlton Heston, Susan Norrow, Joan Taylor.

I' -

HOJE, 2" filme: 9,15 - MAZZAROPI O maior cômico ,brasl�eiro� num turbi�

jljllhãO
de gargalhadas; em

'

o. NOIVO DA GIRAFA
I
Com Mazzaropi, Clauce Roçha, Manoel Viei ra.e outros.

Interpretada por Dean Carrol Burnett fazer um nú-

Martin, E1isabeth Montgo- mero de "Stríp Tease" para·

rnery, Ji11 st. John, "QUEJ\tI pagar sua conta num caba- I
ANDA DORMINDO EM MI- ré onde ela fêz despesas e

NHA CAMA ?" é um exce- não teve dinheiro.
lente preparativo para as ,

-

festas de Carnaval, pois

.él·
HQUEM ANDA DORMIN­

uma alegre história, que dei- DO EM lVIINl-IA CAMA ?".'
xa o espectador eufórico e Technicolor da Paramount, e

Com àisposiçao louca de con-
-

um divert�r;:en.to �31?ecia_l,
quistar garotas e mais garc- um "C?Cktall de mahcla, pI­
tas. êantena, boas gargalhadas,
De Hollywood, até Tejua- lindas garotas� deslu:q1brante

na, no México, o filme n08 côres. Será o a_!egre eSJ?etá­
leva em mil peripécias, mil eulo de amanha, domIngo,
gargalhadas para, a atriz (Carnaval> do Cine Palácio

9 horas.
HOJE às 4 - 7história de amor e ódio no·, cangaço.

- Cenas de grande in tensidade dramática num filnl'e de lutas, ó­
dios e amores entre selvagens e civilizados. Ação ... aventuras e romance, em

ENTRE O AMOR E O CANGAÇO

,TRÁG,ICA EMBOSCADA

A história íntima da bonita filha do regente da Orquestra num ·faséinante drama de in­
tensa e sublime emoção.

CORAÇÕES QUE SONHAM (Sobi':1e Und Die 100 Manner)
o COI�ONNA TELA com Sabine Sinjem - Paul Hor�iger

Hingst e l\tlário Benvenuti,
na história de Waltér Hugo
Khoury e finalmente AS CA­

HIOCAS., com Iris Bruzzi,
Ivan de Sousa e Esmeralda

Barros, na história de Sta­
nislaw Ponte Preta. Parti­
cipação especial de José

Lewgoy, Zezé Macedo, Anki­
to e Amilton Fernandes. Af.�
CARIOCAS estará aman1� §,
nas sessões noturnas no Ci­
ne C'olon, cOJ.n censura até

n s.

Para amanhã às 7 e 9,15
da noite, teremos na tela gi­
gante do· Cine Colon o

aguardado sucesso do nôvo e

moderno cinema nacional,
.

�'AS CARIOCASn - rigoro­
samente proibido para me­

nores de 18 anos, um filme,

da atualidade. AS. CARIO-.

CAS, com Norma Bengel1,
.}chn Herbert Walter Fors"

ter, na história de Sérgio
Porto. AS CARIOGAS, corn

Jacqueline Mylna, Lrgio

DOl\1:INGO às 7 e 9:15 - .Finalmente entre nós, o aguardado filme '.nacional,'
mente proibido para menores de 18 anos ... Um .suc�s.so da nov� e mOderna
do cinema n,aciOl"?-al. Um :fjlme da· atualidade.

A S· C A R I O C A S

.
,,' .

rlgorosa-

l;>roditção

....

"

• J "'. l ... _ '_,,;�-
�

.. �� ,\ (t

Com, Norma Beng�ll,. JOh�· Herbert � .Walter Forster na história; de sérgio. po'rto ... jJ{ç;
qU<:llne Myrn�,. SergIo .Hlngst e M:::trIO Ben venuti na história de Walter Hugo KhOucy'
e flnalmente Irls BruZZl, Ivan de Souza e E smeralc:;la Barruso na história de Stanislaw
Ponte Preta. Participação especial de José Lewgoy, Zezé Macedo, AnkÍto e Amilton.
Fernandes. '. ,.

I

II
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Clássificados
r Ministro da Fazenda:

"Providencia_, e.s cao sendo
t.orn adas n.J sentido de iln­

prin1ir maior rapidez à .con-I·solidação das e.rrpr êse,s. e111.

bases adequauas ao progres- I

so econômicJ do PalS. DerJ.- I
tro 'desse prograrn.a de recu- :
peração, as, B6��:,as de 'varor-es I
poderão deSe.dlpenhar pa:J:_,eL Idos n� al;::; rele'li an. 'tes ,

"Ao invés de r-ecor.rerrnos

como era freqtien ce no

-

P..:A.s�
sado, à exparraa.o do c. ecuto
ba.rrc

á

r
í

o com o prop ..sito tu­

gaz de baixar o c U$..,O (ia ai­
rrhetro, preferiu-se reLo .... r ..... r

Para:tel.amente, corn o passo
I

• à política r i sea.r o.o j'et.í . a�h..�o
inicial para' ror t.a.lec lrr. enco , semimonopolística de vá.rfa.s i eS'LIU1Ular a ca..i:)lt::tH�aç .. O a.d e
do rn

ê

rca.do de ações das � 'emorê'sas aliada à i.:'1.fiaç 0, ! quada das ernpr_:.sas que ....e
emprêsas que se dispuserem r-et.a.rdo.u ·bas·tante·a rrequõrr-

'

dispu.sessern a c oí a.bo , ar corn
a

-

abrir seu capital à pa.rr L t- cia à subscríç�,o de ações, As
o Govêrno ria redu'

á

o das
pação do publico e, ao

ITieS-1
emprêsas prC:-eric::t-:n apela!" pressões sôbre .o mercado rr­

rno tempo,'melhorarem a re- para o acrescímo de preços, raa.rtc e.ír-o .

lação entre o exigivel d.e como fonte de ·capitaJ.iz.aç� o, "É, pois. prop6:;;ito do 09'
curto praz'o -:

e o ·1nexig:ve.t.' processo prático e efici nte, vêr'rro instituIr sfst.erna pro- j
propõe-se ainda o Govérnu a, m�as .profundamente antieco- pulsor da compra de /

açoes, Iadn1itir a dedução, CO::-.n,J I riorri rc.o, �po� sua�. nefastas por meio de dedução no Ln-
cuebo, da pa.rceia aubst.a.nctat

I
corrseq'ue.nc ra.s sC?c:_als. pôsto de renda, tanto para I

i
dos div'idendos pagos e_H d-i- uSe uma emp�esa. corrse- as pessoas flsicas como jurv­

i nheiros a03 seus acionistas. gue lucros adl�lonals, por dicas, . Paralelan:e at.e, co­
I Todo êsse m ecarrí srno - r rr- rn ero da rn ernor

í

a de

produ-I
C(J passo inicial para o fer-;

,

", .
. I sa ainda a rrie.o.sa.gerri do lv.ií'- �iv"'i�dade, se os ",reir;;,ve��e par<:t t.a.Iec írnerito de> rn.ea ca.do de

'

�'.l.'.'�'.'.'M'.'.'.'.'�l.'.'� ,��.,�.,.,�,.,.,� I nistro da Fazenda - encon- �efo�ço de.su�3�op�a�oe�, ha a(�oes das e�prê�as LU9 se 1

� ,,__�
tra-se em fase final de e a- ll:tel.ra cOlncld�ncla -de

í

n.t.e- d íapuserem a abrir SEU ca-

:'I'��P�REC�I�S"""""A�_-:rS�""'E���11
bora.cão com vistas a sua Irn - resses da empresa COIYJ o.s f a pital à participação do pú­plantação em prazo tão cur- coletividade. Se entretanto,
to quanto passiveI. o reinvestiInento e consegui-

do por In eio de acréscimo ele
Dois"'- rrrec ãrrtcos a.j ust.a.dea-es competentes.

11\![ENSAGEM
DE íta:'

.

inad d a en

�. ::Pirigir,-se à :Rua Macapá, 237.
,

.

CONSOLIDA·Ç.W lr�� Hl�:�:s:h��� �����=

I!(·:�;:;��::::·��·::��:::���;�·;:�:::�:·��:·.""I�{I� _I
E:m sua mensagem; di.z o sa entra en1. confllto cO_.ü o

�.lVLinistro Gouveia de Bl1- interêsse d::t colet;i-vidade por , A V S- OI lhões que, graças ao progres....: que não cabe a:J consuL1i::-io:- '.
.

I
80 desenvolvido pelo.:; e_upre- o encargo da capitaliza 'ão

� I.PreV-:-IOd'eAne·I·a Soe]-al
....

sários paulistas, e.stamos iu- I da _emprêsa. Quelu cap�taE- Acham-se a disposiç�o dos senhores acionistas,
�. .."'. gressando numa fase ce zaçao, quem deve contrluülr: os dccUlllentos de que/trata o Artigo 99 do Decreto

.. 1
problern-a� financeiros que. para a cap�talizat,_ ão empre-' Lei nr. 2627 de 2'6 de Setem,bro de 19'40. 3,A. CARLOS BRITTO . requerem daqui por diante, I

Jsarial é aquêle que se s.,cha t:

�luma atividac.e da Bôlsa de en'1. condiçõe,g de poupar e e Joinville, 31 de Janeiro de. 1967 \1
'. (l\tlan spricht Deutsch) UNIFICA'ÇAO DOS.

1
nados para exercerem

car-I
Valores mUlto mais l.mpor·· não qu�m seja forçado a �

� ., fi ....

I'
INSTITUTOS DE, gos em comissão ou funçóes tante e intensa do que .. .\. consumIr. � (a) V.JALDEMAR WALTER - Diretor Comercial ai<. "\

' P�b,,'IDEl.�t_:I.A: -gratificadas, Conceder re- presenciada no passado. «As di1iculdades pre3entes �
�'. '

�

I .

moção dentro do próprl,o Es- "Estamos ac'ostumad08 a são grandes porque o perio- r.." •••• Q •• II"'.... I!"'""'fn.. IiMjl!'4'!!!-!l!!qllll1\UU!!B!!!I!'!!!ii'ltl!'_.lL.lS.�.. :flIit .......... ".I!;�

��III';ammIlUntl(lIIl11mll[llllllllm�I[]lIlIIlImll[llmuíum[l.IIIIUUUlt.ln� Pod�mos adiantar aos_ nos- I tado, autorizar. viagens e:rn I um processo emp .... esarial de do que nos cumpre transpor'
;� .
-, � sos leltores, que a UllIILea- I objeto de serVIço, de qual- 1

auto-fi�ancla�ento qrie con- se caracteriza pelo es�oreci- ���������������"�����������������

:�'=' ATENÇA�O g I cão àos Institutos de PreV'..l-: quer servidor da Previdén- dizia com os .recursos .patrl-/! rllento dos processos finan-

,:;;S'_,. ..,' . "'.
.

. .� 1\ 'dência Social eTI1. nosso Es- cia Sçcial, dentro do Esta- nloniais do eiupresário. lVia:.:;' ceiros defeituo30S e distorci-

}j< '�R'
-

E"·C-I'SA-� �. ! ;?�:�i�:��:����Igl�I���tJ� !��v�f����!Kc�if1�g��::!� I �;��!��e�fs ::��pr����� ���!�:���� {;::�n�f:�!i�
,:�.,,;:\:. ," .:;:J:.:_ .' ..

�
..

' ...._"E.· �·I IAPs, �al elA ritmo a';:"",eúl.- independente da institlllç,o I de seus requisitos t.cnicos consistência 03 novos meios

.:.-:;!t�.?< ':":,:". -.' .�� _�, =" do, d,evendo �star CO?t;!ulda, de sua ori�em, , l foi- poucJ a pouco exigind.O de capitalizaçao,
.(&;:'. '�'.' DO'lS aux-i'll·ares de es.crl·to'rl·o- � provavelm�n'te, an.lJes do Fixar o horario de tr3.balr·o 1 o capital de terceiros. A
"'�, .'

--,.... --..,. !::! prazo prevIsto. eLos setore3 no E:stado, aten- : Bôlsa de Va16res p..:tSSJU a O, PAP'EL DAS' B ::'i:.SAS

�:,§:':� ª O C"oorden.ador E:stadual dendo· às peculiaridades 10- I adquirir irnpo.L�tâncla c:.re;.::,-

'·',.:C
'e� -p'l-r'

_ ab�l-rab.a
== do Instituto Nacional ue cais e às conveniências c n I cente. Todavia, a situação Prossegue a n1..ensa�e�-D.

,i�' '.
UI.. .na ª �:e��t"a��;"a, S��ialLa:e:{:O s��.� �f�;;,_o:e a';�r�;;��íC.f.; I?,����= I -

-! Construtora F-erraz Cavalcanti .. � �:�-�:�:���o e��la;:��:��c� �ro;��������e� a�':,raç:'::'bi�� lvATICANO ABRIRÁ
=- ,., . = respehú do rurno da unLIca- do Estado. Aplicar

suspen-,
.

-

.�".",,,::..i",n,,,,,,,,,m[],"mllm!�lJmlln"'l[]ml ... ,,mnilm,, ...,,n � .i!f��d��'à',;,_�e%.�� Pdd,�a_�:a�,; I ���:J�ve�i�6i�a�': l;or di��
IQUESTÃO SE' A ITALI

• ,!,ifii'zyi�••••••••••••••••• li ••••••••••• a.Iii! •••au.ii'-il" ••• fiiCiiil

�i ti ��;����, ��n�:t��� dae co�� 1 �i�s:roi��a�������� P��J:�= 1 �DOTAR' O D'IV
,.. R-CIO'

'C ERT I F I C A D O I peraç3.o dos" ex-delegado.::; I sos administrativos por aban \';'l.
.

.'
.

O·
,

"

. 11 das antigos' autarqula3, c:.....,ua
'

dono de c:trg:J ou por faltas
i

� .'" .

.

,pqual devid.aInente .1.�Hegra�.o interpeladás e designar as f -

CIDADE DO VATICANO -' to d� lei apresentado por

P- E' R D I D·· O 11 no Grupo Executivo do .Pla-

t' COH1petentes
c-::missões. Fa-l (VA) - O professor Fio Ci- 'deputado socialista, que per­

II no de Açao.· zer delega:;ão de competên-, protti, da Urtiversidade Pontf- mitíria -o divórciu em determi-
,-

I A mOrf]enCla;_;ur� definitiva: cia. expressa' e espcci icad.a- � íieia de �Rtrão, em Roma, pe- nadas' circunstâncias, tais co- I'Perdeu_:se um certificado de 'propriedade II I'
com relação aos cargos mente, aos c8ordenadores de j rifo em leis da Igreja Católica mo: abandono do lar por cin-

. - - atúais e a ser.e_n preenchi·: cada linha de ati�idade· aos I disse que o Vaticano conside- co ano.i, loucura de um dos tde "um' autom'.óvel marca Dauphine, ano 1962, côr'
. dos no INPS nito esta, esta,- \ agentes e ouL'as chefias. raria como violaçãu de um a� cônjug�s, incesto ou sentença.

bT.â�_c<l:.,;.mot:qr' nr. 213921, placa nr. H2289, de

J'
belecida, contudo, podenios í Julgar e· apJ;ovar processos côrdo internaci<:mal a �pro- ,de pri-são pel!)étua. Iln�i�str�a. fh.uninense

:.j.j;):çqpriédqde .do Sr., Afonso Stamm� ·.ficando o

1
adiantar- qU2 a::,;8· nesse pon'- Lde compra oe' material e' ue vação, na Itália, de uma. lei / O Papa Paulo VI expressou

li
van mostrar p�ogressa

'�.:" m:e
..
:s.ino,� sem .efeito. por ter sido requerida a .2a.. ..to a n1.odi1.l.c.ação. será total. 1.< aà._judi.caç;:;io d? s,e:rviç05, bexn -permitindo o divórcio, ! "surprêsa' e desagrado' pela Mais de un'la .centena de

. ,"

. 1 Com "a;. vlsrta do Sr. Arr,hur I COlIJO par-a autoriz3..r, .no Es-· Em entrevista à impren.sa, vitação da. éo:rnissãu Parlaul.en ,firr.nas estará presente' ao pri-:'.�" y�'��\,
','

'�I IH t lb n".... G 1 ! t " o professor Ciprotti declz.rm..l - tar, na sernana p-a,sss.da, a fa-
I

'

S 1� FI·'

,'f, .,;-.:.-••,

..•. -

•••

'

•.••••••••• ;-•.• _ -- --Uil' .. --_- ---
'

.. ,. .. "" "' ,111. 'n�peS.J.�:€ce�:�O� Sr-.er�a',��� s�c.�,�,O'ob�:e·��:��d'C.·eac.� tiavsas d.e.s�.·e- Se a 'Itália emendar sua �ons VaI" do projet.o. Segundo a Co- �'le:�:o a.Lao

c' un':lln.ense de

.._,_.��---.�:--------.--��-:--�-------,_
.... ������

...�

Luz. é�mo voordenador EiS- ,e;-t;::ÜJe��CH::las �Jm' o n���.�l�! tituição de pós-guerra para missão o projeto não v:ola o I e�QI�����Ói�e no o:;-:;�Z:;iC:; d�b.��
0;:-,' .', '.

.

' "

.

t d
-

1 d IN p.... .._

l··t
-

-

d pe_;rmitir o divórcio� issu COI.l..-: : pacto entre Roma e a Santa 1 io ,J\1:artins, ·de 17 a 28 do cor-�-"----.. a ua .0,
.

,�, entre OULras para as lCI açoes, através· e. d
..

-

t t
.

t � Sé, nem a Con.stituição.
.

a seguinte d.elegação- ue 1-'0-- 1 co�c =..:rrêl?:_cai a.:1mi?istrátiva,. c���t ;el�mv��fc:!�� �n :,..',�:= 1
rente. Ocupando ·uY"na. área de

<:lere.::>, p3.:r� o bJt:r1.

andallle:n'-:-I at:- 3.0.0 vez�� o ,maIor sa.l o-,;/'n'��'.nCl'a' do 'pac-to entre Roma aualificou o" divór-
- 6,200 m2, os expositores mos-

to d
..

a u.ulfrcaçao: _

!TIÍlum _) n, () País
'.
lViovImen- j

e L<a Santa Ser"-�_,. .,
Paulu VI

" trarãu o estágio de progresEo
Atribulr" aos De"leerados r p t a c'"' ta b

. I . cio como um sinal de pernicio �tingido pelo. Estado do Rio,.... -

.

'

-

.

à
.,? : '---� .ar·

_ 3. '.Jp ,s <
3_nc :rl::-�s .;2 O ·VaJ..icano vem rea:!?'indo e- sa decB.ndência n'loral e disse

�re-v�id�nC::ia so�,���, 1

n�\.�S'l�- _ credenc�ar o�,..mm i:n.er:-ta�o- I nerg�ce�ente durante °as últi- que os países se:m divórc5.o mos ��ia�et��urt���s��;���c�rOd���ao, a re;:jponsa)�l.ildaae pe�a

ires.
das conta.,::, dO;::j

.orgaos mas semanas, ânte. um proje- ,tram uma civilização superior
ç00:rdenaçao de bnhas espe- subordinados,· segundo as

I'
"

-. -

.

,

".
. farmacê�.lticos e - medio·n3.is,

cializadas, nOin_ear e

ex.
QüE.- instruções 'pr��prias baix.aCtás .

. ): têxteis, bebidas, produtos ali-

�:':' p·r·ecisa-se de desenhista rar .os ocupantes de .cari;;as! pelo INPS. Fraticar quais- }: m1erttares, etc. I

"

e_1:ll com iSSd:O ekist,ent:.e3 riO l_,quer atos'
\ que julgue ·inoi.s- " E', f' · ,

.

t �,
·

,

ar
.. 'q.u.iv�ista. EstadO, inClUsive os ocupan- pensáveis para peneito cum- I im UnCIOnal11.en O O 1tl·G.lS novo I �ndiist��a de P�$t":<td.o

I tes de funçoes gratificadas. pr:imento do p.lano de unifi-I' . _

I produz 102 frinil '

. ·T'r�.t.ar Constr'uto'ra .F·erraz l �ar P?sse e exerCicj.o a í�n-, ��Ç�? dos órl?'aos de pre"i- a'c'e'ler''ado,r de'- ele'ctrons b'§i�l$ta"'-n';c'o on--ll,.-d-s',� '_ '1 CIOllS.nos nomeados ·ou deslg- I d.enCI0 no Estado. -.
.

. 1l..li.. ,�...;dh..t "'-!ii

�'e I
·

p. b· b
'

I'
. LONDRES (B:r--IS) - O NI- selho de Pesquisas Científicas

A indúStria pesqu�ira na-

::t�· ··ava canb Ira eIra 3. NO'TAS''1 RELIGIOSAS NA '- o nôvo acel�rador bri- da Grã-Bretanha e é resulta-
'

cional desd�. ll?-uito apresenta

.·Ii.(-'Iii_íiii_-_iiiiiiiíiiiiiiii--íbiiiiiiiii__iiiiiiíiiii -iiiiiíí!!iibí-tiii-_"�..'iidii-;.i-�-•._íiii?�-�.-fi-_�-;&_�;;_��;;--�;iJj'�'
tânico de partículas de 4 000 do de estudos de -planejamen:-

. �e:;::UltadoS expressivos, quê po
-

F 'if tibilCít
-

'íil4iiI

1 NA CATEDRAL
-

.

�-CASAl\1:ENTOS':
:

' milhões de eléctr�n-v-olt'; e to e d�sen:'lo ,f-eitos por físicos
delTI62s�r'n��lcu�ados �� �aic.;

--::'====::.:1 instalado no Laboratór�o de das Univer.s:dades de J.\tIan- i e .1:>1. oes e cruzeIros 'por
OJ:lOZ:::: =,:.:IOc:lO��o;c;:rl!rl DOlllinfZo da cluinau.agésüna ...

DIA 18 de ,fevereiro: :,:
anu. Dados of:ciais .situam emli&> '-' -

I FI·SI·C ..... Nuc'lear de Darpsbury c'be<::.tf"I1, lJÍveI�po01 e G1a:;;=O'uw e

V·
'

E N. D E .� S E c�
I Inte�ções de missas para' o

I
e �:��;S;:h,ua A�:���es d�a 8��� no n�roeste da Inglater-;'a

' cl:;'s>.J Rutherford
'-'

Laborat�ries.
I
���� �e �:O��ã�O���g���ca��

.....

I dia 5 de fevereiro va, t entrou em .fun<:;:ionalnento exa-: O programa expe-:-tment_a.l., ,�.<:>lCT!1,d.-o. sêeo. pm �al.ITloura e
\ -

f' A"fd I\Jr." L M
.. tamente no tempo previsto. e I completo do NINA começará. defumado, de �2, ml'l_ ton?-l_a-. 6 h - S, Coraçao - aml- .l. o .l.V..L..OISe� opes e .J..ana I já está operando ,a um ritrno.: no início' de 1967, e o acelera- ,

- -

,centro da cida,de de Canoinhas. terre� , .; lia_ Frainer I Salete de Lima. I bem próxim·o de sua po.tência

I'
dor vai ser u::!ado principal- f das a de pesca.do. e�la�ado, -

esq.uina das Ruas Feline Schmidt com 1 7.,30 h - Por alma de Rosa

I
Em Nova _Brasília: José Le- .

t d -4- f'
.

d várias
COIn forte predomlnancla, .

em
J..C C

.

K
'

1 f 'I' opoldino da Rosa e Helena pruJe a a.

valor de 4 mI'-
menve por ISlCOS anSort.e da

arribos os casos, da sardinha.
Vieirá, 'm.edin_c�o 20x32 metros. corri ca-"- I

oe.l.er ---'- an�l lal j A obra, no universidades du v

I.'�
.

--

'_ n 9 h - En1. ação de
.

graças. -
Cristóvão.

i lhões e me:o de- libras ester1.i- Grã-Bretanh�.
J\rfais de 19 mil toneladas·_' a-

S!.. �a de_, �O:t:adlR, garagem e. ra?cho. Troca se
. o Pau1.o Roberto Schwarz � nas, foi construída para o Con

nnais de pescadl..,) fr'2.sC'o são

II, tambem por casa em JOlnvllle. Tratar em

II
10,15 h .-- Pru populo

I
G01nuniàa'de. Evangélica

I
-

,congeladas ou frigorificadas.

no �anoiphas à Rua Major Vieira 392, Caixa POS-

.

1� � - P���s alm::s.�do.
pur- de Joznville I'

� tal 249 ou pelo telefone 2753 em Joinville. j .!gatorlo
- Zll1a FerIel.l.a CULTOS nu aomingo, \

'Auh:')móYc,� vai ter

119
h - Pela alrna de Au- 'E'stomihi, 5 .....2-1.967.

�����""'��I,Oito
salões em 67

.. ,Pl§......
-

•

-

ow-...OZ=:=:.�O--L �--OL _

gusto Schra!TI_m_ -:- ·espõ.sa Rua P. Isahel
.

" I
,.�� -... )-� --- --- --

• _ 1 Oito salõe.s de auton'lóveis
;:i'f .. A-S 800 horas eVY'\l ale<�a-o 0. >: E-llt�11 de Convo,eacao

'

ii, vão ser reali.zad.os .no próx.im,o

I
r �c---�T

....

�-a!ll!<·-�;-h--�'-I!!!!!-e--�-r�---lIlI!e�s-!!Ia_1!!iII-�iIII!!I!JIlI!··nlllf@lllli·o�
..

-·�x!!lll&'J!iI!Ji·IMi-·(E!!!
....

�·1 D�:h:_d� ;.�a�;:a�:a de Irineu :;sa';��r horas en;Hpo�t" P� � ti cu,
. � I :�;';p�:�, �n���:�:r p�;'!"��=.

1.'
.

I R A G -b Id· � la. e 2a. Convocação ;
posição de Bruxelas, de 18 a

. '. C�lças. _. . .

' Sc.hlisting -

�rarrci Pizzatto "

...�� 8:00 ���:3:'m alem�o � .29 de janeiro, Em' fevereiro, o
,

.' Assem'h:le'ia Geral Ordinária I Qalão de Amster·�an Q"e pe.• L'..
.

LOJ.o OSCAR. '1 DIA 7
'

.,
P. Helrnut Burger e ·às 9,::'>0 ;..... I':> . u. -, �u r-

�
.. :'I( O:N V I '

I alma' horas 'em,porc, p, O·tto '1.0L·- �, imanecerá aberto de 10 a 26.-
Av. Getúlio Vargas, 500' 6 h S. Missa, pela -

1 f � O .abaixo assinado, Presidente da Associação R-u- : Genebra abrirá sua mustra d�
Fone 3378 I de Rosa Schlisting Nanci I e' son .

I'"
· 9 a 19 de março, enquanto b

.

'I'
Pizza.tto I

Igreja Cristo Redentor ral de Joinville, convoca a' todos o.s associados qui- - .

A Vista ou à P:r�zo'
d\::� Arn01.L.-

A.3 9,00 hora3 em alemão tes com a Tesouraria, de acôrdo com -os Estatutos, a'
salao de Belgrado s� pro�on-

. país.��-- -�-. ---��------- 18 h - Pela ��r:na _

I
P. Hans Burger. gará de 22 a 3D de abril:' Es-

I
'

do Luz._/- famllIa
Ca_pel..a Rua '..L'Ub�ã:6 comparecerem e participarem da Assembléia G�ral ta será a última mostra do

A 9 00 n H . Zi8-
'

Ordinária a realizar-se dia 2 de Março d� 1967" \s 9 primeiro semestre. A primeira
i
Os nordestinos���������������� : DIA 8, quarta feira de' cinzas .! chIesr ,

' oras . .

do segundo semestre será a

I I
horas, na sede social da Associação Rural de Join- n- indlB�C!t&,;,-

Vdi· Francfurt, que se inaugurará 'IW -- z .. _

en e-se

I
6 h S M'

/'. Estrada Santa Catarina ville, R·ua Princesa Isabel ll. 106, no auditório da 14 d t b l\1:ais de 800 opera'r'_·os dp 5-

. lssa As 10,00. horas P. Helm 1,11:; a - e se 'em ro, permanecen �

7 h P 1 f l'd d f Casa Rural do aberta até b dia 24, Em emprtesas constJ \._'toras t1h.:laUma casa, ó�irno ponto

I
..

---:- e�os a ,ecl os. ,a a- Burger.·
.

, . F'"
-

para negócio. ' mllIa. Troucne - Leonl Trou- Estrada Guiger Nova Não havendo número .legal, a Assembléia Geral outubro, dois dos mais im- lham, atualmente na05 obras de

....
, Tor'no, seus produtos co-

Tratar na Prainha, Rua

I'
che

h _

À.s 16,'00 hor.a'.;! P. H!.?lmut O d'
, .

1·' 'd' lt· 1 purtantes salões' func·onarão ampliação das instalações in-
, � 19 S M'

rl_. >J -
r lnarla se rea lzara em segUI a e li lma convoca-

1 quase simultânearnente: o de d.ustria�s da Volkswagen do

,n.'1ieci4os·ern todo o Estado a- Penha 268 - Boa Vista. . . 4ssa Burger. ção no dia 12 de março, às mesmas horas e loçaI com ; Paris ;de 5 a 15 e, CY de Lon- Braf�il, à margem da .Via An-
, �jinciándC? nêste 1natutino

.

.

_ --T===-----==-- DIA 9 Sexta-feIra, dia .10-2" às 20,00 a seguinte' ordem do dia.
.

1 dres entre 18 e 28 daquele mes c'hieta, A nl.a�or parte dêsse
.

,. .

I
horas, culto de O\.i�açao Mun- � A última exposição do ano se- pessoal é cunstituida de nor-

2íIUJlltIlUrIU1H1111IU'-'tllll1nntllUllllllltl[lllmUmBummmnú:::ummmm::w! �8hh--=-8 P�iSS� dial. das Senhoras, na Igre- 1 ° - Apreciação da Prestação de Cóntas e Re-. � rá a de Turim, entre primeiro destinos, muitos dos quais são
_.' , - e a a ma de Jorge ja da rua P. Isabel P. Hans latório do exercício de 196'6.' Aprovação _.. � ! e 12 de novembro. aproveita'dos pela próprià fá-

'I�
,

" Dr. PAULO'�/(EDEIllO,S �_�_'
Wolf - família Burger. ( brica, à Ilf.edida em que os pré.1'"

:: Domingo "A Voz Evang<li-:- 2·a. Eleição da nova Diretoria.
!

li d' t·'· dios vão ficando pront,os. Es-
· ....

1'
A D V O G A O O' ª D�Ah 1� S. M\8sa ��'�' ��C;isO ����iodac.�i��r�� Joinville, 10 de Feyereiro de 1967

� �:eU�i::'�o
e

p::�osr �:�o�'c���a����� �!O ��������
.

;

ri" 21 ª 18 h - S. Missa das 8,00 às 8,30 horas. Embora maior do que cinco msntidos pur aquela indústria.

;'"
.

)!:SCRITORIO: �u������r:�o Níemeyer .'

� Reuniões da Juventude: àe� Associação Rural de Joinville paises reunidos '_ Bermudas, automobilistica e, após con--

'1'
, < '. � DIA 11 manais, com 54 quilômetros quadrados cluidos os estudos, inco"'pora-

. ;;:Expediéntes: 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às-12 hs__ ;2. 6 h - Pelas almas; de B�r- Casamentos: Eler.nar Arnal- Gilbraltar (5 quilômetros qua- ! dos ao quadro de empregados
, .:. , JOINVILLE - S. C. = de Oli- do Hofstaeter e Huth HeUa dradus), Mônoca (1,5 quilô- da emprêsa que, hoje é supe-

; �r;.é�2tIl'llt... Itç.�nim...tll�] .. innlll':I[]Umllnlln:::Ullmlmllnunnllnnnmmmll..; Lina "\Vilkening. metros quadrados) e va_tl_'c_a_n_o__,_!'_í_o_r_a_l-_3_IJ_.!1._i_1_.__ �__

�
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Pintos
Vende-se os f'amosos pinto s atôrnicos de. HIn dia, dz, Granja

Esperança, ao preço de Cr$ 380 cana rmidade, pôsto CURITIBA ..

P E D ID, O, S : '

FRANGOLÁNDIA
'CAIXA PO T L
"',C'URITIBA
FON,E: 4=a3793
�TEL.': .--IMPORT"

SAO PAULO (v. A.) - Em rne.nsagern , lida
por ocasrao das 'comemorações do 70° aniversário
da Bôlsa de, Valôres de São Paulo, pelo Sr.' Dônio
Nogueira, o lVIinistro Otávio Gouveia de Bulhões I

anunciou que é propósito do GovêrI'!0 instituir sis­
t.erna propulsor da compra de açõés, por meio de
dedução no Impôsto de Renda, tanto para pessoas
físicas como jurídicas.'

Lnf',D..t\.
838

/

CURIT'IB

blico e, ao rn esmo t.ernpo,
rn el.horar-em a re.ia.ça.o e.ri or e

o exigível, a cu.rt.o prazo e o

inexigível. Propõe-se ainda,
o Govêrno a admitir a dedu­
ção, como cuat o de pa.rceca
su.bs t.à.rrc í a.l

.

dos d
í

v rd.eridcs

pagos em dinh�iro aos aer.s

ac í.orrtat.e.s .

uTodo .ês3e mecar:is.mo en­

contra-se él.n fase rrna.l de
eí a.boracà.o CO.H v í.s ta s à sua

Irnplarrtia.çr o e n p:-.:&.zo tão
curto quanto po �::.tí" el . Au
solicitar ao presidente do
Banco Central que rêsse e ...s ta

carta por oc.a.stao do com e­

moração do sétiul.O a.rríversá­
rio da Bôlsa de Va. ores de
são Paulo, quis significar-lhe
e aos seus colegas de' todo
o País o rrrterê sse do Govêr­
no no fortalecimento do :rn er

cado de capitais, do qual de­
pende, de- agora em diante' e
em grand.e parte, o' auc.esao
da politica antiinflaci.oná.:ria.
uCom os rrreu s VOtO.5 de cori ,

gra trura.çõ es de sej o ex.pressar­
lhes o . rri eu a3radeci .ri eu

.

o

pessoal pela cooperaç ã.o que
z Con1iss _:,0 Na.c ional de Bàl_:
aa.s terri prestado às au t.ort­
dades monetarias e à rn

í

rrria

gest;;.o do Ministério da Fa.­
zenda" .

M8nf,.�do H. Dr. WOlfgang O. P. KressM. K>:ess

UM NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO N-AS
P,ESQUtSAS E ,DOSEAMENTOS CLíNICOS

:atia 9,de Março, 337 - 2°, andar - Sala 3'18' -

Fori'e 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
,

.

J .Bandeira·- JOINVILLE

RIO -- As operações realizadas através da
"Investors Overseas Service" estão sujeitas às
penalidades .previstas na lei de sonegação fiscal,
por s.e tratar de entidade não autorizada a fun­
cionàr no País -- é o que informa o diretor do
Impôsto de Renda, tendo em vista o recente De­
creto-Lei nr. 109 .

.

Esclareceu que o referido 'decreto-lei alte-'
rou o de número 94, de 30 de de-�em13ro� a"cen­
tuando que os benefícios' previstos neste. não se

aplicam às operações de qualquer natureza re.a-.

lizadas através de el�tidadés :QaCióii'ais" ou 'é'sfraii�
.

geiras que não tenham sido' autorizadas a fun-'
cionar 'no Brasil.

'

·Da. Fábrica �ao
. Cónsumidor

' .. :. 2. Postos de
Vendas

JerÔ�i�o Coelho, 28
:Av. O�tlíl.io. Varga�� 328

I <OA4· quilômetros quadrados) -

: há: u�ma_ '''nação'' que jarnais
I teve" 'problemas d",plomáticos
: ou terricoriais . Sua pepula­

l'ção é sup�ri6r. à
.

das Bennu-'
loas (45 nu!) ,GUIana Ft'an-
cesa (34. (07) , Gilbraltar (26

i lnil), Mónoca (23 luil), San
I Marino (15 mil) ou Andorra

i (7.400). A' indústria aut�mu-'
bilistica nacional ocupa; em

çonjunto, uma superficle de
62,5 c.!.uilômetros quadrados e

emprega cerca de 60 mil pes­
so�.s. Sozi...."lha, a Volk.svvagen
do' Brasil - 'co:;_n 1,09_ quilôrne
tro quadrado à margem' da Via

, An:c.hiéta
- é maior que o Va

i
ticano. e quase tão grande -

I
quanto Mônacu. E o número
de seus funcionários - m�is

f de 13 mil - é superior à po-
_ i pulação co"':junta de Andorra

1
(7.400)

.

e d3.s ilhas de st. Pier
re. e �Michelo:h (5.070).

. . - "

1
Autornóve! no Brasi
t'e� 73 anO�i de vida

- Cobr:�do 73 anos de. vida a.�l
l tomo_b�list�ca naci�:ma!, desde

I a utillzaçao do prImelro vei-

1
cujo autumotor, por Henrique
Santos Dumont, irmão do' Pai

I da Aviação, até a implantação

t
e desenvolvimento atual do

I mais jovem e importante se­
. tor industr:al brasileiro, foi
lançado, durante o V Salão
do Automóvel, o livro álbum

1"Automóvel no Brasil", do jor
i n!:!'lista Vergniaud Calazans

I Gonçalves. Entre as· 180 foto­
grafias que ilustram os sete
capitulas da obra, inclueTI1-se
as dos primeiros táxis

-

de São
'Pau:.o é a .primeira Kombi
Volk.swagen fabricada no Bra­
sil, Somente nu Salão do Au­

: to::nóyel_ fOralTl vendidos c'n­
.

co rnil exemplares. Os quinze
ln:l vo:'umes restantes da pri::-
In.eira edição estão à venda
nas principais livr�rias do
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PARA ÊSTE EN­

QUE TENTA. EIVí

•

XI
COM CAXIAS E éORITIBA, DA CAPITAL PARANAENSE, O púBLICO RETORNARA AOS GRAM ·.:..DOS DE JOIN'T1LLE) PARA PRESENCIAR BONS' ESPETÁCllLOS DE FCTEBOL.

CONTRO JÁ ESTÁ ASSEGURADO .SÜCESSO TOTAL. - POR OUTRO LADO, O DIRETOR DE FU'TbB'._JL DO AlVlI�:RI'CA AiNDA NAO CONFIRMOl A RE ALl:/:AÇAO DOS ENCONTP-OS
LAJES, TIMBÓ E .RLUMENAU.
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AESPANHA,EMPATOU
COM A TURQUIA
ISTAMBUL - Os ·selecio­

nados de futebol da Espanha
e Turquia empataram sem

abertura de contagem rio jô·­
go dispütado na série elimi­
natória da taça européia.
Em cOÍlsequência de seu

empate, ·a .. Espariha encabe­
ça

.

o primeiro grupo com', 4

pontos" em' 3 partidas'.' Se­
guem 6 Eite, com ·3 pontos
em 3 jogos, � a Turquta� com

1 em 2 jogós. A Tchec{)-Es­
lováquüi, quarta integrari te
do grupo, ainda não teve um

só encontro. O jôgo, realizH:­
do' com bom tempó diante

de 4'0 mil espectadores, no

estádio Sarni Yen, foi, ampla'­
mente favorável aos espa­
nhóis, que, entretanto, falha
ram no remate ..

Tendo como juiz o húngR-
1'0 Guylo Gore, os Quadros
formaram assim: TURQUIA
- Ali; Talat, .Yilmaz, Ercan
e Fehmi; Yusuf e

.

Serei;
Nevzat" Ogun, Fevzi, 'e Fu':"
rük.
ESPANHA - Iribar,. Sàn­

ehis, Gallego, Vileta e Rej a :
Pirri e Paquito; Velazaues,
P.·mâncio, Grosso e JOS2 'Ma­
ria.

Escritório de- advocacia HDR.· ADAUTO"

'CARLOS ADAUTO VI EIRA
advogado

Locação e .despejo --- Desquites --- Inventário� - Co­
brancas de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
los d� crédito - Questões sôbre terras --- }\([andados de

Segúrança - Contratos e' distratas - .Retifieação e aver­

bação no Registro Civil --- Naturalização --- Defesas cri­
minais ._ Habeas corpus -:- Questões de traha1ho (re­

clamações. trabalhistas - acl:dentes e institutos) Copsul­
tas e pareceres ---

!4a Henrique Meyer - 20 - Joinville se

r---------
Dr.

CLíNICA M:E:DICA
DOENÇAS OE SEN::-IORAS - pARTOS E OPERÀC�"ES

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 � Fone 3461

CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada
ATENDE CHAMADOS A' NOITE

RESIDENCIA' Rua Aquidabam, 66_C - Fo�e 3444

DR. N�LSON '\VENDEL

Atende chamado a domIcÍlio e de urgência.
Fone 362&.

NASCIMENTO.pR.

AUSENTE DE 1 8 a.26

--D-r-.-B-E-N-J-A-M-'-I-N-F--!;-'R-R-E""",RA-'-G-O-M-E-S--- I
--ADVOGADO- ICobranças .. Despejos, Inventári�s, "Habe-as. Corpus",

Contratos, Desquites, Reclamaçoes Trabnlhlstas, etc.. .

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719
Residência: Ruà Pernambuco, 423

Dr. KUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: Rua Itaiaí, 314 - Fone 238.
Residência: Ruá Itajaí, 241.

equívoco.da fonte de informação, TI;?, nossa edicão de I

I' i i'-rça-fejra última, infonnamos a vilória do A�iação
I' :;Lbre o Arsenal por lxO, quando na realidade o A.r-·
$
scria l venceu por 5x 1) c.orri ,tentos de Pelé 3, Gerson 1
e Ni va ldo 1, sendo esta a colocação dos clubes até a

presente rodada: 1 L)

lugar -- T'upy e Ava
í

corn 7 pon­
; tos perdidos; 2° -- Tigre, corn 8; em 3° -- F'Ltrrri i-:
'n.r?nse cOrIl9; 4° -- São Luiz, com 11; 5° -- Aventu-

I, Tê.iro C01TI 14; 6° -- Grêmio c Estrêla c.orri 18; em 7°
/ Aviação e Arserra l com 21 em 80 ° A]mirant COIU

23/ pontos perdidos.

I .

Reunindo os dois líderes, Avaí e T'upy , e.sta�6.
rnovimentando-se amanhã o carnpeonato da PnmeI­
r2..-Divisão Ex:tra de Profissionais da L.J;.F.

o jôgo mais importante é o que será travado
no alto da Rua 15� entre os dois líderes Ava

í versus
T'upy . Na Rua Ruy 'Barbosa, o Arsena l rccepcionará

.

ao Gr-ê rn io , Na.Vila Baumer, 'O Estrêla enfrentará o

Aventureiro. Fluminense e Aviação .jogar
ã

o no ca rn-:

po do América, e em local ainda a ser designado, A�­
n.1.irante e São Luiz completam a rodada. ' Por um

�PROVlnÊNCIAS PARA ·PELOS

OS JOGOS.DO CRUZEI- SALõES
- Tem início hoj e as fesU i·-

da.d es carnavalescas do 'cor-

.RO E SANTOS NA TA.ÇA ����s ���a�sm diversas socie-

I O' Estrêla da Praia FutebOl
RIO' - A C..3n t.orn ou ro e Santos terão árbi- Clube realizará em sua sede,

providências referentes aos tros chilenos. à Rua Jundiai, no Bairro (: o

jogos do Cruzeiro e 'do' San- 5) Os dois representántes Boa Vista, bailes momescos

tos na, 'Taça LIbertadores tia brasileiros terão que nos dias' 4, 5, 6 e 7. Os a.cori-
.

América, tendo por. base as jogar entre si a primei- tecimentos serão a.br
í

marrt.a-

det.e rrn fnaçcias da Confed!e- ra partida até o dia 18 dos pela E'scola de Samba

raçã-o S!JI-Arneriçana, a.p , 0- de fevereiro, e a

segun-I
EstréIa da Praia.

vadas em lV.lorítevidt.:::u. Ei;' d a, até o dia 15 de abril.
_

as p.rovtcíêricra.s : '6) Os jogos do CruzeIro e . *
Santos, -ría Venezuela,

1) 'O's jogos preliminares serão os dias 18 19 22 e Também a Sociedade Es-
terão que ser sa.Ioa.dos 25 de' fevereiro." i -por-t.íva e Recreàtiva Vera
at� o dia 15 de maio; os 7) Os jOg03 na Peru; nas Cruz .está convi�and� seus

das semifinais até o dia datas de 26 e 2J de a.ssoc.ía.dos e sfrnpa.t.íza.rrt.es
15 de' junho e os .f'Iria.í.s rn arço , 1 e 5 de abri!'. p�ra o c�rnaval que realiz_a-
até o dia 31 de Julho. 8) Os jogos do s . re or-eserr-" ra a par t.ír da rrotto de hOJe,

2) Só 'poderão tomar par-' tantes da Venezuela no até a têrça-feira, com' a.rn-

t.e nos j bgos os irrscrn.os Brasil, serão
I

nos dias mação musical de "Gerson e

na CBD até o dia 2tl ue 19 e 22, em programação seu QUi.nteto", contando,c?J.:"l
fevereiro.

'

.\ dupla.. a presença de todos os SOCIOS

3) O's clubes poderão

inS-1
g) Os jogos dos clube3 do simpatizantes.

crever um máximo de Peru, n8 Brasil; serão *33' jogadores, até 5 dias nos dias 12 e 15 de abril,
ante.:; da estr-éia. igualmente em ptogra- Na- sede do Quênia G�ube

4) Os jo-gos entre Cruzei,.. -nlaç:::io dupla � de Joinville, a aninlação n_ o

será menor neste períodO
nl"omesco, estalido a ··Esco:,a
de Samba Amigos do Qué­
nia", disposta a proporcionar
alegria .contagiant·e nos bai­
les e tardes dançantes que
serão realizadas em sua �o­

ciedade, à Rua Botafogo, em
todos os dias.

s. PAULO -- Seis estados la estão inscritos I IT18n"'_ TorO'P Paulino, Alberto
n(lrfl a disputa. , na repr

ê
sa de Gtra ra.o i r-a.ngu , no. I

s�m��io< J�hn Aune , c, ís-
J'

I'

t.í arro -Rocha Miranda e 'T'eo"XVIII 'ca�peonato brasileiro de S'n
í

pc". Pereira da Silva ..

E'ntre os iatistas que COl1- sori Picolo, Peter 'JohTI3ton, Espírito Santo - Fernando
correrão ao certame, est o í �lean Macbara, I-"aulo Dercht J8.cq-ues.
AxeI Schmidt, t.r ícarn p e.ao I Edgar Garpade, Ronald Pa- I Alagoas - L'lÍs Costa, L'u

í

s

mundial e ca.mocâ o r-ra ii i- radeda, NUs Oestert?:ren, Bó- ! Alfredo Brandão e. Elv a.rid i o
ro da classe; R�inaldo Co1'1.- ris Oestergren, Peter Har<:'L-

1.
Pontes de M'í ra.rida..

rad, vice-campeão rnund tc J, zin e LuL E:cll.ram�TI. ,Estado do Rio - Axel �ch-
bicampeão dos jogos Pana- Erasilia -=- Fldga.r' H'.::tssel- rn.í d t e Nils Aune. �

rnericanos, brcampe.ã.o do He.
misfério Oc tderital e tricam­
peão brasileiro; R,alph Con­
rad, campeão do H'ern

í

s.í'érIo
'Ociden tal e vice-carrrpe ão
dos

-

jogos lusos-brasileiros
em i966; e Nélson Picolo,.
atual

campeão.. bras. ileirO"1campeão dos jogos Lusos+or-a
sileirbs em 1963 e vice-cam-
peão do Hemisf ..:rio O�iden-

RIO ,_ Os 'dirig'entes do,'tal em 19'66. O certame

s€r-l Vasco apçs reu':''1.ião de oütelTl. Ivirá como prova seletiva pa- à tarde no Cineac, resolve- I
ta indicar a equipe brasL ei-

IraIn negociar o passe - de BJ ·i-ra

q.ue participará dos jogos I to, pois acreditam que o jo-Pan-Americanos- de julhO e 1 gador' não ten1. mais entu- I, agôsto, no Canadá e tamh:.n'1.'·I ap·o.ntará. o,�ofnp'anheiro de,
siasmo pelo clube. e as_,im> I

axel -Echmlat

p�
ara o

carrJ..-I�
não h.i raz�o para que conti­
TIue eHl .s�ao J a':'""1ual ia , ]:=-<el.a

Ipeonato mundial da c.l.,�sse,
programado -para as Ba la- nlanhã, no estidi.O,. Marcial

nlas� em nove�nbro vindou- comunicara ao' jogador que - Zizinho deseja jogado­
ro. êle estava advercido pe_o I res de ataque e a vinda dos

,atraso de segunda-feira, erD.-- dois santistas solucionaria
bora Brito justificaSSe di- definitivamente o nosso pro.:..
zendo que nao sabia s� ha- blema, Dorval viria, apenas

Os iatistas que se inscre- veria treino. Na conversa, o. por empréstimo, e tendo

O Floresta F _�. esta- con- vexam, até' o lTlOmento, sao dirigente perce�Jeu a falta c_e certeza que nos seria muito

VI'dando seus a�ssocl·ados· e os seguintes, por Estados': interêsse do Jogador e como útü nêsse períôdo_ É um jo-
�O- A-R.BITROS'. Brito não faz segrêdo disso, gador forn1iciàvel, com deiel- � Vencendo a Argentina por

-

amigos para o Baile desta São Paulo: Reinaldo Con-
a transferêncIa será a n',e - tos que_ conseguiríamos con- OFI'CIALMEN)"lTE lxO, o Uruguai· sagróu-senoite e a tarde· d.ançante de rad, . F{a),;Jn :Conrad, 'Jci;si� lhor solução p�ra o zagueuo tornar.

.
.

R}-�GISTRADOS FODERAO campeão do Campeonato Sulamanhã, que fara. realizar G'arlos::cCaldeira,' Oarlos Al- DIRIGIR JUGOS AmerÍcano Extra de Futebcl.
em sua�'sede, -com animação berto Vander!(�i, Harald ,Den. - O' Departamento de Arbi- A pa-rtida fOi" fraquissitna,musical da CJirques.tra 'Jazz 'cker� Peter Reinhardt, Peter r E·N I'S

, tros da :L.J .F.S ...
· ag(»;a" sob' sem. nenhuma demonstraçãoAmérica' de Erusq\le. �Na' têr·- Kratscn.ener�· Clóvis .' Que�i, -B�ARNE'�' PEDE· P·ARA'" . a- dire.cão· do Sr, Pedro Luiz técriica, nãó tendO nenhumaça-f.eira a tarde haverá ves-' _Dietníar Heinten:rich, HégJ.- ,_' _ '-

�

',.' ,�J .

J,
.

_-4 ', .. '.�: Br,andt, est-á. pr�parándo 'o das duas
.. equipes sé- empre-pe�al'írífantil. Haverá

sor-ln'�ldO-�Ima) �Ingo 6hU.i��-,.
TOG Ai O E·XTE·R·"I�OR quadro, de'árbitros da enti-. gado a fundo, ,e' o Uruguai,teia de prêmios eptre' os' que Blanck 'e Cornelli ,Buckug � ,

d . _-�1.� _A... �.�
'

• .L
.. -

.

í..

..J
�

'" .'. ,-li. I',
d.a.de. Segundo �terp?_:; conh�- f� a:eesar

da contagem mU1.l1,TIa,comparecerem ..

"

-

,

_IUo Grande do Sul - Nél·- CImento, nenhum Jogo OÍl- nao teve problemas para
ElO, _::_ ,:-\.travé3 da pre..Ji.:.. cuito), de a;';-::;ril a setelnblo' cial ou amistoso poderá ser. de!:rotar: seu adversário.

P�\N' \ 'dênCia da F ede.ra�ãJ Cario- - torneios eJn países da Eu-:- I .'J:14i.:.L J.. .

-: ca de Tênis, o tenista Ro- rapa, incluindo-se Wirh.t::le - :.HWtlIllHIIWIIClllllllllllllr:lIl.lllIlIllIlClUlIlIIlIllIClllllllimlltlllllllllllJltllllllll'=
nald Barnes so:icitou .à CJn- don., e, a partir de set,emero�. .

ê
'CARACAS - U1TI. mecâ!).i- .'0' ri.ôvo 'milionário tem uma federaçao Bra�ilelra de 'l.e·- - várias competições nos!�. F· LI.'U -'M I· N�. E�: N', ·_S,·· E-

,

�
co .espanhol féz uma inver- . oficina mecânicá na cidade n,is proVidênc�.as, junto ao Estados ,Unidos, in�lu�ive

�

0::1

f � . •. c
..

'

..

.

, 'e �

d' 413 Conselho NaCIonal 0.'2 IJe...,- H

Open" norte-amencano (Fo == 3:são de menos de seis mil ��i-lô�t��:ndiS��l�:e ;e Ca- portos, 1;1.0 senti&o de E_;8_' de - rest Hills) . .Atualrn�nte, RO'-I � FUT'E--1BOL. C,'L'.{._IB·. E�--�.; ê§��::i�OSq�� ��������t����� racas, e diz que com o seu Cl.- ferida a licença para l
..

"Le i nald Barnes' está na Africa (� "
_ -A ê

nada menos de trezentos e nheiro "perisa construir Vã--, possa. participar d,US SCgUi':�-.I'
do Sul, daI 'a. interfer..::rrcia ê a

oitenta e, cinco' milhões de rias casas e viver da renda· tes torneios e éamp--=,oYlc-tto;.:;: da FGT, atraves do presiden- ==
C A R N A V A L 1 9 6 7 ==

cru?eiros. Trata-se de Pedro 'do aluguel das-·mesHlas.

pen-I de� feverei�o a abril.,

ClICo ��l·
- te

.G.abrie.l Fi�gUei:t;'edo.' � ,

.

.

E�- to do Carrbe (Sunshn� CLC-
.

_

<

-

__
•

C O N. V I T E ==_Escovar Garcia, de 55 anos, sa fazer urna viagem at·� a -

natural, de '.l'enerife, nas Ga- s.ua terra, para visitar a sua ._- - '.

AS
§ a

â�r}�;ina:lc:."rtí�na,��ntf�J��dá'� ���are ;:�íli� �!�eZ';�l�'EQUIPE DO V >' CO �_='. Com a máxima satisfação, o FluulÍnense �_�concur�m turfístico chamado o�de yive há' 19 ,anos. Futebol Clube7 convida os Srs. Associados e aos
€&5··e 6". Nesse.jôgo ganha PARA XCI R�o--ES ê seus simpatizantes para'os bailes de Carnaval de a
quem consegue acertar os -_ Logo estarei de vo:ta,·.

,

..

. :.4
'

_' �' _.� � 1967, que fará realizar eIn seu salão de .festas à §vencedo:tes d.e seis dos páre03 pois tudo· que tenho rne foi,
� Rua Monsenhor Gercino - Itaurn, e abrilhanta- .ª_que são realizados tod06 os dado pela' .venezuela e aqui Depois de três hor3.s de

I
das cotas j á dará para man- dI' I "

, domingos no Hipódromo de ficarei -::- �eclarou a um re-

j
reunião na sede do Cineac, ter todos os incorpora.dos na

.

� os pe a espetacu ar orquestra THE BOY .Q,I La Rinc.onada:,_ en; C�T�C�S. pórter: G�rcia- é c�sado e
os dirigentes do Vasco re- delegação. Sôbre os que fi- � BLUES". �, o' prêmIO malar e dlVIdIÇ.O t

tem oItq fllhos. DIsse qvo solyeran'1. que nãQ haver�

l.cam, Ma'rc.ial
e Zizinho acer- - OBSERVAÇÕES: Serão realizados quatro -

I' entre às que a,.certam os· seis não pensou muito para esco- mais lista de dispensa em taram a intensificação dos == ba'les notu'r"o n'os d·a 4 5 6 7
. ". ª

.

�

_===_-
I 1.1. S

_ IS, , .e
.. , com InICIO

,t:=::::-=_I vencedor.es. E, no 'domingo It lher
os cavalos, "porque a São Januárío. A férmula exames médicos para hoje e às 21. hora_s e duas matinadas __ domingo e têr-I.sõmente um talão cont:nha sorte não é para quem pro -

encontrada foi a forrnaç::'o o pré.prio dirigente' expli- ,

tOS seis ganhadores, o de Es-
I
cura, mas para que4TI. De"l,_s de' uma equipe que excursio-I cou: � ça-feira, com início às 15 horas.

=
cavar Garcl�.

'-
.

dá". naria durante o camJ_,""'''';ona- -_ Haverá apenas uma se- §_ A DIRETORIA �to pelo Brasil, acreditando, leção do� melhores' jogadores -

os vascaínos qve seria fi aís . para os certames oficiais. '=;1_1tllllllllllllltllllllllllllltlnmlllllllt.lllllllllllllt::JlllllllllllltlIlIlIlJJlllltlllllfunh::ê
. ..

SSIONAL ---------.--::--�-----!
t fácil negociar seus passes Não resta dúvida de que osINDICADO'R PRO'FI

,.

. I dessa maneira, pOls - haverá Jogadores do segundo 'grupo
sempre um pretendente por serão rnais fáceis, de ter os

G.E:!"ItKHARD· MIERS. Dr. JOÃO BEZERRA NE'Tio� .

,onde o quadro passar. Corno seus passes negociados que

I
o Vasco tem uma s2rie de os outros, mas isso não 'querE-x-Estagiário do Instituto de Cardj.c�ogia dô Estadu de. propostas para jogos no inte- dizer que sejam dispensá-São Paulo' ,rior, o simples pagamento veis.

DOl;;NÇASD�e��ê:��AeOCOIi��:::':�A GE�h!"
. :1.00 M, Ho�ES POR NE�'I

. Jaguaruna n. 38 - Fçm�, 2162 �

\
...J." _:.A ..

...

'

�.

HORARIO: ,Das '9,00 às i2.00 e das 15,00 às 18,00 horas

IATISMO

SEIS ES
CE _) .I

FALTA DE ENTUSIASA1.07 A RAZAO:
--� -� --- --- --- � _/__ �-� ��

EI-4
e 'para_ o clube. Assim, ante:;
ll1esn�o do carnaval, 03 "Vás­
caínos tentarao manter con­
tato com o �anto3, primeira
tentativa para fechar neg'ó­
cio _ O Vasco pedirá Abel e

Dorval, sendo que o ú:timo
por ernpréstimo. O major
Dório explicou :

O��
FfO

-

I

O PRESIDENTE LOUREIRO NOMEIA
SEUS H.OMENS DE CONFIANÇA,

dirigido por pessoas que nãc:
pertençam ao quadro o ..... í.c.ía.i
de a.r t.it.ragern oa Liga.

'

A Resolução 01-67 da Pre­
siàência da L. J. F _ S. corrr­

pletou a diretoria daqueí a
entidade e o Sr. Luiz Car.l.03
Loureiro prestigiando' os

elementos que bem- sout.c­
ram conctuz.rr 03 diversos c. e-,

partan'lentos, manteve. quase
a mesma equipe de d ír-e t ores ,

O Dr_ Placido Alves e o Sr.
O'ervásio Carvalho LibéLO I

fora�'m ma_n

tida.
S no

D.�e1Ja.rtô'-.1menta 'T'écnico. A pedido, o

Sr. Pedro Luiz B..:.an.·dt r c.í.
nomeado Diretor do D'epar-'
t.arn en to de Arbitros .. H:orá­
cio Ramos e .OrIa.ricío SalteI'
c crnpõem o 0epartamento de
Fi:h-anças e Patrimônio, eü­

quanto "o Sr. Paulo. Mals-·
chitzky permaneceu :no Le­

partamento de Administra­
çao e, CoordenaçãJ.

üs INSCRITOS

.

L'.3RIGATORIO PÁ�{A'O-S'
DA DIVISA0 PRINCIPAL
E,FACULTATI\lO� PARA
O ACESSO
"Não despaCharei ravor-a­

velmente qualquer pedido' de
inscrição de Clubes; para dis­
putar o campeonato da Ul-'
v

í

s
ã

o P'r í

rrc
í

pa.l , sem que a

exigência: ' pára disputar o

Campeonato da categoría de
juvenis seja curnpr lda.. Se-
rá facultativa tal 'exí.g

õ

n.c
í

a

para os clubes que' rnn
í

carn
na d.ív

í

s ào de acesso". Fo­
ram essas as palavras do
Presidente L'oure

í

r-o , 'qua.ndo
tn.st.a.do por um dirigente ,oe

I' clube solicitava e..c ...a.rec.tmen

I
tos sôbre o assunto.

O 'Âl\!f1�RICA FUTEBOL
CLUBE FUUMA UIVI
JUVENIL PARA AI
CONQuiSTA DO TíTULÓ.

-

O LCl-üca Plác.id� Alves, na
úlüma quin.ta-.feira, treI­
nou suas equipes 'de 'titula..i..e.s
e juvenis. Observamos entl.e
os novos, os atl:.eta3 SÍlvio,
l'ví:azico, Adailvo e Celso, to­
dos jogadores de grand2 ca­

�egori9- e gabarito kcnico e

que· prometem .para, a prc­
,sente temporada da catego-
ria. .

ASSIM· VA'LE .

__L\

D·r. tULO..
··SALDANHA .FRANCO
-- Médico-

Doenças de CriCtnças" e' Clínica Geral
Consultório: Rua- Abdon Batista, 109

. Cham.àdos a quaiquer hora do dia e da noite
Residência; Ru�' Abdon Batista. 134 '

RIO' - O emissário

ban-.jgüense, Annando Ri.stow,
que seguiu para resolver a

cornpra do passe de Ladeira
com os dirigentes do

Améri-I'ca de RIo Preto, levou auto­
rização do presidente Eusé­
bio- de Andrade para ofere­
cer 100 milhões d'e cruzeiros Iao Corinthians pela transfe­
rência de Nei. O Bangu j á

I

não admite o troca, antes su':'
gerida pelos, corin tianos, por'
Fidélis, de vez que o grupo
titular foi considerado into-

cável pelo presidente. Quan­
to a Ladeira,_ que desej a con­

tinuar no· campeão carioca -e

vai fazer apelo aos dirigen­
tes de seu 'clube nesse senti­
do, o Bangu considera difícil,
principalmente porque \ o

América insiste em 50 mi­
lhões de cruzeiros pelo pas­
se, contrapropondo' os- alvi­
rubros. 20 milhões e mais o

passe do'zagueiro-de-área Z,�
Oto, emprestado ao clube de'
Rio Preto.

. Dr. IVO JACOB _.

Mediciria' - Cirurgia ..,.- Proctologit
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório! Rua· dos Ginástico�,' 256 (esquina com
Rua Blumenau) - FONE 2938

Residência: Rua Mál. Deodoro, 4Q4 FONE 3900

:I'*"······················�························· ••.•••••.• ]!:1 Expresso· �Massarand ubense
Onibus "de JOINVILLE a BLUMENAU7j

"

via Guaramirim, Massaranduba e Vila Itoupava ..

com PARTIpA: 9,15 e 15,15 de JÇ>inville.

, �:��?�:�����.��:.�?::::�.>.3.:: � ..� I

Dr. RIBEIRO DE' CAMARGO
� , \. Ciru!,gia �.eral -- .�u�itiba \

.

E8t()mago� Vws Bzl'lares, Intest'l'llOS, Doc:tçaa
. . Ano-renais

Con,s.. : Hospital São 'Lucas - Av. João Gualberto,'
nO 1946 - FONE,4-1988 - CQnsultas- das 14 às 18 horas
RESID1;:NCIA: Ptua Buenos· Air�s .. '205 - FONE: 4-2717

Dr.',.EYANDRO PETRY
CÍíriica. e Cirurgia de Tum-qres.

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas d�àriamente: Das 15 às 18 horas

o RELATOR.I:) DA
DIRE.TORIA CAUSOU
SURPRESA
Sem rnu

í

to alarde, a d.íre­
t.or

í

a da Liga Joinvilense de
Futebol de Salão apresentou
aos componentes· da ASsem­
bléià' Geral a pre3tação de
contas e o relatLrío da ge.3taú
de 1966. A surprêsa dos r€­

p�esentantes dos c.À.ubes foi
enorme, ante o trabalho exe­

cutado pelos responsáveis
dos departame�'ltos) COh1pOS­
to. de 25 laudas, pois, ape.::>ar
de não desconhecerem tal
eXlgencia legal, há vanos
anos que nao e obedecida el.1.1
assembIs-ia geral de ligas, em
hossa cidaae _ Este ex�mplo
deve ser, seguido pelas de­
mais entidades q\le airigem
os esportes� quer municipais
ou estaduais.

Uruguai
Campeão

Dro. BRIGIT'TE E. lVEIHERMANN
- ADVOGADA­

Inventários - Direito de Família
,Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. JACOB C:. ZATTAR TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi-
·Dr. "ALFRED DARCY ADDISON Especialista: Rins e Vias Urin.árias lhos aos estádios esportivos.·Entretanto, quando

_ ADVOGADO � Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexzga� Próstata ,. estiver sozinho, lembre-se de que ao seu lado
Trabalhista - Cível - Criminal Consultório: Rua Eugênio' Lepper, 11 - FONE 2812 \ J

I

existeITI crianças que n�erecem todo o respeito.Residência: Rua Dr. João Colin, 144 (apto. 1) -

ri AJ'ude a protegê-las, controlándo suas palavras'Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84 FONE 3928 f ISão Francis�?����'::-7��� 2��AR:��S*}� 1 er das �� ��s_�8 horalt_...---- :.._�_=e��i%-e=.. v�H�aiiilfl.c:�-ro�.=a=t=r=1:;:·t=O=s;:·===�=�=i=iiii=_��5�=====�=�

�.�.
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SOMADORA BURROUGHS J-600
AGORA C;OM TECLAS DE .1, 2 ·E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado .peJa TEN­
I<EY que a Burroughs deseiou oFc.-r'ece,'r ao mercado
uma somadora ainda rnC!lis eficiente, rápida, su·pf:ú,.
completa: a somadora Burroughs j ...600. P.eça ainda'
bole uma demonstração e co,:,fírme est�s vantagens.

Teclas de 1, 2 e 3 zeros' - 'Um foque para ct:rdCl
.zero, nao. <;_om.' um só leve ·toquel t�mbém dói•.

. %eros, três..
.

.

Repetição Positiva e Nega'fiva'- Você-rep�fe, quan­
tas vezes.deseiar, quantidades, valores etc. P�5'"
tivos e nefJativos iá indicados; e com um só toque.'
E a J-600 iá fraz nova pontuaçãol isto 61 .li...
GS ce·ntavos. 99.999.999.999.. '

�

�� �
, �" '1 /

]3u_rroughs do Brasil J.\,1:áquin.a.s

..

\.
IMPORTAÇAo E COME:RCIO

CURITiBA JOINVILLE
LONDRINA _,.(( BlUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



M A I O··R A !', o Capitã,'} Lu s to sa . D'i rc tor de Pc!_acües 1"/2,7," P.cgi,.lcnLo c l c Lnln n tar ia , scü'lIdo crn n os sa 'j'l;\C!c, (.jlfínl '" a 1< ,;'H

_____________
rnente o Coronel Antônio C2r10S Tuborda c;

í

lva , O 11'''')VO Co rnanr.l c nte do �"�entine]a do Tale'''. -� O
í

Ius :,j_-e rnilitar que virá

Mendes de Carvalho, pertence aOJ ql..lHdro·s d E's taLo Mn ior do Exército, servindo (_.. té cntão ern Ct.ir itib.». QU[ nto ao Ço.r-o rnel F'uta lo l\/icllo Mcrid s .o.c Ca dlho) q'LIC .d.c ixa.r á

em u ossa

de a rn izad.c s , passará aos quadro$ do Estado Maior cl» Exército Brasileiro, aguardando ainda o local onde irá servir.

�������������������������.é��.�A�������������

de cí ta � o prob Iern.a da falta,
já vertr í

ca.da ofícfa.Irnerite
.
en"l

Por diver-so.s vezc t.ivernos 66, de qu onze profcs.'s;or8s, va-

oportunidade de comentar, - mo- novamente citar o tradi­
COil1. a profundidade que o te - crorra.l estabelecilnento, adian-
rna 'merece, info:;.:-nlaçõr..s ex- t.a.ndo q"L18 pelo menos- ·tres de
tra-oficiais; colhidas juri t.o à seus antigos rnes tr-es já estão
vários estabelecirnentos de En- rna.n t.erroc troca de correspon­
s.rao - Primários e Secundá- dência corn Co:égios do' Para
r

í

o - todos relativos -à falta ná e São Paulo, e posstve l­
de Professores para' preenchi- mente para lá se d.ír-í ja.rn atrr­
mento de vagas' e atendimento d.a antes do próximo ano leti-
à inúmeras cras.ses . vo .

Ao final do ano Ict.ívo de Assim, amigos ao tempo em

1965, pur exemplo, pessoas li- que a carência de Preparado­
gadas à Direcão do tradicional r-es da Juventude já era UHl

e reputado éOlégio Pedro II, í problema, - a 'mesma, além de
realizou exposição oficial com não r-eso lv.ría., se agrava com

,.
respeito, aos pvob lerna.s que

í

rn a evasão de técnicos em El"isi­
pedem subs t.a nc .a.l melhora no para outras regiões do pa.ís

I nas a t.[v i da.de.s do G�násio, tu- E tudo ist-o, porque?
dos eles ligados, logicamente, Simplesrpente, em riosso eu

ao exces.so de alunos, falta - tender, e de a.côrdo. cum a afir
consequente de sala de aulas mação de ilibados' professores,
e de Professor�s. que de há muito se dedicam ao

Foi dito, e fa.r t.a.rnerite pro- Magistério, e que fazem de sua

vado, de que o Estabe}ecim�n- profissão um autêntico sa­

to de Ensíno, que ainda pode cerdócio, por que o pagamen­
ser considerado modelar, gra- to a "que fazem juz eITI Santa
cas aos esforcas de sua Dire- Ca t.a.r.tna está muito aba.ixo
çã.o e Corpo �Docente, necessi- du rríve I 'daqueles .que pode­
taria em 1967 no rn

í

n írno de 15 riam perceber, pr-est.a.n.do o

novos Professores para diver- rrresm.o serviço, em outro.s Es­
."oas rn.a.t.ér i a.s . tados da Federação, dup ltca.rr
Besde entãu, segundo .apu- do-os mesm-os. como no caso

rou a r-e.po r-t.agern , os respon-

I
de São Paulo.>

sá.vets e interessados pelo Pe- Em.ca.rarido o prbblema com

dro ÍI í.ri
í c.ía.r-a.rri e r-ea.Iiza.rri as a profundidade e realidade ._

rna.í s diversas gestões, com v Is ! que o mesmo .m.er-ece, sentimos
tas a conseguir renomados e \ a grande possibiliãaq.e de que

I competentes ']\1:estres para o' em breve, ou em futuro não
O pa:ranirÚo' da turma é i Homenagem' de gra':ij_�,{,"> preenchimento da.que la.s va- rnurt.o remoto, os mais compe-

o P'e . Atílio H,artrnann S, J ' , aos seguintes profe5.:... ..')._ e3: .

I' gas. ,tentes, os, mais dédicádos,' os
Coordenador dos Elxa.rri es de F.rei Apolônio Weil O" F'. ]\tI., Através ca.r ta,s E? telegramas

r
rrra-s esr.ucí ío-sos Jlvlestres aou

í

'tvladureza enquanto qr.e ,o ii Almerindo Brancher, Leah- foram, ;::o�icitados_ Prufes:::'ores r;:;dicados, sigam para, cidade.s'
patrono é o Prefeito Munici-

.
dro .Longo, Olívio Peàrorn, do Rio I Grande do Sul e mes- outras, onde o govêrno e o po

A paI, Dr. Carlos Curt Zadroz- t,' Teresa Palrna Ribeiro, Joãú mo do P�raná. a qu.e �e inte- VO, saibam reconhecer melhor
,

-

presente EstaçãQ do ny, . Bertoldo Petry, 'l en, CeI grassem a EqUl,,pe do Pedro II I os eE:forços que fazem' para mo

aúo� chuvosa e instável, es'�á Homenageados de honra:

f
Aloisio de Almeida, MaJor p8.ra seguir o Estabelec'men- I delar em bases modernas e téc

:Jcasionan.do apree'nsão a to- -n.ff 1 H b t- d 1\ 1 O
�

b ''1'', ,r' 1\ to à fornecer aulas d�ntro da

I
nicas a mentalidade de umaJ.V..t,a ,

,

...UH1_,er,-,o '.e �..lencar srnar Jaco sen,

.LV.LaJ,or
.L"'!..n-

dos os moradores desta<corne, Castello Branco; C'overna- tên.ia Fortilho, Hon'� sio Gí- 8�i'a t_�c?ica pedagógica até én
-

juv.entude. preparand_:>-a. pa�a
das ·cidades vizinhas onde. dor Ivo Silveira,; Dr _ Al_- IJ 'randi, Nelo Osti, 'E,ric 3, ca tao utIlizada. o lncerto de amanha,' ldentl-
per:iorUc 1niente, as chei -

s Rebêlo, Inspetor 'Feder'ai ; Silva e Cap. I -lO Ct.lio d.a E o problema nãu

pertence,\
I

ficando-a com prob�ema.s oue

causam prejulzos incalcult.- Prof. José 'VIeira CLrt,es, SHva.· , segundo estamos HutorizaC'o<::: a certamente'- deverá enfrentar.
veis. Inspetor Regional; Cel, I P.i:omenagen'1. e.spe'cial ao

fRlar apenas ao Colégio Pedro Urge que a.s autoridades r'_·;

O Rio Itajaí-A�ú cresce Paulo 1\1:e11'o.Mendes. de, """Car. _ Prof Dorval Barbleri,
_

dire- : I,}' ma.s s;n: � o;t�os estabele- �or:�áveis pIieIo se:o�_. estude�uiàriamente CO_li um vohirne valho· e Frel- FranCISCO Frel- l-tor dos Cursos '"Dr. Blulne- n'lentos .O,-,.a.lS, ,:)e�n cO'mo do; .;:,erlament�, a .qu:---stao._ U�"""e
c.Ele áE"ua �igant'§sco o oue au- "t:T"

, •

'd P
, , :}! nau". .

"

"vale du Estado.. t, mes.mo que, s:nd.Icatos, _c1as,S,.18--:-<J '-'" " se, '-4/ 19arlo a aroqlua Q<':> _

_

•

menta, ain{'Ia. 'n:laís, a intran----- S. Paulo Apóstolo.
.'"\_

I 'OB a!'llnO'3 aue na::Jue1a da- � _ I t�,s dos, p:rofes,_Ol es e Ful"lc ona.

qliiHdade de todos.. Ve�hGs t b r::::t"'s .

d'pl rr; "S
' E-vASAO ! r'oc:; Publlcus levantem o pro-

II
a rece e --o eus 1 o J, ç."

blema, a fim de que, interes-moradores do habitua- 'são os, seguintes: Ao telnpo em que a e.speran .sados e governantes encontremd_os a.c� manhas �ltande P' Alcione Joáo Sft11t
C8, ri03 DiretOI"2,s de Casas de, l1ma sOluçá,o' aue evite" em deno, a":1Lrrr..:axn que, contllluan- Ji. c'ss·oas Er,g.z Dorningos Sedrez· Enstno Primário, e . Sec'L3nd2.I'io finitivo.a emigração de Mes-do aS'shn luais uxna semana, �1- d C6lia cchuc'::1_

teremos enchente em fe\;e'- '__)I-�a,llla;; aS a E�ter K�ü�:r se' ba.seava na possibiLdade de e mais B)nda, possibilite
reíro,

' I
',0, . b�' eonc:::eguir novos p:::ofes-f'ores, a para Bh.u:nen.au e 01.1-

Aliãs� se isto acontecer, D:RP' I
Gilberto T'Taatz r�a1ij�d9 tramava pos.ições' oe t,ros Centro3 b�l�riga-verdes�

....estará aliJenas se ,repetindo o i.i:����� \;�!�e'\veiers situaçôes mais, adversas a:;.nda. d� nO"'-lOS e· rE;conhce-'dós mes- ,I

fen·5meno" poqué no ano dt!'�l�S t[�:::���es,d�ão a��,����� Iolando Fetersen pa�: ��'lm:l���' caso<;, profe,s-
i ;l:��;�::': '��lX�I;��1�ao�re�����

passadoJ ne�ta :tleSma épo{:a, I B t-L.
'

tiveu:.os cheias, en·ll:t-ora' C.i?1l
das a Inspetoria de Ve,1--Cu�os vo o� Lge;:_,.. . 1

�o-"'ec; DO"lOS eralTI re�j.ueridoc:;. educar a, mocidade ·�atarinen-
pequenas prop:lrções, H'laS I àe �.��umenau-b "n� ·�,elegac.ia g��� 6��âl ..i.;����ibe:t (O'ra-

-

::6hcita�oSve�d��e:��oL;ete I' S2C; alerta eC:;,·tá dác1o. e c�r't,a-
que já s'Cl.....viu para causar �e:����iOd�.L\bi�i:�Cl�� f=�Iv�i�� dor) I

, ainda maj.s n�g:;ü�vas, mente, um .slmules levantan:1.en
prejuízos vu!t0.30S, dos quais

as seguintes pes.::::oas e Lrrnas:, Jos's Travasso porque, alguns dos an- to .iunto ao,,:; F,stabelectmentós
os plantadores da�· cabecej- ,

Buaventura R,ech Liselote Pospichil np:os ]\/18str2s, de vár'u'3 Esco- de Ensjno do Estado d�rá con
r:as do .lHo ltajai-Açú, até" Antonio Domingos Alves Luiz Bianchi l,as. estão se movir:(],entandu no ta do gyand'2 número de pro-:,
-presente D'loOliuento, nã..o se

..Tosé Domingo Koehler Osma.r Felski C'-sntido de viajar pa.ra Estados fes"'ore.s que já nêste ano es-

recu.peraralTI totaln1.e:nte,

1
o' .

K t d
-

d··...·
- -l.. t d

.'

O::::c.ar Coutínho snl .... rueger ou ros 01'1. e seus ren ],m�n; os_ 'Carao em O" ' ..Tas erras, el-

Bl�:;-yp_-el!�"au, �n-, o. passa,�.''-
José Antônio Holtin

"

Raulino Reguse l'")o"'sam não apenas, ser me1ho xaDdo:"uü.c:; n8.o por sua cul:")�, _)
... _ ...... ,;<" �� a .. U' .......... Fc1!Sard Peres Gonçalves Ricardo Recl�elberg ra:::los, mas postos na devida mas eU"l def�sa de seus legltl-

nesta época, a cidade

I
Auto Viação Catarinense, Sidnei Luiz; Saut. 'OUc::iÇ80 de merecimento' de que ITlOS intereE:ses e anseios, oue

amea_ç-ada d.e ch.eia de pro·· .' . deverian:l aqui guzar. não podpn:1 ser pr'eiudicados

,!i:�:� ;::��:c�,;::��n!� I' �_=_�.ml[l!l!l�I�'�!�I:�I�:�;���IIl;lIlllltl!lIlllllmltlllumIUlttlll!H�l
Se já tivemos oportunidade em beneficio de terce'ros. ,

tros pon_ios menos altos do � �

.centro. 'Felizmente, por·im,.o :: .
.

co NOTteI ti "" 't f-' d
� O'Itajai :não chegou 'a' trans-

'. a=="!,",�
Assine e .anun!!"e EeSr:ztadoA., ,'�,. o ma Ui.1,no e

===;:::::.'".::, .í-

bordar, permanecendo 'no ní-
__

maior circ?"Zação 7�0
vel da rua, lünites de suas ª .9barrancas, amea-çadoralnen- -

te sen1. invadir a cidade,
.:!__:::::; Maiores inform.ações poderão ser obtidas com

.

__;;;== PAI...ME.U,t.AS E Barroso'é
I CruZ_Cir{)8

. .J â dá, para com-

O fenôrneno das cheias na
.
SbUZA FILHO, pelo fone 1,4.36 na parte da tarde. o programa esportIvo para i prar Uzn par de sapatos, fie '!

Vale do Itajai, re:tTIonta dos' - - 'a ta,rde d.e amanhã no est�-

I primórdios. 'Sempre houve - �HummiClIIUmmU[lmmUml[lllmUJminWHmml[lUlliluIll8t.'lllmllnm�liR dio Aderbal .Ramos ·da Silva.-
ramo Periõdica,;:nente os ri- :l\Ias, pelo jeito com que vão
beirões e os )1:J!.03 da regia,Q se - as coisas êste cQtejo

.

devera

avolum.am, transbordan1..c PREFErrURA lVIUNICIPAL DE BLUMENAU ser trans:[erido. São Pedro
inundalTI as várzeas e 'os va'- Santa Catarina __ resolveu :rnandar água e l.uais
les da regUlO. Un"1.as vêzcs água sôhre a regUlO do Vale
com cheias de pequenas pro- DIRETORIA DE OBRAS púBLICAS do ItajaL Quando escrevià-

porções, ou tras vêz�s ari:aza- UIOS estas notas na noi.te n.c

doras e trágIcas. lVlas seln- ontem, as chuvas contj_hua-

�:nf::�'::�!��. aos aconteci- Abertura de Novas Rnas yam

C- (000)
n� a 's�r:ie de' abras que, Dentro do· PLANO EXECUTIVO da. �. O, P., já: aprovado pelo

estão sendo- feitas, eUl 'J..a ...o Exmo. Sr, .Prefeito �unicipal, 'e.stão sendo tomadas providências para,
Dirigentes do Palmeiras

e· oútros locais, re_:prêsas e o abertura do prolongamento da Rua: Dr, Sape!t, para _ estabelecer a
E . C., em COR tacto co ,fi '..l.l- í

b
.

1
•

�

I
RO DE, ME.TA na tar �-;:e c.e

o�rrag�n� f reg�""arlZau.oras� ligacã:9 entre as ruas Victor. Kondel" e Timbó. Trat'a-se de uma '\l"io: ontem, informaram que se
e r��n�:s eo�t�a.;�S e��rr�e_�� pública há: muito tempo reclamada pelos mOl"adores do aluaI bêco as chuvas contínuareIfi a

'lue nUlll futu,ro berrA. prvx1- T�mbó, que não oferece condições para o retôrno. dos veículo,;; que ali partida deverá ser transferi-
,

'.

L da. É lé�gico,. E: você, tOl:'ce-
:ruo, tenha �ido solucionado., embocam. Es;;o rua s6l·á prolongada até a Rua Almte,. Tamandaré. , dor, almoçará muito bem, e'problema que est�obstacu- _:_ Estão sendo -tomada!;> providências para se dar início à aber- i dormirá o sono dos jhlstos,larizando um maio:r prog-res- d R 7 d S b h d·d R AI· a+-up:

'

Ihso para a regiao.. fura a .ua e
'

etem 1'0, no trec. o compreen 1 o entre ua ml- _ as COIsas me orarem ..

O Dep.arta:rnento Nacional rante Tamandaré e, o· b&co Ayres da. Gama. - l
"

de Portll)s e Vias Navegáveis, - A Rua. Theodoro Haltrupp, localizada no Bairro de Vilct No-i. (000)
O Govern.O' �'ederal e Esta- vci, está 'recebendo os melhoramentos necessári.os para o atendimento Idual,. conscien�s do que re-

.

NO DilA DE O'NTED'i a Li-

present.a este 'e3tado< de' coi:'"
das reclamações populares

_

daqu-ele bairro. Est-ão sendo, construidos ga Blumenauense de Fute-

sas para e econornia ca'tari- 125g0tOS .de águas pluviai.s e servidas, ,e recuadas as, cercas para b bo_l, enviou à Federação Ca­

nense e para o desenvolvi- nôvo alinhamento,' a \im' de que' esta 'rua pOssa ser convenientemente tarinense, a tabela do Tor­

lll.ento de' u·ossa fórtil ree-üiO, ' - neio Dr. Carlos Curt Zadroz­

n�,o tem poupado eSfoi=ços,
o-largada,. pois o seu traç:�do estabelecexa lig�çao direta com a Ru� ny para aprovaçã.o. Não ha-

no sentido, de sanarem êste
'1. de Setembro. .

verá problema, e dia 12 ini':'

problema criado pela Nàtu'
- No Bairro do Gcu-cia, foi iniciada a construção d� 'uma: ponte ciam os jogos.

reza, por esta ,rnes:l"na Natu� nova, ero concreto ar:t;nado. na. Fua JI.. ntonio Zendron, sôbre o Ribeirão

reza que tornou tao bela a Gordo. u.ma vez que a ponte de .ln5=l-deira áí existente não oIerece
regiã�, hoje decant.ada nos

quatro cantos do Pals 'e até
mesmo fora delé. '

c,l"'eul.os cer'teza de que� num
futuro bem próximo, não
existirá l.uais êste clima de
intranquilia que torna apre-.
ensiva a fanülia ,blulllcnau­
ense quando a estação é' d/e
chuva, como ora vem aCOll­

'tecendo.

Blurnenou,: 4.de Fevereiro de '1967
--------------------------�--�----------------

D'irecõo: SOUZA FILHO
DiYe�sos' redatores

Sucursal de �'A NOTÍCIA'� S.A.
R'u.a 15 de Noveu"lbro n° 600
E'd. Visconde de Mau

á

, conj. 507
Fone: i43.6 BLUMENAU

Sandra de Souza

Tei-i"l início hoje O curto n"1as 'alegre reinado
de 1\10T]"10 o 1110riarca da alegria e da anünação. En"1
Lodo o Brasil, hoje, ultir:nan"1�se preparativos para
os bailes e desfiles carnav�lescos que as�inalain a

passagen"l do período mais tradicional e mais
aguardado durante todo o ano.

.._

tradicional Rei Murno - o mo­

n,arca mais benevolente do

��dO.
'3AILE.S PROGRA�v1ADOS

Rio de Jane'.ro, Recife, Sáa pO'vo dance e se divirta neste,s'
Paulo, Flor�anãpolis e, quan- I quatro dias de eufol�;a) de -di­
tas outTas c.J.pitais e cidades

II
vertimento, de an2.1TIa-ção e

brasileiras, nestes quatro dias resta.
·paralizarão tudas as ,suas ati- É o Ca'rnavaf! é o reinado
vidades a fim de que o' seu' do fabuloso, do álegre e do

- A Sociedade Recreativa e

2ultural Lyra estará levando
a efeito, na noite de hoje, em

�eus salões, um grande baile
carna;v-a}escO', 'para o qual con

vidalTI todos os seus as'Cocia­
dos' e .seu.s .familiares,

- As 22 huras de ,ho.ie Eri­
nho B .seu Cpnjunt'o estará -

ds.ndo inicio' ao carnaval no

Bela Vista Country Cl'ub. ,A­

D'lanhã, com inicio às 15 horas.
grandiosa matiIiée dancante
carná.vale.sca, também anima­
daI DOi: Erinh.o." Hei�a grande
exp�ctativa em tôrno do acon

tecirrientu que promete ln�r­
car época �m nossa c:dade.

,i ··S·J>-_

o setor eSDecializado do Balico do Brasil está
inforulundo a todos os funcionários públicos aposen­
tados e pensionistas que recebem através do Banco
do Brasil, que deverão apresentar urgentemente a

prova de que votararrl nas últimas eleições" sob pena
de não receberem seus vencirnentos e pensões. A pro-
,,�a consistirá da exibição do título de eleitor .ou então
declaração do Juiz Eleitoral.

,- A Sociedade, Desportiva
Vasto ,Verde porgramou para
hoje, amanhã, segunda e terça
feira, quat��o

-

noitadas aniIna­
das en"l comemoracãQ ao Car­
naval do corrente

�

ano. Hoje,
anim2""ção da Orquestra - 6s
Praianus - com inicio às 21

Pessoas que se serveTn dos ônibus pertencen- boras grandioso baile. Ama-
tes ,a Auto Onibus Vila Nova, que cobrenl percurso nhão, dom5.ngo, as danças te­

pela rua Frei Estanislan Schaedt, reclamam contra a
rão inicio às 21 horas E:omen-

- te para sócios daquela socie-inobservância de horários daqueles ônibus, prinoi- dade. Segunda fe�ra o mlClO

palmente O das 7,25 que sai adiantado, o que faz "'.erá as 21 horas e terça feira
rnuitos operários perd�-lo e perderen"l, conseqüehte- às _18 bor8:s. Domingo, ama-

JTlente, seus horários de entrada' nas fábricas. n�"'la" have.,,-a um� .g��n?-8 soi-
.

.' I ree InfantIl cu:n lnlCJ.o as 15,30
" ,

()
.

raras e exc1uE'l"vamente para fti
HOJe, as 19 horas, na. Alan"1eda RIO Branco nr. I lhos dos associados, '

70, ao lado da Agênc�a Postal Telegráfica local, rea-I � A 'programac.ão do Clube'
lizar-se-á a Assc:nbléia Geral Extraordinária da As- de Caça e ,Tiro doncordia, do

sociação Nacional de Proteção aos Ciclistas. Na ópor- bairro da Velha'. tem progra­

tunidade será debatida a seguinte Ordem do Dia: a) ! mado par� o? quatro dias de

hl
. - /

d
.

V·
." I carnaval lntenso, prugrama a

-- _c, elçaO O PreSIdente e lce-Presldent'e; b) --'. iniciar-se losro mais, Com a-
Assuntos de interêsse da entidade.,

'

,ntmação do;::>Conjunto Copaca­
bana de Blumenau, haverão
bailes nas noites de hOje e se

gunda feira e ta:-des danean-
,t-es domingo e terça 'fejra.

�

Os
preparativos foram reaJizados
cóm grande carinho e o pro-'
gora'ma promete agradar a to-
'dos.

'

NunJ:a' das sessões preparatórias de qu?rta­
feira últixna na Capital do Estado, e que hoje COIlse­

Euin"los apurar, as organizaçQes partidárias -- ARE­
,NA e MDB -- escolheram seus líderes e vice-líderes
da bancada. A ARENA indicou, naquela oportunida­
de" 001"1"10 seu líder o Deputado Fernando Viegas 'e1"1-
qüanto que o vice-líder seria o sr. Fernando 'Bastos.
O MDB, por sua vez, indic'üu os parlamentares Evi­
lásio Ne:cy Caon e Pedro Ca:n'lpos, con"1O ,seus líder. e
vice-líder\ respectivan1.ente_

_.

- Tambérü a Sociedade Es­
portiva e Eecreativa Progres­
so, de Encano Baixo, tem baile
carnayale;s-co p].:-ogramado pa­
ra hoje, A partir das 22 ho­
ras ,terão inicio as danças que
.serão aniInadas pelu famoso -

Jazz Society _ de Blumenau,
-·A n'lanhã, a partir das 15

horas, elTI seus -salões o Amé­
ricà Esporte Clube e: tará re­

alizando uma animada e ale-
.

g�1e tarde ,dançante carnava­
lesca com apünação do _ Jazz
Society.

- Embora não tenhamos em
mãos e nem confinnadas as

noticias, soubem0s que o Grê­
lnio Esportivo Olimpic-o, - o

Palmeiras Futebol Clube e a'
Sociedade Dl1amático-Musical
Carlos Gomes, estarão realizan
do bailes carnav,alescos nos 4
dias de Carnaval que hoje i-
'nicia. O Grêmiu Esportivo O­
límpico utilizar.;...se-ia, dos sa­

lões da' Sociedade Carlos Go­
mes, enquanto que o ,Palmei­
ras faria realizar sua noitada
nos salões do Clube Náutico
Amériêa..

. .

Segundo infonnações colhid::.rs aqui, junto a

próceres políticos' blulnenauenses conj_ assento na

ii ssernblefia �egisla1:.iva, aquela Casa irá _co:Q.vocar os

senhores Deputados para um período extraordinário,
a fün de ser discutida a reforn'1a da Constituição Es­
tadual e ,outros assuntos. A iniciativa da convocação
teria sido o Governador Ivo Silveirá.

a'

O Dia -dos Gráficos, a ser comen;'orado dia 7,
scra festivau1.ente celebrado eHl nossa cidade, con"1o
2.conteCe �uíualn"lente� O Sr. Jaime Coelho, Presidente
'do referido Sindicato de classe, elaborou extenso'

p'togr<.)Hla a·SCI CLU1'l.prido c que -será o seguinte: pela
Tnanb,ã serão celebrados culto evangélico, e Tnissa en"1

ação de graças, eu"l rnen"1ória dos associados faleci­
dos. Às 8 horas terão início a"s pelejas de futeboLno
CJn1.po do paln"leiras e cornpetições de "'ping-:-pong�'
nas dependências da Associação A\tlética Banco'. do
Brasil. Às' 19 horas, nas depençlências do Palmeiras
Futebol Clube, grande churra cada

-

de confra'terni­
L'D.ç5.o.

es
-I

,�NVEZ DE CHEGAREM NOVOS PROFESSORES,
---- ---- --- --- --- --- --- --- --- o • -

('OMO SE,ESPERAVA, ESTA�C�O�T�C��N?O ,. �
I í''OivTRÁRIO -, OS POUCOS AINDA EXISTEN-

A FALTA

ESTAOlES INDO EMBORAAQUI

Santa Catarina, e ern especial_a cidade de Blu�
'H'1enaU, está sent i.nd.o o resultado negativo da po­
litica salarial errrp re.ga.da para corn o professorado
barriga-verde.

Drver sos , e excelentes Me s tr-es , que d.urarrte
longos anos deram o rnelhor de si em favor de cen­

te.nas e centenas de alunos, estão propensos, segt.rn-:
.d.o .a.purarrros, à deixar a c.id.ade , buscando ern 'oú­
tros Estados a re�on}pensa justa e devida pelo seu

r.ric.ans
á

ve.l , rrrer it
ó
rio e carinhoso trabalho de' pre­

paração do? �oll1ens de arnarrh ã.

Formandos Dos.Cursos
,'�DI· ,

-, o Blurnenatl"
Dia 9 do correri t.c rri

ê
s , às 20: 30 horas, no sa­

lão da Bi"Qlioteca Pública' Municipal "F!itz Muel­
Ier", estará se realizando as so Ie.n idades de entrega
dos cl.ip lornas dos Formandos do Curso de M�:1.dure­
Z3., dos Cursos "Dr. Blumeüáu"r tradicional esta­
beleciTnento' de ensino de nossa cidade.

(o{)o)

Informações vindas de
Erusque, o Berço da Fia;;Lo
Catarinense, na próxima se­

mana, ,deverão ser realizaàas
as eleições no Carlos Renaux,
daquela .,cidade .

'

(000)

DEVE.RA SER realizado
no mês' de Marco vindouro,
na cidade de

�

Brusque, '0
Cam.peonat() Estadual

.

de

Basqueteb·ol. P'or falar em

Basqu,etebol, soubemos, que
Curitiba e P-ôrto Alegre, vaO

fazer. convites 'para que o

nosso selecionado se exiba
naquelas capitais.

(000)

Parece que' foi confirn'1ad0
o in terêsse do G·. E. 01ímp:'co.
pela contrataç,ão do me' a
cancha Jair � O' atleta' con­

v,ersandQ com nossa reporte;,­
gem na noite de anteontem,

I'
disse quê assinará compro­
misso ilos prÓXimo,S c�ias.-, '

.

(000)
,

..

_(000)

Desej o . 11U1. -feliz tim-de­
s,emana., com chuva e tudo, a
vocês, e divirtam-se. nes l��
carnaval,

.

(BOLA· DE. l\I.[EIA)

ln.ais segurança-,
- Na Zona Rural 'lá foi terminada a construção da: ponte na

o GAL. NK\VTON �Macha-
'

do Vieira, no s�u discurso de'
p-osse na noite de anteonteln,
IJediti a colabora·çã,o de todos
os seus colegas' de nossa di­
retoria' pedindo ainda que
tudo fôsse resolvid.o com cal-·
lTIa e destemor. A torcida.
"'grená" enVIOu um voto de
confiança comunicando que
a. construção da sede vai ser

at3'tcada a todo val'Jor"

Encontràva-se onte::.n em

i nossa cid'ade, um dirigente
·Eslxo:da Ito'upa:va, locçdizada nas proximida�es da Cio:. Iensen, a:chan- I do C, A. Paranaense, 'o ru­

do-se uma outra ponte, de concreto armado também em construção na:

I
bro negro da capital do Pa­
raná, para tentar a ,compramesma: estrada, nas proximidddes do Campo da Aviacão. Dentro de . do passe do atleta Moreira.

. po�ços dias s.�rá' in,icia�� o �mo'Vime�t�. de_barro junto' �à es.sa� pontes l Nada transpIrou da nova, di­
a hm' de efetl.var a retlhcaçao e ehmlnaçoo de curvas pengosas na- l retoria do time "grená,1 com

quela l·odovicr.
,

referência ao assnnto.

Na. Divisão Técnica da D.O. P. está 's';ndo feito o Plano Ur-

o

Arnanhã, da 7 ús 11 horas, na 'luas Aln"1irante
Tarnandaré, ,Joinville e Alrnirante'Barroso, haverá
f alta de energia elétrica a fin"l de que sejanl. substi-
1 ui dos os pos tes. e efetuados reparos, nas li' has de
alta tensão da CELESC.

- Salões púplicos localiza­
dos em vários pontos da c'ida�
de tem prugramado, também,
bailes de carnaval 'para hOje A NOTICIA -é O jornal de - Prossegu�m os levantamentos topográficos da. cidade. tendo CAUSO'U SURPRÊSA O ·de·
e segunda feira. Domingo e maior circulação no Estado. sido iniciqd� na semana Pl'óxima po:ssadu", O· levantamento do Vale do I seJo do Atlético Mineiro, que'
terça feira serão realizadas tar Através do anúncio o n0112e

'I Rjbeirão Araro:nguá:, Termina.dos êsses levantamentos, também far-5e-á: qller O veterano Djalma San �

des dançantes' carnavalescas

I
de seus proãutos serão le- '� tos por empr,éstilno. Um ano,

com anl'maço-as das or1questras 'ad08 todos os lare cata .
o PlanO' Urbanístico visando a sol,ução raciong.l e adeqúa:.da de todos 11 ......

_ �{cJ:·-iioulon J:°ecebera' a } _c '[;
.

a s�. -,' �-' ... ..

e conjun�os de nossa cidaÇte. rznenses. os' problemas que afligem a populaçã:'o' d"a Rua Araranguá:. 'portâncía de 50- .lnilhões de

(000)
(000)bani.suco do Vale do Ribeü'õo Fresco.

l-B�Ieza ,e Confôrto' em Seu Lar. Cnm o Novíssimo Mais Perfeita Obra da Técnica I,
:..-E_V_o_c_ê_·_P__e_a--:-',_A_d_q_u_i_rl_"-_o_I_N_a_s_:M_:f_-J�_h_o_r_e_s C

__d_',,,,,�.....ç_õ_��s_,�_�_�__...",.,._P_�.....::..-:_�m e_a'_"'�--7'T'õ;T-,_�_���_,��',_:_0__
·

�_s� � -. ....._D-..;\""""".
'

�,._E_
.. 1_'__

[4'

_'.,�_�_�........_......_����..........................� I
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DIA

Su lime .C"'C ifíci�acrl ; leIOI. I
,

.

Êstes últimos dias .-- menos de uma quin- !
zena -- ficaram marcados por a.cont.eoirrie.ntos
trágicos .que enlutaram nossa pátria e o Mundo.

As trombas d'água desabadas sôbre a re­

gi ã.o do Estado do Rio de Janeiro causando mor­
tes e destruições, prejudicando a economia e

afetando a vida de centros populosos, dentre os

quais o da capital da Guanabara, tr-otrxer-a.rrr-rros
pezar e ap r-eens ôc-s pela sorte de patrícios ríos-:

sos vítimas de tal hecatombe.
.

Não) bastassem e.ssas ocorrências doloro­
sas, 'chegar(l.m-nos notícias, dos acidentes que
vitimaram cinco astronautas norte-americanos
quando se preparavam para novas asce.ncões =os

espaços cósmicos. Com um intervalo de três dias
cinco heróis foram sacrificados à ciência, pa­
gando seu País um duro prêço pelo arrôjo na

pesquisa das condições -qu� possibilitarão ao

Homem transpôr a separação elTI que está da
Lua e, vencida essa etapa, ambicionar outras e

mais Ln.tr-ép idas vitórias para assenhorear-se do
Universo, para cu io domínio foi destinàdo.

O avanco até agora c.o.nsc.ouido !lps"q, te­
merária emD�psa o foi com relativa facilidade.

Se r-errrerrror-ar-rrios as vicissitudes sof'r-í das
pelos que desvendaram as regiões desconhecidas
da Terra; as vidas oferecidas em holocausto à
conquista dos oceanos, mares e continentes, des­
de as arr,emetidas dos fenícios, 'wi.k.in.gs , portu- I

guêses "e es�anhóis, conduziJ�do seus precári?,sbarcos por luares nunca dantes naveg;ados ,

conviremos que a astronáutica, mercê do apri­
moramento dos conhecimentos t écnicos , conse­

guiü S! .. rc.es sos espantosos iá nas tentativas ini­
ciais do empreendimento de che.ger ao nosso sa-

télite sem que houvesse pago o. pesado tributo
de vidas humanas. \

J_,amentern.ps'o 'acontecido a êsses jovens
heróicos quando ultimavam preparativos para
efetivarem a' realização de um maravilhoso so­

nho. Choremos "suasJ desventuras ao inscrever­
mos seus nomes' nos anais da eterna glória. co­
mo os orinleiros rn.ártires de um p:rande feito,
mas

.

guardem.os' seu e-xerúplo para prosseguir­
mos, com a nl�s'ma deliberação e idea1isTTlo, pe­
los canúnl�os cnie r�tracaram '"OTn o brilho de
seus espíritos de abnegados pioneiros de UlTIa
nova fase para a raça humana ..

J.

[CARTA.S A REDACÁOi:<.�••

�� \ ��
De t.;lm leitor de iniE:iais A.T.A., dest_inado a

esta secção., recebemos o seguinte:
. "A PL�C�' QUE FALTOU ja sentado, ou que se vá sen­

ta;r daqui a uns ,"-anos' _l_ pron­
to! la se vai uma placa. � uma

orgia o dinheirão gasr,os nes­
te rílister.
Nãu sei' se o senhor notou

quando\ vinha viajando. É cal-
pàz que lá da ER-IOl dá pa­
ra ser viSta. Trata-se de uma

placa, qJ.1e esta instalada
Zona Sul ,e em cima de

Lamento profundamente
· MarciL Q Codato o infeliz

Sr.
aci-

dente em qUe o senhor e sua

família, que viajava.r.n na BR­

IOl, foraul vítünas do cho--iue
com um caminhão que trafe­

gava em nossa Rua í5 de No-
vembro. Tôda- J'oinville lasti­
ma, ainda mais quando se sa­

be que além dus elevados da- morro. É uma coisa enorTI""le!
nos materiais, 'houve as irre- Talvez o senhor não no,-ou de­

paraveis perdas de Vidas. vida a posição, mas creiá-me
Como Jo:nvillense por obri-' ela esteve até nas páginas da

gação, porque resido aqui há revista Manchete e pousou so­
mais de trinta anos, confesso zinha. Séus dizeres é compre­
que sinto-me amargurado em end:do por alguns e incu�­
não ter executado as ordens du" preendiClos por outros. Eu
meu pensamento, pois se isto não entendo o signHicado. -

tivesse' feito, poderia, talvez, MAIS AGUA PARA O ITAUM·
evitado êste triste aconteci- -- isto em letras grandes. As
mento.

.

letras bem pequenás .devem
Certa vez, em viagem com medir por volta de' um metro'

minha famiBa, \. destino Blu- e setenta centimetros é são

Inenau, seguindo a Rua 15, le- alusivas ao atual prefeito. Sua
vei tremendo sustão ouando a orig�m' nãu é merito da ques'­
fumaça do canu de escape de tão, mas lan1.enta-se que quem
um enorme caminhão, bafejou inventou tantás placas inuteis
ainda quente, o parabrisa do nã.o tenha a felicidade de ter
nosso carro. O, caminhão' es- . pensado na sinalização da-

"

tava ultrapassando out.ro vei- quel.e per' ;goso cruzamento."
cuIa naquele cruzamento e pJr Se querem jogar a culpa ao

�o margeou a pista para u DNER por ter consentido a a­

nosso. lado. Ele vinha em di- bertllra da BR-101 sem a ins-
I

reção ao Sul. Gra"ças
-

ao bom talacáo da _, competente sinali­

freio, pude fica'r à. margem do zação, então é aí que a emen­

perigo, mas não bavLa meios da fica pior du que -o soneto,
de n""le convencer comu podia pois.é neste caso que se de,­
ter esquecido aquele cruzamen veria tomar as mais seguras
to. Segui viagem abaixo de re providências no sentido de dar

criminações da minha turma, pelo menos, condições de ga-
.

quando numa presença de es- rantia ao trânsito de âmbito

pirita quiz também jogar-lhes municipal para quem ViaJas­
a culpa aplicando-lhes o se- se nas transversais que: cor-

guinte golpe: tam. a' BR-_101 .

- Sim, vocês que vinham' Poraue Federal é Federal e

lendo em voz alta tudo quan- Prefer�ncial também é Prefe­

to era placa, pur que não le- rencial em sua plenitude. Co­

ram aquela em que avisava o mo.é que a F'ederal, represen­

cruzalnento? A resposta foi tado pela BR-IOl soube fa­

esta:
.

zer certinhu o Vjaduto na No-
,

- Não 'pai, �ssa nós não vi- va Brasilia? naturalmente, o

mos!
,

trem é barra pesada.
De fato, num exame de me- Bem, para '�qtie náo venha-

mória pude recordar que tam- mos a chorar novamente a -

bém não havia notado, o que·l PLACA' QUE FALTOU, ofere­

efetivamente ficou confirmadu . co os' meus préstimos e garan­

com a l-iossa volta por aquele I to, conseguirei uma legião, 'd�
local. ___. 'I aiudantes e, sem cobrar um so

Incrivel. .. pensei. Como é' tostão� arrancarelnos a faTa­

que isto pode passar por des- ! da placa do Itaum e coloca­

percebido de nossas autorida- 1 remo<; desmontada em ql,lal­
de.s? Não, eu vou tOlnar pro-

�
quer lugar que nàs fôr çleter­

vidências. ! De' fatu Senhor' minado. para auem de direito

MarciLo Codato, i.o;;to ficou só autorizar e utilizá-la na con­

no pensamento e não o execu- ,feccão de quantas pla·eas si­

tei. i naEzadoras de efeitos signifi-
cÇl;tivo-::; e interesse reais da

coletividade.
a PLA-

Prestigiar o SESI e .. S1,las
iniciativas é dever de .todo o'

trabalhador .
\ da indústria:'

pois prestipi.dndo o SES_! 'e�­
tará vrestiqzando .. urna �nst'l-,

tuição criada para o seu ser­

'l1iro.

Lamentemos ;11n.toS
CA Qu"E FALTOU.

'É uma ironia do destino sr.

Marcilio. V. Sa. ser, . vitima
pOT· .. ;falta _de -_uma) plaq�; .logo
ern�:'í."!oinvine. �', à cid?,dR :_nais
fam.(:)sa em placas.' 'Existem

placas' de todos os' tipos e ta­

mannos em tudo quant_o é ,can

te 0u�lquoT 1'.;,l �i1)1)(\ f1lW ""(.--

, a
e

Ino Nôv
CIDADE DO, VATTCANO, 2 (UF!) - Pontes ponti- \

f ic í

a.s da Cidade do Vaticano informam que o Papa Paulo
VI poderá enviar a Moscou seus prinCipais 'péritos em as-Isuri tos comunistas .. O· éonvite foi oficialmente formulado i
pelO presidente da União Soviétic'a, em recente visita a t

Homa, Monsenhor Santarelli tem -erri seu arquivo um cré­
dito de háver promovido o estabelecimento de relações di­

plomáticas entre a Santa Sé e a Iugoslávia. Em um acôrdo
baseado em respeito .rn

ú

tuo seria Iri te.r rer-erat.e da Igreja no

Estado e vice-versa. No tocante ao Estado, M9sCOU adota-
ria o hábito de apoiar os esforços pacifistas do Papa. Na
audiência .para -o acôrdo o Papa pediu ao presidente da

::�::ô::�;�� ���:�����eIP::N:::::::I:a�:gua
no

Comecerem Hoíe.em -Diferentes Pontos da
LONDR.ES, 3 (UPD ---. C�::S����T?�J, 3 (U;PI)/- (.d 'd-

�

F I-
�.

doRel d d M
-

il����d�ôb�� ��rr��liS\�,�taci�� �eisSat·t:vrieS�rneocre�en'�t·�es:nm'S·�e�nItcre:�eomjOr;Iuacte_-" I a e, as- o las o ema o -e' ornoUnidos eat.avam dispostos a � _c. ..

negociàr diretamente com o nói, expôs à Comissão Se."la- I NA LIGA DE SOCIEDADES_, ESTA NOITE_,.
Vietcong ou Com Hanói, - o tbrial de Relações E,xter�o·- _

ministro norte-amsricano, r�� d?s EE.l!U.". a conve-" () PRIMEIRO\GRANDE BAILE _ FESTIVI-Dean Rusk, respondeu: ··0. :ruenCIa de se InICIar corr v e i >

. .

j'
-

Presidente Lvrrdori Johson já II" sações cíe paz com o Vfetnarrr .

-- -- -- -- -- -.- -- .--
-- -- -- --

de-clarou que conhecer as do Norte. I DADES DA SAC COMEÇARÃO AMANH_Ã
opinies do Ví e tcorrg , não re- NOVO E,NGANO ,

.

-

presentaria um. oost.ácuto in--I SAIGON, 3 (UPD Os'
superável e que pusesse f'Lrn, norte-americanos cornete-.,

à agressão". ! ram nôvo engano no Viet-

gu
Pelo

nam. Lançaram projéteis
contra suas próprias Iínn.a.s,
ferindo rna is de cem hornens.

Entrem'entes, em Londres, o

Secretário de Estado, Dean
Rusk, admitia a possibilida­
de dos Estados Unidos cori­

cor-da.r-erri em conferenciar
com um r-epreseri t.a.rrt.e do
Vietcong, desde que os co­

munistas cíeponha.rn as ar­

mas e concordem em tomar
parte nas atividades políti­
cas normais do, país. ----------, -�.
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ENCONTRADO O CA­
DAVEiR DO MENOR·
.Q{_JE PERECEU
�AFOGADO 4ao-FEIR;A

VARIOS BAILES

I·
o

C.
arnaval

o.u.
'gostam de pás­

sá-lo fora da cidade. Assim é
que /Se acredita que nas pra­
ias próximas à nossa cidade,

; onde o jof.rrví Ierrse busca o des­
.

canso nos fins-de-:-semanas,> -

I
t.a.rnbérn haverá muita movi-

.

rnerrt.a.çâ.o,

co.
m US pequenos,

mas animados clubes praianos
devendo apresentar igualmen­

I te gra.ndes bailes e
.

domin­
guerr-as .

D� bailes prográmados, 'ci-

I
te-se que' nem de todos rece­

bemos o programa, destacam­
se para a

.

sociedade lacaIos
apreciam que serão realizados- pel� Liga

PARA' ENT'ÊRRO'
* l-Indefiro' a autoriza­

Cão solicitada por entender
-chocar-se frou talmen te o fa":"
cultado nos. arts, 81 e 82,' do
Código N'acú:>nal de 'T'rânsÍto
- Lei nO 5.] 08, 'de 21-0.9:·-1966,
COlTI o disposto no art. 23, do
Código Penal - .Decr.eto ·Lei I.

n° 2,858,. de "0"7-12-1940.
II - Assim procedo; 'por-'" t

que, sendo o menor de de-!
zoito .'anos de idade crim i-

- nalmente i'rresponsável e es­

tando os 'que dirigen'1. veícu­
los a moter suj eitos à pràti­
ca dos delitos previstos r i")

- -

1 art, 15, item IL, do Gjdi':-J

;:HlIIlIIlJltlIIllIilIllIIClIJI'JlfIIllltl!llIlillJI.,nfllJllIlllJ,nflluliUIUClIIIIIJIIIlIItllJ� ,I �����:r��t��al��z§ ���it:l:;:
P E' R�D E, U _' 'S' E C I e 129� §. 6u do niesluo Di])lo-

º:;
- ,== I ma Substantivo Criininal,

Um ÓCULOS de grau, no .trajeto das ruas CeI. E ,DATA VÊnia do concebi.=io
E Procópio Gomes, Florianópolis e Itaum. ª pelos ilust::ado? luembros._do t
ª Quem enG'ontrou é favor entregar neste jor- º 1

Poder L�gl.�lat�v9 da �nlao,
:::: nal mediante gratificação ' == sem a dlmlnulçao da ��adc== ' .

'== no tocante a responsablllda-
';:::.itliIlIlIUU ..."lUIUUill.U...UlhUUHIL.lIIIIIIUllllclnullln,uclHuIIU'"ltlrutluHI� de penal d03 ágentes, e le-

'\

.1

A Família enlutada do sempre lembrado

P -A U L D K A S T E N

ontem falecidoj convida as pess_oas de suas re­

lações e·.�amizades, p'ara assi-stirem aos atos de
encomendação e sepultanJ.e�to daquele ente que-
_rido.

O féretro,sairá hoje? às· 8,30 horas, da ;'esi"'::'
ciência de seu filho à" Rua Arp_ranguá, 76, para o

,Celuitério MunicipaL
Ante"cipa agradecimentos.

na

um

MODELOS

;-

PI
níst· o

QUADRO V

�RTGEI\1: DOS- IMIGRANTES DO ESTADO
DE SANTA CATARINA.

··g-ranteS entrevistados e a procura de melh�­
res, condições ele trabalhO'. Esta população é
constituida, principalmente, de operários q"Q.C
ao que tudo indica, te.m se adaptado be.p:t,· ten-"
do encontrado, portantO', em.prego.

É muito importante que se verifiqUé as
razões de imigração, pois corTI esta varIam as

condições, principalmente 'econômica, dos i­
nligrantes, o que vai influir na forma de
cupação que êstes vão adotar.

.

A SERETE promoveu um inquéritó (1)
entre 50 familias de imigrantes chegados en­
tre 1960 e 1964, c1-Íjos pr�ncipais resultados
vão apresentados no· quadro abaixo.

Hegião de Origem
% s/o totàl ..:. % slo total

(1) vindu de sta. de .

Catarina ir.aigração

anexo 5-0p_
Continua ..

Litoral de São
FrancÍ:":;co do Sul
'l'ale do Itajaí
Cano�nhas
Florianópolis
Laguna
Lages
Oeste
Rio do Peixe
Outros

40
33

fi
8.
6
2
1
l'

33
27
7
7
5
2
1

,-' 1

QUADRO VI

RAZõES DA VINDA PARA
.JOINVIL.LE DOS IMIGRANTES

TOTAL A 100 100 Em %

Dêste quadro obseL'va-se, como já previs-
-

to no item anterior, que a maforia dos üni­
grantes, 83 pur cento, provem de Santa Ca­
tarina e, grande parte vivia no litoral de São
Franseisco do Sul e Vale do It'1.ja·í,.. 60 por cen­
to do total, notando-se portanto que o raio de
influência de Joinville é p�quenu.-

Classes
Média

Inferior Inferior
Condições de trabalhu 95 80
Condiçõe.s de habitação
Assistência médica

.

F'aciljdade de 'esco1as
Parentes na cidade

Razões Média
Sup.

80

7
13

(1) Regiões adotadas pelo IBGE
5

'TOTAL 100 100
.:!.3.2. ,- RAZõES DA IIVHQRAÇAO

Fonte:
Cit

Pesquisa:-' SERETE - Vide
A principal motivação cit.ada pelos imi ..

TELEYISORES
ÚLTIMOS

COMUNICAÇAO

)

Visando maiores facili­
dades de estacionamentu
e melhor atendimento,
recomendamos aos 'nossos

prezados 'clientes de ao

efetuarem compras A

�. VISTA, dirigirem-se di­
\ retamente as Seções, Va:'"
'rejo sitas à,
Rua Dona Frartcisca, 139
Rua Aubé, 895

13

As vendas para Fatura­
mento e a Crédito con­

tinuam � sendo �tendidas
, à Rua du Príncipe, 123 -

( Telefone 3131.

�. BUSCHLE & LEPPER S.A.
�
����--------�----�--..�

100

de Suciedades" e Sociedades A-

Apesar das chuvas que caem sôbre a cidade
há vários dias, aliás, fato que .terri car-acté r izado
em muitos anos a época destas festas, o joinvi­
lense começa, efetivamente, a partir desta .noite,
a pular e a cantar, saudando e participando do
reinado de "Momo" que rrruito promete neste
Carnaval de 1967.

.

Muitos são os bàiles que es­

tão programados para hoje, a­

rrra.rih.ã., segunda e têrça-feira,
além de várias tardes infantis
amanhã, segunda e têrça-fei-Em contacto que a repor- casal Hercílio-Adélia Lübcke ra ..

t.a.gern manteve cora. o Co- foi encontradó pelos seri n o- Sociedades esportivas, clubes
missário l\tlorelli, .da Dele-ra- res E,míljo Silva e Nélson Be- � recreativus e os grandes clu­
c

í

a Hegional de Pol�cia, sou- zerra de M�lo, residentes nas :. bes sóciais t.êrn prqg:tamaçõesbe que foi encon.trado onte:m, proximidades onde teve lu- 1 devídarrrerrt.e selecionadas pa­
às 9' :30 horas, a vinte me- gar a trágica ocorrência.

'

I
ra os quatro dias de folia, tu-,

tros do local onde afundara !

'l cío fazendo crer que a' pa- 'MOVIMENTAÇÃO
e desaparecera, o corpo do Encontrado .0 corpo co:n- cata e ordeira Joinville terá A GRlANDE
menino Almir Ltibcke, que pareceu ao lacaIo Comissá-

f
seus habitantes envolvidos. qua

foi .tragado pelas águas C!O rio Morelli para as providên- se que totalmente pelo Carna­
Rio Misslssipi, afluente do cias nec,essárias, !a-zen'::-�o i va I, deixando um, pouco, :Ie l�­
Rio do BraQo, na zona norte com. que o corpo fosse re- i do -u.s problemas e' os senas a­
da cidade, quando lá se en- movido para o necrot ":rio do fazeres de cada dia.,
contrava banhando, na t.a.rde cemi.t3rio l\1:unicipal, onde

li.
lVluitos porém, não

da últh:na quartq_-feira. 'baixou à sepultura às 15 ho-
_

_0_'_�_e_.n_o_r,_q_u_2_ffi_�a_:_;il_h_o_d_o_r_a_s_,d_�_0_n_t_�_.__'_·_ �ENOR�S��ANOS
r�Áo, P(JD:EIM· D'.IRI·GIR

migas do Caxias.
A Liga, que . depots de mui­

tos anos volta a promover hai­
les de Carnaval. realiza esta
noi te a' reunião de seus asso­

ciados, num acori tectrncrrto v i--;

"que prende as atenções gerais
e que deverá ser dos mais con

corr
í

cíos . . ,

Arna.nhã, além de urna ma­

tinada que será, repetida têrça
feira, haverá out.ro grande
'baile, o que, por sinal, dar":sJ­
á também segunda e têrça­
feira à noite.
A Sociedade Amigos do Ca­

xias muda de local êste ano e

terá a'prestigiá-la um dos ca­

nais de televisão de Curitiba',
'tomando "flashes" de tõda a

sua movimentação monêsca.
Está a SAC desta feita, ao la­
do 'da Sociedade Ginástica de

I JUinvil.le,
em /CU.jOS salões te­

rão lugar seus bailes e as tar
des infantis.
O programa desta simpáti­

�
ca soci"edade terá "inicio a.rria-,

nhã, com um monumental bai
le para o qual estão convida­
das as principais sociedades
joinvilenses. Segunda e têrça-

/ feira haverão mais do-s bailes

I dando-se nesses dias, à tarde
.

os bailes infantis para os fi-
lhos de sõcros da SAC e das _

suciedades homenageadas.

I .TUdO está' pronto, portat:lto,'
pa.r-a a visita'de quatro dias

I que S. E.xcia. 'rei ,"Momo", �

I fará à "Terra dos Príncipes H
•

l Façamos votos para que tudo.
! transcorra bem a fim de que
o Carnaval em. Joinville êste

í ano alcance, de fato, l) sucesso

que todos acreditamos venha·
a atingir.

Afividades do de
.Jolnville'Diretores Lojistas de

o filiC D L" de .Lo.irrvi l le , em sua reúnião ple­
nária de 3a.-feira, tratou de vários 'assuntos, de iri­
terêsse da 'Classe dos .Ioj is ta.s ; procurando soluções"
para os.jor-oblernas com que se defrontam.

I '

'CURSOS DO uSENAC":

FUNDICA.O
� "

TUPY S. ,A.
São convidados os Senhores Acíonrstas pa­

ra a Assembléia Geral Extraordinária a r�alizar": ,

se às nove horas do dia 20'de fevereiro' de 1967,
na sede social, à Rua Albano Schmidt n;r. 3.400,
Distrito de Boa Vista,' com a seguinte.

ORDEM DO DIA
1°), Alterações Estatutárias; e

2Q) Assuritos diversos de interêsse da.
Sociedade.
Toinville. 10·de fevereiro de 1967.

Dr. H. DIETER SCHMIDT
Diretor-Presidente

I,rial
levado à sessão pelos

associaàos, foi a meSlna, das
Em ofício dirigido ao Sr. mais proveitosas ,para a clas-

_ Haroldo Soares Glavam, MD
;

se.-
'.

\

Presidente do Conselho R·e- 'Sôbre o mesmo assunto o

gional do SENAC, em Santa Clube de Diretores Lojistas
Catarina o (.;'DL . está. piei,. de Joinville, ten'1. recebido
teando r�aliz.açao de novos támbérn �xpressivb

.
apoio. e

cursos para a c,;.asse cqmer- colaboração, d� se�s CO-Ir­

ciária de nossa cidade, tendo mãos do Rio de Janeiro e de
a 'certeza de que B,Sa. não S. Paulo, além da orienta�ão
deixará 'de, a exeh'1.plo· do do qlube dos Lojistas do

r

que já ocorreu, atender a Brasil, entidades ma"Ler q�e
esta reivindicação, permitin- congrega 'todos os CvLs ao.

galrnente incocebível a COD"· do. assirh que a3 pessoas des- ,Brasil.
_cessão de tal permissão pela providas de recursos :tinan- Várias C?llsultas e�tao se�­autoridade judiciária. ceiros, possam tamhém . am- do encamInhadas aInda so·-

III - Não se diga que o: fa- pliar os seus conhecimentos bre a matéria.aos Clubes �otó de determinar O· àrt, 81, dentro da ,atividade ç.OIner- Rio de JaneIro e ·de ,Sao
quanto o art, 82� do nõvo

'I cial. Paulo, cujas SOluções serão
Código Nacional de Tránsi

-I
dadas a conhecer através

to como principal exigência ASSUNTOS FISCAIS:. dêste jornal, prestando o
para o requerimento da me- Estes mereceraiU prolonga- UDL assim um trabalho de
dida, a autorizaçao do pai OH

II da análise, troca de opiniées real valor, nao somente aos
responsável, fazendo suben- J e. esclarecilnensos quanto a seus associados,. mas sim ·a
tender assumir êste a res- ! divergência de interpreta- todos aos quais interessar
ponsahUidade Civil, no caso ção, e diante do vasG9 1I1ate- possa.
de um. pos�v� dano a ter-

� _

ceiros, em nada modifica a

situação da responsabilidade
criminal, pois que, doutriná ..

riamente são independentes,
sendo claros e p�ecis.os ds

,

disnositivos constitucionais a

respeito de não poder nassar
da pessoa ou delinqüer��vé, o

apenamento por qualquer
ação ou omissão causadora
de ato delituoso art. 1�1, §
30, da ConstituL;ão Federal

- de 18 de setembro de 1946 e

àrt,. 150, § 13, da Constitui-
ção B.rasileira de 24 de .ja-I'B
neiro do corrente ano. /'.

'a'S·co 'U b IV - Envie-se p'or ofício;
.

. I·' .

.

r o'
.

- cópia dêste ao Dr
..Del.egado·1

Regional de Polícia, _solici-

I tando-,se na qualidade de- .'

d 'J" ·'11 autoridade local responsáveJ.
. e / .' 1010"V'I'

.

"'e·.· ,p'ela fiscalização do trânsito'l
. tome as nece�sárias e enérgi­

cas providências na repres- r...;.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;õiiiiiãiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiii�iiiiiiiii�iiiiiiiii.:.iiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�
são aos menores de dezoito
ano� que dirigirem veíc"!l-los
a lnoto!'".
Intime-se.

COPIA do despacho negando autorização ao

Hlenor de 18- anos e maior de 17'para, dirigir veí­
culo.a motor,·pedido forn�ulado com apoio no riôvo
Código de Trânsito.

Distr'ito de Boa
a Campanha
Verminose

Joinville, 0'2 de 'fevereiro de Vle-sta e·:1967. ,

( a$s.) Francisco José Rodri -

," .

gues de Oliveira C tJ,uizde D�reito da la" Vara"'" I'
. /o·,n r'a .a
Com a finalidade 'de erradi­

car a verminose no Distrito
de Boa Vista, a ",Comissão Co­
urdenadora da Campanha
Contra a Verlninose" comuni­
ca, que, d.entro" de seu plano' de
trabalho de saneamento, pro-
'gramou um curso. para forma­

i ção de auxiliares de educação
! sanitária e preparação de lí-
deres de corp,unidade.
Além da Sociedade Joinvil­

lense de Amparo à Criança,
que idealizou a preseItte 'cam­

panha, culaboram ainda na Co
lrUissão Coor�ienadora as� s,e-

.

guintes
.

entidades: Departa­
mento Nacional de' Endertliás
Rurais, Pre;feitura Municipal,
Colégio Canossiano, Paróqu�a
de Nossa Senhora� da Concei­
cão/ e o Departamento Soci.al
da Fundição Tupy S.A.

o Curso será realizado 'na

'I segunda qUinzena. d,e fevereiro
em data a ser oportunamente
divulgada e será ministrado

I· pela �ducadora Da. Maria de
Lurdes Almeida ( do Departa-

II menta Nacional, de Endeniiás'
Rurais do Rio de Janeiro.
Sendo o saneamento um mo-

do de v1da que dev'e vir do po'
vu, estão convidadas para o

citado curso tod?s as profes­
soras e normali<:;t? s interessa­
das. As inscrlc�e�s encontram­
se abertas, podendo os interes­
sados se dirigirem à 'Madre
Júlia. no Colégio Canossíano
no Distrito de Boa Vista.
O curso é totalmente gratui­

to e ter4 a duração de duas
semana.s.

CÍí:culo
Operário
Abre
"Matrícu�as
A partir do dia i ° ;::tté o dia

14 do corrente mês, encontra­
se aberta na sede do Circulo
Operário de .Joinville, na rua,
Inácio Bastos" 241, a tnat.ríc'ur··
l�, ,para ,-às C1.lr�.so.s de DATILO...:·
GRAFIA COMÉRCIO ,e

- AD- �:
MISSAO AO 'GINASIO. Ás
inscrições poderão ser fei tas
nos horários seguintes: das 8
àS 12 hOI as e das 14 às 18 hn­
rflRJ (llàr�[lnH"!nt�
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